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para Smhra 

A manifestação popular, feita na ultima quinta-feira, 
á Comissão Aòministrativa òa Camara Municipal, tem 
uma altíssima signaficação, porque representa uma ver-
òaóeira apoteose, em que a uontaóe popular, no uzo óay 
prerrogativas, se manifestou, aplauòinòo uma resolução 
que: julga e tem, como altamente vantajosas para os inte-
resses òo município. . 

Mask foi também a consagração òos homens que o 
Governo òa Republica, colocou á frente òos negocio? 
municipais. Até quinta-feira passaòa, a Comissão Aòmi-
nistrativa, estava ali apenas, pela vontaòe òo Governo, e 
òesòe então, ela poòe consiòerar-se orgulhosa, porque, 
se encontra também ali, pela vontaòe óo povo, claramente, 
òemonstraóa por tão iniludível, como inequívoca manifes-
tação. Se este facto poòe e óeve, constituir motivo óe 
orgulho para a Comissão Aòministrativa, não menos 
motivo óe orgulho é, para o Governo que a nomeou, por-
que viu a sua escolha sancionaóa pela vontaòe popular. 

Interesses ferióos, chegaram a inòicar ao Governo, 
a substituição óessa Comissão. Foram mais longe, pre-
tenòeram fazer crer que, a cióaóe vivia numa onòa óe 
revolta, contra a óecisão camararia. 

Coimbra não é, como nunca foi, uma cióaóe que 
consinta sobre os seus ombros uma canga, nem tão pouco 
que aceite uma tutela. Sabe o que quer, e conhece o 
caminho que piza. Não se preocupa com o papão óo 
alto, como se não atemorisa com o rugir òe baipo ,.. 

Conhecedora òa honestióaóe óos homens que estão 
ú frente óo município, óa sua isenção e. óa sua inteligên-
cia, confia neles, bem certa óe que são incapazes óe to-
marem qualquer atituóe contraria aos interesses óa cióaóe. 

As insinuações contra esses homens revoltou-a, e, 
num gesto óa mais altiva nobreza, entenóeu e muito bem, 
fazer calar a voz óo interesse, óemonstranòo ao mesmo 
tempo ao Governo, que a Comissão Aòministrativa òo 
Município, sabia óefenóer como lhe cumpria, os interes-
ses óe Coimbra. 

Visitámos, como toóa a imprensa, as instalações óo 
Linóoso, vimos essa admiravel obra, que bem se poòe 
cognominar óe auòaciosa empreza. Vimos que tuóo estava 
feito e que, para que a energia chegasse até Coimbra, e 
fosse mesmo mais além, não era preciso outra coisa, 
senão a óeliberação óo Município óe Coimbra, e que a 
empreza óo Linóoso, estava firme, constituióa e não care-
cia, nem óe moratorias, nem óo oval óo Governo, para 
conseguir capitais. 

Diz-se que a maioria óo capital óo Linóoso é espa-
nhol! E uma granóe ueróaóe, mas isso só óemonstra 
que, os capitalistas estrangeiros não receiam em colocar 
os seus capitais em emprezas portuguesas. 

Se nós fossemos a guerrear, a entraóa óe capital 
estrangeiro em emprezas portuguesas, não teríamos os 
caminhos óe ferro, como os óa C. P. que são na sua maio-
ria franceses e belgas. Lisboa jámais teria tióo ilumina-
ção a gaz e électrica, cuja empreza tem na maioria ca-
pitais belgas; não teria os carros eleclricos cuios capi-
tais são, na sua quasi totalióaóe ingleses! 

O capital estrangeiro, vinóo em emprezas portu-
guesas fomentar o óesenvolvimento nacional, óemonstra 
ao capitalismo português o seu erro e a sua falta óe 
patriotismo. 

Enquanto que os portugueses colocam os seus capi-
tais no estrangeiro, fomentanòo a riqueza óe outros paizes. 
em prejuízo óe Portugal; enquanto que os capitalistas 
portugueses, fogem com os seus capitais ao óesenvolvi-
mento nacional e só óele, òispõem com juros usurários óe 
óez por cento ao mez, os estrangeiros veem fomentar a 
nossa riqueza, em emprezas como a óo Linóoso, que se 
hoje é um colosso, no seu inicio foi uma interrogação! 

Portugal é paiz riquíssimo. Temos minas óe tuóo, 
òesòe o ouro ao carvão, minas na sua quasi totalióaóe 
inexploradas, pois já que o capitalismo português, se ame-
dronta, e não lança os seus capitais a arrancar óo seio 
óa terra, essas riquezas inesgotáveis, não procure com 
um chauvinismo criminoso, afastar os capitais estrangeiros 
que, se veem procurar lucros em Portugal, veem também 
aumentar e óesenvolver a sua riqueza. 

A óecisão òo Município òe Coimbra, senóo altamente 
favoravel aos interesses óa cióaóe, foi também altamente 
patriótica, porque contribue para o fomento nacional. 

Cavaleiro Negro. 

=11= 
A grande manifestação de soli-
dariedade á Camara Municipal 
AM A N I F E S T A Ç A O 

realizada na quinta-
feira, de apoio e solidariedade 
á Camara de Coimbra por ter 
sabido defender os interesses 
do publico e do município na 
preferencia dada á proposta 
da U. E. P. (Lindoso), teve 
um alto significado pelo modo 
como decorreu, deijcando ple-
namente demonstrado que a 
cidade, pelos organismos das 
forças vivas e pela opinião 
publica se acha inteiramente 
com a Camara na solução 
que teve este assunto. 

Raras vezes se tem visto 
em Coimbra uma tão grande 
unidade de opinião e nunca 
nos lembra de ver a imprensa 
local e a de fóra, pela pena 
dos seus informadores, tão 
unida e absblutamente de 

acordo nesta questão. São 
todos, indistintamente, pela 
Camara. Quem afirmar o con-
trário, falta á verdade. 

A ampla sala das sessões 
da Ca mara encheu-se comple-
tamente. Pois dentre as cen-
tenas de pessoas que ali se 
encontravam, sóuma v^zecoou 
naquele r e c i n t o , parecendo 
querer condenar a resolução 
da Camara. Foi a do advo-
gado sr. dr. Camilo Valente. 

E deij<em-nos dizer que 
foi bom agora que alguém 
aparecesse contrariando a ma-
nifestação, para bem se ava-
liar a tensão do espirito pu-
blico, que ergueu o seu vee-
mente protesto contra o ora-
dor em atitude da maior indi-
gnação. 

Quer dizer, só um dentre 

tantos, mais pelo seu feitio 
do que por outra circunstan-
cia, pretendeu manifestar-se 
oontra a adesão e solidarie-
dade que ali se ia dar á Ca-
mara'. 

Teve, pois, um alto signi-
ficado a manifestação de quin-
ta-feira. 

Assinaram a mensagem de 
aplauso á Camara a j u n t a Ge-
ral, Juntas de Freguesias, re-
presentantes da Associação 
Comercial, Sociedade de De-
fesa de Coimbra, Comissão de 
Turismo e imprensa local e 
le fóra, além de outras pes-
soas que espontaneamente qui-
zeram assinar esse documento. 

E como na manifestação 
não houve nota discordante, 
á parte o incidente provocado 
pelo sr. dr. Camilo-Valente, 
•em de convencer-se todos de 
que a cidade de Coimbra dá 
o seu mais completo apoio e 
adesão á Camara pelo modo 
como soube resolver esta 
questão. 

E não podia deijcar de ser 
assim visto tratar-se da esco-
lha duma proposta dentre três 
apresentadas, uma posta fóra 
do concurso por duas condi-
ções inaceitáveis, e a outra 
posta em segundo lugar por 
se tratar duma empresa que 
vivendo ha um século, ainda 
conserva hoje as suas insta-
lações primitivas e sem nada 
ter preparado para o forneci-
mento da energia electrica 
pelo carvão. 

E' preciso nãc pôr de parte 
esta circunstancia, que é mui-
to importante: o Lindoso for-
nece a energia hidro-electrica, 
e o Cabo Mondego pelo car-
vão. 

A Empresa do Lindoso 
tem capitais e a do Cabo 
Mondego ainda agora pensa 
em fazer um emprestimo de 
15.000 contos. O Lindoso tem 
os seus serviços montados 
representando muitos milha-
res de contos, e o Cabo Mon-
dego nada tem feito. 

Entre estas duas empresas 
seria criminoso dar preferen-
cia a uma proposta que tem 
muito de hipotética, regeitando 
outra que tem tudo de real, 
bem á vista. 

Pretendeu-se impor como 
razão imperiosa para regeitar 
a proposta do Lindoso o facto 
de haver nessa Empresa avul-
tados capitais espanhóis, mas 
isto não tem a importancia 
que alguns pretendem. Tam-
bém ali ha capitais portugue-
ses. Infelizmente faltam ainda 
as empresas nacionais pelo 
retraimento dos capitais por-
tugueses. 

E por isso não devemos 
deijcar de aujciliar as empre-
sas estrangeiras que queiram 
estabelecer-se em Portugal, 
aproveitando as fontes de ri-
queza que cá temos e que os 
nossos não querem aproveitar. 

Fez a Camara de Coimbra 
o que devia. 

Deu a ún ica solução que 
podia dar ao problema. O 
contrário, levantaria protestos 
de todos os conimbricenses, 
porque nos faria acreditar que 
energia hidro-electrica para 
Coimbra ainda não era desta. 
Seria mais uma tentativa frus-
trada. 

O Cabo Mondego lá tem 
as suas razões para se decla-
rar na mais completa hostili-
dade com a Camara de Coim-
bra. 

Defendia e defende os 
seus interesses. 

Mas a Camara tem maio-
res responsabilidades por ser 
a representante do Concelho 
e ter que dar conta dos seus 
actos e da sua administração. 

Na Camara Municipal 

PELAS 14 horas teve lu-
gar a manifestação 

de apoio e de solidariedade á 
Comissão Administrativa da 
Camara pela sua resolução, 
adjudicando á União Electrica 
Portuguesa, o fornecimento da 
energia electrica. 

A filarmónica que espon-
taneamente deu o seu con-

curso a esta manifestação, to-
cou á porta dos Paços do 
Concelho, sendo nessa oca-
sião lançada u.ua grande gi-
randola de foguetes. 

No pavimento superior dos 
Paços do Concelho encontra-
vam-se já os representantes 
da Associação Comercial, Jun-
ta Geral do Distrito, Juntas 
de Freguesia, Sociedade de 
Defesa, Comissão de Turismo, 
comerciantes, industriais, etc., 
vendo-se dentro em pouco o 
salão nobre dos Paços do 
Concelho apinhado de gente. 

O sr. dr. Mário de Almei-
da, ilustre presidente da Ca-
mara foi o primeiro a entrar 
na teia, ouvindo-se nesse mo-
mento uma estrepitosa salva 
de palmas, seguindo-se-lhe de-
pois os seus colegas. 

Dando inicio aos trabalhos 
da sessão, foi lida e aprova-
da, por unanimidade, a acta 
da sessão que adjudicou á 
União Electrica Portuguesa o 
fornecimento da energia. 

Depois dessa leitura, o sr. 
Carlos Craveiro lei*«a seguin-
te mensagem, a qual foi assi-
nada pelos representantes das 
entidades acima referidas e 
pelos da imprensa: 

Ej<.mo Sr. Presidente e demais 
membros da Comissão Administrati-
va da Camara Municipal de Coim-
bra: 

Senhores ! A população que, pe-
rante vós, agora se encontra nestes 
Paços do Concelho, secundada por 
todas as agremiações e colectivida-
des que representam o sentir unani-
me de Coimbra e, mais até, do seu 
proprio distrito, vem hoje trazer-vos 
o seu apoio incondicional á delibera-
ção que tomastes de conceder á Em-
preza do Lindoso o fornecimento da 
inergia electrica para esta cidade, 
zelando assim, como aliaz é proprio 
da vossa missão, que estais desem-
penhando com a maior nobreza, os 
altos interesses do município, cujos 
destinos vos estão confiados. 

E se pelos esforços que tendes 
dispendido na solução deste proble-
ma, tão importante para o bem estar 
de todos os munícipes, vos deve ser 
grato receber esta grandiosa mani-
festação de aplauso, também, pela 
parte que nos cabe, nós sentimos a 
grande satisfação de,' espontanea-
mente, virmos trazer a esta casa, que 
nos pertence, e àqueles que nos re-
presentam, o grito da nossa entusiás-
tica solidariedade, que, nesta hora, 
era ejiigido pelo civismo em que 
sempre temperamos as nossas almas 
de cidadãos. 

Sr . Presidente e demais membros 
da Comissão Administrativa do Mu-
nifcipio de Coimbra: 

A nossa voz ergue-se agora bem 
alto só para afirmar-vos que, acima 
denudo quanto se possa dizer ou es-
crever, nesta questão, os modernos e 
longínquos pioneiros!! dos interes-
ses desta laboriosa Cidade, conde-
nando a vossa honrada atitude, está 
sobre tudo esta demonstração ine-
quívoca de toda a Cidade de Coim-
bra e do seu Distrito que, á luz do 
dia, sem tibiezas e voluntariamente 
vém junto de vós, só para mostrar á 
Nação inteira, perante a qual o vos-
so acto se vém debatendo, por inter-
médio da imprensa diaria, que a vos-
sa deliberação foi a mais consenta-
nia com os interesses do Município, 
e, consequentemente, a mais própria 
da vossa conduta de cidadãos hon-
rados, que sempre vos afirmastes, 
com respeito nosso. 

Pouco vos trazemos, certamente. 
Mas desta manifestação poderá, 

sem esforço, concluir-se que, junto 
dos ilustres representantes do Muni-
cípio de Coimbra, se encontram, em 
solidariedade, nesta hora, todos os 
filhos deste Concelho. 

E tanto deve bastar para tranqui-
lidade de nossas consciências, e, tam-
bém, para a satisfação do nosso espi-
rito, agora em perfeita comunhão com 
o acto que praticastes. 

As ultimas palavras da 
mensagem fo ram coroadas 
com estrepitosas salvas de 
palmas e vivas á Camara, á 
Comissão e ao sr. dr. Mário 
de Almeida, vivas que eram 
correspondidos vibrantemente. 

Dum lado da sala houve 
quem pateasse — 3 indivíduos 
que ali se encontravam, saindo 
do grupo o sr. dr. Camilo Va-
lente, que pedia a palavra. 

Estabelece-se grande ruido 
na sala. Ha protestos contra 
esta atitude e os vivas entu-
siásticos á Camara e ao sr. 
dr. Mário de Almeida suce-
d e m s e calorosamente. 

A assistência é quasi una-
nime em não permitir que o 
sr. Valente use da palavra, 
mas a instancias do sr. dr. 
Mário de Almeida, estabele-
ce-se socego. 

O ilustre presidente da 
Camara convida o sr. dr. Ca-

milo a tomar lugar na teia, e 
uma vez ali os protestos con-
tra aquele sr. surgem com 
mais intensidade. Novas in-
sistências do sr. dr. Mário de 
Almeida e o sr. dr. Camilo 
Valente tenta falar, mas é no-
vamente interrompido com 
apartes e frases violentas. 

O sr. dr. Camilo Valente 
pretende justificar a sua esta-
da ali, alegando que tem todo 
o direito em se encontrar 
naquele local visto tratar-se 
duma manifestação popular e 
ele ser de Coimbra. 

Num não apoiado ha quem 
lembre a s. e^-a que não é 
desta terra. 

Continuando s. ej<.a decla-
ra que o que vai ali dizer é 
muito simples e passa a dar 
conselhos à câmara: 

Que o contrato não está 
ainda devidamente esclareci-
do e que aCamara devia acei-
tar as reclamações da Empre-
za Mineira de Portugal e na 
tranquilidade do tempo estu-
dar melhor a questão frisando 
antes que não lhe importava 
nem queria discutir a adjudi-
cação do fornecimento da iner-
gia. 

As suas palavras são re-
cebidas com indignação. Den-
tre a assistência destaca-se 
alguém que diz: 

O assunto está já mais 
que estudado pelos engenhei-
ros da Camara e não ha o di-
reito de duvidar da honesti-
dade e do patriotismo do seu 
presidente. E justificadamen-
te indignado exclama: Fartos 
de empatas estamos nós e é 
por isso que nunca se faz na-
da em Coimbra. 

Os aplausos sucederam-se 
durante algum tempo. 

Falou depois o sr. dr. Má-
rio de Almeida que em seu 
nome pessoal e no da Cama-
ra agradeceu a manifestação 
de solidariedade e de apoio 
moral que ali lhes foi levada, 
contra a campanha que se lhe 
vem movendo com a qual se 
pretende sujar a sua honesti-
dade e malsinar as suas in-
tensões. 

Que não se ocupara desta 
questão na imprensa, atenden-
do á forma indecorosa como 
ela ali estava sendo tratada, e 
ainda porque a questão ia ser 
entregue aos tribunais, e aí 
deseja que ela possa ser tra-
tada para então dizer tudo. 
Antes, porem, queria que o 
tribunal da opinião publica o 
julgasse e assim está tra-
tando de em folheto publicar 
tudo quanto diz respeito a 
este assunto. 

Referindo-se á campanha 
que lhe tem sido movida, o 
sr. dr. Mário de Almeida de-
clarou: 

"Um desses cavalheiros no 
dia do banquete, quando da 
minha visita ao Cabo Monde-
go, num brinde, elogiou as 
minhas qualidades de traba-
lho e de honestidade e acres-
centou : Eu tenho tal confian-
ça no seu caracter e na sua 
honestióaóe que, seja qual 
for a solução óeste assunto 
reparo algum tenho a fazer". 

Da assistência parte novos 
protestos contra os autores 
da campanha 

O sr. dr. Mário de Almei-
da acrescentou. 

Junto de mim e dos meus 
colegas foram feitas sugestões, 
e para demonstrar a minha 
independencia afirmarai ainda 
que foram também feitas jun-
to da minha pessoa pressões 
politicas desde o mais alto ao 
mais bai^o e não me verguei. 
Acima de tudo ha as conve-
niências do município. 

O sr. dr. Mário de Almei-
da ao acabar de pronunciar 
estas palavras foi novamente 
aplaudido. 

Continuando, exclama: Ha 
muita miséria oculta, mas ela 
ha de vir á supuração. 

O sr. dr. Mário de Almei-
da terminou o seu vibrante 
discurso por saudar e agrade-
cer á imprensa de Coimbra o 
apoio que lhe tem dado nesta 
questão. 

No final do seu discurso 

o sr. dr. Mário de Almeida 
recebeu uma quente ovação, 
executando a filarmónica o 
hino da Maria da Fonte. 

A assistência debandou 
sem que se desse qualquer 
incidente. 

Na Praça 8 de Maio per-
manecia uma força de policia, 
comandada pelo comissário 
geral sr. capitão Cruz. 

Comunicado 
Lisboa, 17 de Julho de 

1927. — . . . Sr. Director do jor-
nal Gazeta óe Coimbra. — 
Coimbra.—...Sr.: Temos lido 
atentamente tudo o que o jor-
nal dirigido por V. tem publi-
cado sobre o concurso para o 
fornecimento de energia elec-
trica ao Município de Coim-
bra, e como partimos do prin-
cipio que V. está procedendo 
de boa fé e convencido que 
defende por essa forma os in-
teresses dos munícipes de 
Coimbra, vimos lealmente ejí-
por como os factos se passa-
ram e como então se provará 
pela leitura dos documentos 
a que daremos a maior publi-
cidade, logo que a Comissão 
Administrativa do Município 
de Coimbra nos forneça as 
cópias que requeremos, V. foi 
iludido na sua boa fé. 

Narremos como os factos 
se passaram: 

Segundo editais e o pro-
grama do concurso, datado 
de 7 de Abril p. p. foi aberto 
concurso pela Comissão Ad-
ministrativa da Camara Mu-
nicipal de Coimbra para o 
fornecimento de energia elec-
trica de qualquer proveniên-
cia aos Serviços Municipali-
zados de Coimbra. 

Decorrido o prazo mar-
cado foram apresentadas no 
dia 30 de Maio p. p., na Se-
cretaria da Camara Munici-
pal, três propostas, respecti-
vamente das empresas: 

1 ) — Hidro - Electrica do 
A lto Alemtejo; 

2 ) — União Electrica Por-
tuguesa ; 

3 ) — Companhia Indus-
trial e Mineira de Portugal. 

Procedeu-se á abertura e 
leitura dessas propostas na 
sessão publica, ordinária, da 
Comissão Administrativa, rea-
lizada a 2 de Junho p. p. e 
pela leitura delas se verifi-
cou que: 

a) A Hidro-Electrica do 
Alto Alemtejo oferecia tarifas 
mais bai las propondo porém 
várias alterações ás condi-
ções do caderno de encargos, 
referindo-se entre outras coi-
sas a um depósito de garan-
tia por parte da Camara de 
Coimbra de 1.500 contos; 

b) A U. E. P„ além da 
celebre clausula das tarifas 
variarem conforme as oscila-
ções do preço do carvão in-
glês de melhor qualidade e 
de fazer certas restrições, 
entre elas a de que o forne-
cimento de energia a partir 
de uma certa potencia ficaria 
reservado á proponente, que 
directamente trataria com o 
cliente, não tendo a Camara 
nada com isso, etc., oferecia 
as seguintes tarifas: 

Os primeiros 3.000.000 
hwh ao preço de 22 reis-ouro, 
mais 130 reis-papel, ou sejam, 
dividendo pelo coeficiente de 
desvalorização de 21, cerca 
de 6,2 reis-ouro, que junto aos 
22, dão 28,2 reis-ouro por 
caòa kwh. 

Os hwh a mais de 3.000.000 
ao preço de 21,5 reis-ouro. 

c) Finalmente a proposta 
da Companhia Industrial e 
Mineira de Portugal decla-
rava sujeitar-se a todas as 
condições do Caderno de En-
cargos, sem restrições óe es-
pécie alguma, e oferecia os 
seguintes preços: 

Preguntamos á bôa fé de 
V.: Qual das propostas era 
melhor e qual deveria ser 
aceite ? 

No final da sessão, nin-
guém tinha duvidas de que o. 
contrato devia ser feito com 
a Companhia Industrial e Mi-
neira de Portugal. 

Segundo o artigo 6.o do 
programa do concurso, devia 
a Comissão Administrativa da 
Camara dar no prazo de vinte 
dias a contar da data da aber-
tura das propostas, portanto 
a 22 de Junho p. p., a sua 
decisão. 

Inejíplicávelmente porém, 
tal não se deu e no dia se-
guinte, 23 de Junho, a Comis-
são Administrativa dos Ser-
viços Municipalizados, char 
mou os representantes dos 
dois concorrentes, tendo o 
Presidente, sr. Dr. Mário de 
Almeida, comunicado que a 
Comissão tinha excluído a 
Hidro-Electrica do Alto Alem-
tejo e entendia que só deve-
ria contratar o forneciment o 
de energia nas çondições que 
constavam da nota que entre-
gou aos dois concorrentes e 
que é a seguinte: 

«Alterações únicas que 
admitimos e propomos: 

l.o) Estabelecimento dc 
uma garantia suficiente ac 
cumprimento do contrato. 

2.o) Fixação da fórma 
de montagem da linha de 
transporte (metálica ou ci-
mento armado ). 

3.o ) Prazo máximo de do-
ze anos. 

4.o) Estabelecimento ds 
tarifa especial para a energia 
consumida da 1 ás 7 horas. 

5.o) Adicionamento de 
uma segunda penalidade de 
150 contos ao numero pri-
meiro das «Responsabilida-
des e penalidades» para a 
hipótese da demora ser supe-
rior a três meses. 

6.o ) Quanto ao preço má-
ximo que admitimos, para os 
primeiros três milhões é de 
23,5 reis-ouro, posta a electri-
cidade em Coimbra, devendo 
estabelecer-se mais os seguin-
tes escalões de tarifas decres-
centes: de 3 a 5 milhões; de 
5 a 7,5 milhões e de 7,5 mi-
lhões a 10 milhões 

A partir dessa data saltou-
se por cima das condições do 
caderno de encaigos, pelo que 
pessoalmente, por várias vezes 
e por intermédio de mais de 
um dos nossos representan-
tes, junto de vários membros 
da Comissão Administrativa 
se protestou contra semelhan-
te atentado ás boas e legais 
normas que sempre devem ser 
observadas em concursos. 

Foi marcado o dia 1 de 
Julho corrente para entrega 
das novas propostas, as quais 
foram abertas e lidas nesse 
dia, perante a Comissão Ad-
ministrativa e os represen-
tantes dos dois concorrentes. 

A da U. E. P. indicava as 
seguintes tarifas: 

Os primeiros 3.000.000,hwh 
ao preço de 22 reis-ouro. 

De 3.000.000 a 10.000.000 
hwh ao preço de 21 reis-ouro. 

Tarifa especial 

Para o serviço de eleva-
ção de aguas, da 1 ás 7 horas 
durante 8 meses do ano, de 
Novembro a Junho inclusive, 
15 reis-ouro, e aos preços da 
tarifa anterior nas restantes 
horas e meses. 

Prazo do contrato: 12 anos. 
Garantia bancária de 4.000 

contos. 
A proposta da Companhia 

Industrial e Mineira de Por-
tugal era a seguinte: 

Tarifas normais 
Até 5.000.000 A tê 3.000.000 

de hwh . . 25,5 reis-ouro hwh . . . 22 reis-ouro 
De 5.000.000 a De 3.000.000 a 

7.500.000. . 24 » » 5.000.000 . 20,75 » -
De 7.500.000 a De 5.000.000 a 

20,75 » -

10.000.000 . 22,5 » » 7.500.000. . 20,50 - -
De 1C.000.000 De 7.500.000 a 

a 1 5 . 0 0 0 . 0 0 0 20,5 - - 10.000.000 . 20,25 - » 
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Tarifa especial 

' ca a energia consumida 
da : is 7 horas, durante to-
do;^ os meses do ano, sem 
Cfcsírição alguma, portanto pa-
ia todos os serviços particula-
res c para todos os serviços 
municipalizados, 15 reis-ouro. 

Linha em postes metálicos 
ou iiíi^ta, constituída de pos-
fc-s metálicos e em cimento 
armado, á opção do propo-
nente. 

Prazo do contrato: 10 anos. 
Como garantia oferecía-

mos uma segunda hipoteca 
aobro todos os haveres da 
Lcmpnnhia, actuais e ainda 
os que lhe viessem a perten-
cer, cm virtude das obras a 
«sFechiur, fixando-se prévia-
inentc o valor da primeira hi-
po! era. 

Kessa mesma tarde foi 
preguntado á U. E. P. se reti-
ravam a clausula da correc-
ção das tarifas conforme as 
oscilações do preço do carvão 
inglês. Responderam negati-
vamente e que a mantinham. 

Sabe V. o que isto pode 
representar durante os doze 
anos do prazo .do contrato 
com a U. E. P., se se verifi-
casse qualquer dos seguintes 
factos: greve dos mineiros in-
jjlcses (come ainda sucedeu 
s>o ano passado), greve da 
industria dos transportes, es-
"rftio de guerra, motins, per-
Kubaçoes politicas, paralisa-
ção d ; industria mineira na 
Memr* iha ou qualquer outro 
pais fpande produtor e con-
'.orrer.ie da Inglaterra, pertur-
bações ou restrições de vária 
t spécie na Inglaterra que im-
ft«.çam a regular exploração e 
f^poi tação do carvão, etc., 
e K ? 

Enquanto que a Compa-
nhia industrial e Mineira de 
Portugal continuaria a vender, 
segundo a sua proposta, a 
energia ao preço de 462 reis-
pp.pel o hwh (22 reis-ouro ao 
•cambio actual, multiplicado 
pelo • oeficiente de desvalori-
zação 21). o Município de 
Coimbra'teria de pagar, em 
números redondos, por cada 
hwh fornecido pela II. E. P., 
se o preço m&dio do carvão 
jng;1' ? de boa qualidade, por 
çada íonelada fosse de 

Eso ::00$00 . 651 reis-papel 
• 400$00 . 841 » 

>i00$00 . 1029 » 

Como a II. E. P. teve o 
cuidado de indicar que para 
essa fixação se tomaria em 
linha de conta o carvão inglês 
de primeira qualidade, nada 
teem de exagerados os cál-
culos acima pois que durante 
o ano passado se chegou a 
vender o carvão inglês a 500 
escudos a tonelada, e V. pode 
informar-se nos Serviços Mu-
nicipalizados por quanto pa-
garam o carvão inglês que 
conseguiram comprar. 

Tendo sido preguntado aos 
delegados da Companhia In-
dustrial e Mineira de Portu-
gal em quanto fixavam o va-
lor da primeira hipoteca, res-
pondeu-se que estando actual-
mente todoâ os haveres da 
rossa Companhia desonera-
dos, se aceitava que depois 
de avaliados os respectivos 
v-dores se fixasse essa verba, 
m is perante a insistência do 
£>•. Dr. Mário de Almeida fi-
xou-se essa importancia em 
3 í)00 contos, sujeita a redu-
V \o se fosse considerada exa-
gerada, o que se nos afigu-
i.iva crivei, visto que, ava-
i.ando-se os haveres da Com-
panhia em 15.000 contos, a 
que havia a adicionar a quan-
tia d<- perto de ,7.000 contos, 
p-ori íis novas instalações da 
central, e linha de transporte, 
ti03 parecia que 19.000 con-
to descontando o valor fi-
xado para a primeira hipoteca, 
f-ram de sobejo uma boa ga-
rantsa para o cumprimento do 
c< ito. 

• dos assim o pensavam 
e dcjta vez, como da primeira, 
a Impressão geral era de que 
o ontrato se faria com a 
Companhia Industrial e Mi-
nei; i de Portugal. 

Antes já, a 21 de Junho p. 
p , ;empre no desejo de pro-

lealmente para que a 
COM .-ira avaliasse dos nossos 
h . i r e s e verificasse a trans-
formação porque teem pas-
sado os nossos serviços, que 
r-os tinham sido legados em 
más condições e que hoje 
constituem já uma grande in-
dustria que honra o nosso 
HV i..> r •• pai- f sem 

ram convidados os membros 
da Comissão Administrativa 
e tendo vincado bem que a 
nossa única preocupação era 
que a Comissão se inteirasse 
bem da entidade com quem 
tratava e dos seus desejos e 
esforços de bem fazer aguar-
dando serenamente a sua de-
cisão justa. 

Se bem que a garantia 
suplementar que nos exigiam 
pudesse ser bancaria ou hi-
potecaria, como nos foi afir-
mado e na própria nota de 
alterações não é taxativamen-
te indicado, podendo ser uma 
ou outra, perceberam os de-
legados da nossa Companhia 
muito bem que, to< as as difi-
culdades e exigencias extra 
concurso, que nos eram su-
cessivamente postas, visavam 
a proteger o outro concor-
rente, na esperança que as 
não pudessemos vencer. 

Chegando á conclusão que 
a Comissão Administrativa 
levantava dificuldades quanto 
á garantia da segunda hipo-
teca, tomámos então a deli-
beração de convocar os nos-
sos banqueiros, exponde-lhes 
a situação e o que se preten-
dia fazer e assim, no dia 2 
do corrente mez, voltava-se a 
Coimbra com a seguinte 
carta : 

« Ex-mo Sr. Presidente da 
Comissão Administrativa da 
Camara Municipal de Coim-
bra.— Em aditamento á nj 
carta óe ontem e embora 
não possamos aómitir a falta 
óe ióoneióaóe óa nj Compa-
nhia, que até hoje não óei-
?tou óe cumprir nenhum óos 
compromissos que assumiu, 
o que não autoriza ninguém 
a julgar que seria agora 
capaz óe faltar a eles, acres-
cenóo que seria infantil jul-
gar, que a Companhia ia 
imobilizar um capital eleva-
óissimo em novas instala-
ções e linhas óe transporte, 
só para faltar aos compro-
missos que agora assumia, 
mas para fazer terminar to-
óas as hesitações e óevióa-
mente autorizaóos, oferece-
mos a V. Ey..a como garan-
tia óo fornecimento òe ener-
gia, uma qararitia bancária 
para 5.0Ò0.000$00 (cinco 
mil contos) ou primeira, hi-
poteca sobre os haveres óa 
Companhia á opção óe Vv. 
Ep.as. 

Esperanóo que justiça se-
ja feita ás nossas intenções, 
e que a nossa proposta a 
melhor óe toóas as apresen-
taóas mereça a atenção óe 
V. E^i.a, aguaróamos sere-
namente a resolução que 
houverem óe tomar. 

Com a mais elevaóa con-
sióeração nos subscrevemos, 
etc. — (a) Carlos J. Oliveira, 
António Bernardino Ferreira». 

Preguntamos mais uma 
vez a V. Ex.a: Qual das pro-
postas deveria ser a prefe-
rida? 

Sendo a proposta da Com* 
panhia Industrial e Mineira 
de Portugal inquestionavel-
mente a mais vantajosa, pe-
las suas tarifas, de preços fi-
Xos e mais reduzidos, pela 
tarifa especial mais favoravel 
prazo do contracto mais redu-
zido e ainda pela garantia 
bancaria numa importancia 
superior, qual entende V. Ex-a 

que seria melhor para os in-
teresses dos munícipes de 
Coimbra ? * 

Com grande surpresa a 
Comissão Administrativa na 
sessão extraordinaria do dia 
2, marcada para ser tomada 
a decisão sobre este assunto, 
resolveu adiá-la. 

Entretanto realisa-se a vi-
zita ás instalações do Lindoso 
o que achámos muito bem e 
durante a qual o sr. Esiquiel 
de Campos se petenteou um 
infatigavel cicerone e um 
grande e sincero propagan-
dista da U. E. P. . 

Julgámos sempre que sua 
Excelencia era só Director 
dos Serviços Municipalisados 
do Porto; ficámos porem ago-
ra sabendo que era também 
empregado da LI. E. P. ou do 
Lindoso visto que, segundo o 
relato de alguns jornais, foi 
quem fez a descrição da ins-
talação e com grande entu-
siasmo, este nascido com cer-
teza muito recentemente, por-
que ainda em 1922 dizia no 
jornal A Tribuna, n.o 600, de 
14 de Abril de 1922: 

«Energia de Lindoso 
1T r. !" ' puni -Ir-

as seguintes notas, a que gos-
tosamente damos publicidade: 

«Que a gente pela verdade 
Se deve deixar matar ». 

João óe Deus. 

«Na cerimónia de ligar a 
electricidade, af i rmaram-se 
coisas que não podem ficar 
sem o meu protesto de cida-' 
dão português e actual cida-
dão do Porto. 

Não ha duvida que o rio 
Lima, desde Lindoso a Viana 
do Castelo, é português, por-
que atravessa Portugal, em 
região decantadamente bela. 

Não ha duvida que a União 
Electrica Portuguesa é portu-
guesa ao abrigo da lei; e que 
a Electra óel Lima é espa-
nhola, de nascença e criação. 

Ora a energia de Lindoso 
é aproveitada pela Electra 
óel Lima; e por isso é ener-
gia espanhola. Esta energia 
espanhola é vendida pela 
União Electrica Portuguesa, 
tal qual como os ferragistas 
portugueses da rua do Alma-
da vendem ferro inglês. 

Por isso mesmo, o carvão 
dispensado á Inglaterra, ou a 
Portugal, pelos hilowatts de 
Lindoso, é pago em pesetas 
e eni duros á Espanha. A 
força é espanhola: dantes ven-
diam-nos agua aos canecos; 
agora vamos-lr.es dando os 
rios de graça, e eles vendem-
nos electricidade por fios. 

E o portuguesinho valente 
satisfeito e ancho com o tri-
buto das pesetas . . . 

O pacovio, dantes, manda-
va ao filho as botas pelo fio: 
nós agora despachamos do 
palacete Bijou, via Lindoso, 
pelos fios de alta tensão, o 
preço da nessa luz, da força 
da nossa industria,'e das nos-
sas comodidades domesticas 
de energia, para os escritó-
rios da Electra dei Lima, em 
Espanha. 

Não me metam, pois, os 
jornais os dedos pelos olhos 
dentro com a vigarice de ener-
gia portuguesa, economia de 
carvão csliangeiro, , e empre-
sas portuguesas de electrici-
dade. Tudo « bromas colos-
sais » como diria Fialho de 
Almeida. 

Quanto a preços da elec-
tricidade de Lindoso e da 
Electricidade da Camara do 
Porto, quando eu deixar de 
estar doente de cama, falare-
mos.—Ezequiel óe Campos». 

Como vê, Senhor Director, 
com a broma colossal de 
Fialho junta-se a vigarice óos 
jornais; não somos nós que 
o dizemos, porque respeita-
mos a instituição, e a prova é 
esta longa exposição absolu-
tamente necessária. 

Coincidindo com essa vi-
sita, os jornais de Coimbra, 
certamente mal informados, 
começaram a apreciar com 
falta de dados ou dados fal-
sos — propositadamente for-
necidos para os induzirem em 
erro — a proposta da U. E. P. 
de uma fórma ostensivamente 
favorável. 

Vão então a Coimbra dois 
dos nossos administradores e 
ao Presidente da Comissão 
Administrativa da Camara di-
zem que lhes parecia conve-
niente esclarecer a Imprensa 
fornecendo-lhe elementos ver-
dadeiros, pretendendo mesmo 
ler-lhe a carta de que junta-
mos cópia, e que ia ser diri-
gida ao Director da Gazeta 
óe Coimbra, indignando-se 
o sr. Presidente contra a Im-
prensa da sua terra, dizendo 
que não 'era necessário escla-
recer nada, que nada disso 
era prec so, e que depois se 
publicariam as propostas e 
todos os documentos, etc. 

Vencidos mas não conven-
cidos. os nossos delegados 
retiram-se para Lisboa, não 
desejando tratar da questão 
na Imprensa e aguardando 
serenamente a decisão da 
Camara. 

Finalmente, dois dias de-
pois, a 9 do corrente mês, 
reuniu extraordinariamente a 
Comissão Administrativa do 
Município, contra o costume, 
á hora precisa, aprovando a 
seguinte proposta que pedi-
mos licença para ir comen-
tando -numero por numero: 

Proposta do Sr. Dr. Mário 
de Almeida: 

« Proponho que a adjudi-
cação do fornecimento de 
c e r q i a electrica á cidade de 

1.a — A União Electrica 
Portuguesa, pela sua compro-
vada idoneidade técnica, ofe-
rece uma mais segura garan-
tia de regular fornecimento 
durante o decurso do prazo 
do contracto, pois é uma Em-
preza que foi expressamente 
constituída para explorar o 
ramo da industria electrica. 
ao passo que a Empreza In-
dustrial Mineira de Portugal 
é essencialmente uma Em-
presa carbonífera, que só 
acessoriamente projecta ainda 
explorar aquele referido ramo 
de industria electrica. 

2.a — A Llnião Eléctrica 
Portuguesa ha bastantes anos 
que está organisada e mon-
tada, tendo as suas instala-
ções em pleno movimento de 
prosperidade e desenvolvi-
mento. A Empreza Industrial 
Mineira de Portugal nada 
teir montado e só depois de 
realisado o contracto é que 
disso trataria. 

3 a — A União Electrica 
Portuguesa tem já dado as 
suas provas com o forneci-
mento a varias Camaras do 
norte do Paiz, fornecimento 
que ela procura sempre me-
lhorar, remediando os incon-
venientes que porventura sur-
gem. 

4.a — A União Electrica 
Portuguesa prevê e previne o 
provável perigo de no futuro 
vir ao Concelho cie Coimbra 
outra Empresa fornecedora de 
energia electrica em concor-
rência, oferecendo os meios 
de garantias necessários para 
debelar esse perigo, ao passo 
que a Emoresa Industrial Mi-
neira de Portugal nem sequer 
prevê o mesmo perigo, que 
seria de consequências de-
sastrosas não JÓ para a Em-
presa adjudicatária mas" tam-
bém. para a Camara. 

5 a — Ainda que a Em-
presa Industrial Mineira de 
Portugal quizessc prevenir o 
aludido e possível perigo dê 
concorrência, tal Empresa es-
tá e estará sempre em condi-
ções de inferioridade técnica 
ecortomica, em comparação 
com a União Electrica Portu-
guesa, para contrabater o 
concorrente que porventura 
se possa apresentar. 

6a — As tarifas ofereci-
das pela União Eléctrica Por-
tuguesa e a Empresa Indus-
trial Mineira de Portugal são 
de resultados práticos sensi-
velmente iguais, e se alguma 
diferença houvesse contra a 
Llnião Electrica Portuguesa 
ela seria bem compensada 
pela superioridade de vanta-
gens que atraz ficam apon-
tadas. 

7.a — A clausula da pos-
sível influencia do preço do 
carvão sobre o preço da ener-
gia, inserta na proposta da 
União blectrica Portuguesa, 
obedece rigorosamente a um 
verdadeiro critério industrial 
e comercial, e não é muito de 
receiar, por isso, que a sua 
aplicação está dependente do 
concurso de varias circunstan-
cias excepcionais e anormais, 
que, sendo possíveis, não são 
muito prováveis de se reuni-
rem. Mas a inserção desta 
clausula na proposta é a pro-
va cabal da ponderação e 
consciência com que a União 
Electrica Portuguesa trabalha 
e deseja contratar. 

8.a — Finalmente( a Cama-
ra, tendo de resolver um as-
sunto destes, deve preocupar-
se principalmente com os in-
teresses do concelho de Coim-
bra, mas não deve esquecer 
os interesses regionais ou na-
cionais. E devendo estes pre-
valecer sobre aqueles, é ma-
nifesto que a adjudicação á 
União Electrica Portuguesa 
irá promover a construção da 
linha de transporte e energia 
electrica Porto-Coimbra, e des-
te facto resultará positiva-
mente uma verdadeira revo-
lução, sob o ponto de vista 
material e social, no centro 
do País ». 

parucu! 
c : i:v3«as instalações, para a 
, 'à! evidentemente apenas fo-

nheiro e Economista sr. Eze-
quiel de Campos recebemos 

Eléctrica Portuguesa, 
seguintes razões: 

pelas 

l a : 
Como V. vê, pretende-se 

negar a nossa idoneidade téc-
nica neste considerando. 

Não sabe o Sr. Dr. Mário 
de Almeida os técnicos de 
que dispomos, porque não o 
preguntou, não tendo nunca 
surgido essa duvida durante 
as inúmeras conversas que 
tivemos sobre o assunto; não 
tem portanto autoridade para 
negar uma coisa que não co-
nhece. 

Mas admitii.ios que tinha 
'» it" prcpíTití : quem diz a 
Sua t x a que na altura em 
que apresentava a sua pro-

posta não tinha a Companhia 
Industrial e Mineira de Por-
tugal fechado contrato com os 
insubstituíveis técnicos da U. 
E. P. para passarem para o 
nosso serviço? Julgará Sua 
Ex a que em Portugal e Espa-
nha só exisiem os técnicos 
que estão ao serviço da U. 
E. P.? 

O que conhecerá Sun Eji.8 

dos trabalhos técnicos pela 
U. E. P. ? Seria interessante 
ouvir Sua Ex.a sobre ésto 
ponto. 

A Companhia Industrial e 
Mineira de Portugal « só aces-
soriamente projecta ainda ex-
plorar aquele referido ramo 
de industria electrica». 

Se o inolvidável Dr. Mar-
noco e Sousa se tem aconse-
lhado com o Dr. Mário de 
Almeida nunca, a Camara,— 
que não foi criada para explo-
rar qualquer ramo de indus-
tria electrica ou outra —-, ex-
ploraria os serviços de trac-
ção, abastecimento de agua, 
gaz e electricidade-, "porque 
estes serviços Seriam explo-
rados pelas Empresas criadas 
para esse fim. 

No entanto parece que 
áparte os preços elevados e 
de que temos ouvidos queixar 
os munícipes, os serviços a 
cargo da Camare de Coimbra 
podem s-er considerados mo-
delares, 'dentro das condições 
em que trabalha. 

A U. E. r . na mais garan-
tias, diz Sua Ex-a. porque é 
uma Empresa montada para 
explorar o ramo da industria 
electrica ; a Companhia Indus-
trial e Mineira de Portugal 
não dará garantias porque é 
uma Empresa carbonífera. 

Esta heresia custaria uma 
raposa a qualquer estudante 
do quinto ane do Liceu! 

Como Sua E x a está afas-
tado da época em que vive! 

E o que faz tocar musica 
de ouvido! Devia saber Sua 
Ex-a, que, não falando noutras 
formas e modalidades, são 
principalmente as hulhas ne-
gra e branca, que pela i:ua 
transformação e aproveita-
mentos adequados, produzem 
em maior escala a energia 
electrica e que lá fóra as Cen-
trais exploradas pelas Empre-
sas Carboniferas são técnica 
e economicamente um facto. 
Desde ha muitos anos, e prin-
palmente neste ultimo decé-
nio é exactamente o que se 
aconselha nas regiões carbo-
niferas. Isto foi.dito e expli-
cado em todos os tons no ul 
timo Congresso de Electrici-
d«de, a que Sua Ex-a assistiu 
mas de que pelo visto, nada 
assimilou. 

Mas ainda ha mais: para 
que servem as condições do 
caderno de encargos? Porque 
razão foram elas elaboradas? 

Então a Comissão Admi 
nistrativa para se assegurar 
da idoneidade ou capacidade 
dos concorrentes, quanto ao 
exacto e regular cumprimento 
das clausulas do fornecimento, 
não estabeleceu toda a espé-
cie de clausulas penais, mui 
tas, rescisão do contrato e 
garantias suplementares que 
julgou suficientes c necessá 
rias e que livremente elaborou? 

Que autoridade tem o Sr. 
Dr. Mário de Almeida de pôr 
em duvida a idoneidade da 
nossa Companhia ? 

2.a: 
Porque é que nas condi-

ções do caderno de encargos 
se não estipulou logo que só 
podiam concorrer as Empre-
zas que demonstrassem dis-
por já de instalações monta-
das, podendo fornecer a iner-
gia mínima indicada para 1 
de Outubro de 1928? 

Se assim se tivesse pro-
cedido evitava-se toda esta 
vergonha e tinha sido servida 
a U. E. P. sem mais demoras 
e em muito melhores condi-
ções para ela, pois que a 
nossa concorrência já a obri-
greu pelo menos a seduzir 
apreciavelmente as suas tari-
fas pelo que os munícipes de 
Coimbra devem ter tudo a 
lucrar. 

Não se fez porém isso; 
tratou-se até final com o con-
corrente— que toda a Comis-
são Administrativa sabia não 
ter instalações já montadas, 
o que lealmente o próprio con-
corrente declara na primitiva 
proposta, segundo as condi-
ções do caderno de encargos, 
entregue a 30 de Maio.p. p., 
e apenas para justificar um 
mau acto administrativo, in-

tsidei - nan. 
Pana que serviam as ga-

rantias exigidas nas condi-

ções do concurso e as exigi-
das posteriormente? t r a só 
para afastar o concorrente. 
Companhia Industrial e Mi-
neira de Portugal, ov çrn para 
garantir o fornecimento ? 

Se era para garantir o for-
necimento no prazo indicado 
a que vem a necessidade dfe 
ter concluídas as instalações $ 

A U. É. P. *tem as suaS 
instalações em movi-
menf» dê prosperidade e de-
senvolvimento»—diz Sua Ex-a. 

Pois para proceder com 
rectidão e propriedade deve-
ria antes dizer! * tem âs suas 
instalações do Lindoso mon-
tad as de forma a não produ-
zir energia que chegue para 
0 Norte. A forttiâ como esse 
fornecimento tem sido feito 
pode ser comprovado pelos 
industriais e habitantes das 
cidades servidos pela linha 
do Lindoso, devendo ejíistír 
nos Serviços Municipalisados 
do Porto uma longa estatísti-
ca de interrupções e grande 
numero de reclamações». Ape-
sar da boa vontade agorâ 
manifestada pelo Sr. Ezequiel 
de Campos, se a neta da's 
interrupções havidas no for-
necimento não existir ou não 
se encontrar, podíamos forne-
cer os cortes dos jornais on-
de veem exaradas as recla-
mações dos industriais, em-
presários teatrais e do pu-
blico. E note-se que isto se 
repete constantemente; ainda 
hontem, segundo o relato dos 
jornais de hoje, se registou 
uma longa interrupção de for-
necimento Ge energia no Por-
to, que durou desde as 6 30 
ás 14 horas, paralisando fá-
bricas e oficinas. 

Evidentemente que, aten-
dendo não só á instalação 
moderníssima que a nossa 
Companhia montaria, como 
ainda e isto é importantis 
si mo, á reduzida distancia de 
45 quilómetros da sua linha 
de transporte, enquanto que a 
do Lindoso a Coimbra orça-
ria por mais de 200 quilóme-
tros, estaria a Companhia In-
dustrial, e Mineira de Portu 
gal em condições de poder 
fornecer a energia cim mais 
regularidade. Sua Ex-a es-
queceu este insignificante 
pormenor. 

D via o Sr. Dr. Mário de 
Almeida ter-se certificado, na 
sua visita ás instalações do 
Freixo, que estas emboras 
adeantadas, estão longe ainda 
do termo da sua conclusão. 

E a centena de quilóme-
tros de linha a construir? Foi 
com certeza em sonhos e em-
balado pela eloquencia do 
Sr. Esequiel de Campos e do 
Engenheiro Sr. Michaelis de 
Va concelos que os viu con-
cluídos ? 

Quem lhe diz que no tem-
po preciso para construir ês-
ses 100 ou mais quilómetros 
de linha, não construiria a 
Companhia Industrial e Mi-
neira de Portugal os seus 45 
quilómetros de linha e mon-
taria as suas instalações? 

E se não concluísse ? Me-
lhor para a Camara que rece-
bia 5.000 contos, com os quais 
poderia largamente construir 
uma nova central. 

Sazão 3.a: 
A copia que temos em 

nosso poder da proposta 
apresentada pelo Sr. Dr. Má-
rio de Almeida, tem trez li-
nhas cortadas com um traço 
negro bastante grosso. Temos 
a decifração dessa passagem, 
mas ela releva por tal forma 
a parcialidade dò Sr. Dr. Má-
rio de Almeida, que por ag >-
ra nas abstemos de fazer re-
ferencias a .essas trez linhas. 
Sua Ex.a por certo receiou 
ser charriad > ao Tribunais 
como caluniador e por esta 
fraqueza o considerando fi-
cou assim redigido: 

. . . « A União Electrica 
Portuguesa tem já dado as 
suas provas com o forneci-
mento a varias Camaras do 
norte do Paiz, fornecimento 
que ela procura sempre me-
lhorar, remediando os incon-
venientes que porventura 
surgem ». 

As provas dadas pela 
U. E. P. são as que constam 
das considerações que faze-
mos acima. 

Conhece outras o Sr. Dr. 
Mário de Almeida? Diga-o 
sem subterfúgios. 

H O 4.0: 
, Porque é que a Comissão 

Administrativa ví' t? , 
1 demo de encaigo.. uao se ler 
I falado em semelhante assunto 

ao entregar a nota de altera* 
ções, que acima transcreva* 
mos, não fez esta exigência ? 

Porque a conhecida resèr-
va mental lhe aconselhou 
que podia servir para este 4.° 
considerando V 

Mas se a U. F,. Pi ê d*» 
tentara de todós Ôs têchiÉdã 
e de Ioda 8 idçínfeUladfe tife^i' 
ca fecônomíca, no dizer do Sr, 
Dr. Mário de Almeida, como 
se pode sequer admitir uma 
possível concorrência ? 

Depois das considerações 
da sua razão l.a, julgávamos 
que nSo seria pessível em 
Portugal aparèCef qualquer 
empresa que pudesse éohéor* 
ref còifi a U. £.. P. 

Que série de contradi-
çeõs!? 

Um accionista da U. E. P. 
não falaria com mais desas-
sombro« 

E' realmente para estra-
nhar çomo S. Ex-a não esque-
ceu de dizer: 

. . . «perigo que seria do 
Con?equencias d e s a s t r o s a s 
não só para a Empreza aóju-
óicatária, mas também para 
a Camara*. 

Repare V. que o Sr. Pre-
sidente da Comissão Admi-
nistrativa do Município de 
Coimbra fala em primeiro 
logar dos interesses da em-
presa adjudicatária, cujos in-
teresses, julgamos nós, nada 
tem a defender, e depois .. . 
no final )á vem a Camara a 
que Sua Ex-a preside, 

Mas mesmo não tendo a 
nossa Companhia feito alusão 
a esse ponto da concorrência, 
por ninguém lhe ter exigido 
nada sôbre ôle, não é obvio, 
evidente que a nossa Compâ-
nhia seria a primeira a de-
fer der os seus interesses e 
portanto os da Camara, to* 
mando de colaboração com 
esta, as medidas extraordiná-
rias de defeza, que as cir-
cunstancias exigissem, ten-
tando aniquilar qualquer con-
corrência ? 

Então é isto por ventura 
um motivo sério que se apre-
sente como justificação para 
dar a adjudicação a qualquer 
concorrente? 

5 . 9 : 

£' extraordinário que sè 
zombe com esta facilidade 
da mentalidade dos muníci-
pes de Coimbra. 

« Está e estará sempre em 
condições de inferioridade té-
cnica economica », diz o Sr. 
Dr. Mário de Almaida. 

Julgamos não haver em 
Coimbra outra pessoa que, 
sem o menor respeito pela 
mentalidade própria e alheia, 
possa fazer semelhante afir-
mação, 

Quer Sua Ex;
a referir-se 

a preços? Mas tanto na pri-
meira como na segunda pro-
posta, foram sempre os nos-
sos os mais vantajosos. 

Será por a energia ser 
produzida por meio do_ car-
vão? Mas se Sua Ex.a o 
ignora não possuem os Ser-
viços Municipalizados os té-
cnicos, entre eles um engé ; 

nheiro consultor, que o pos-
sam Informâf dê que íta hoj« 
centrais térmicas que concor-
rem em preço Jde energia com 
as centrais hidro-electriças ? 

«Está e estará sempre.» 
Que arrojo I Quem pode fa-
zer esta declaração? 

Bastava e s t a insensata 
afirmação para num Paiz on-
de tudo e todos estivessem 
no seu logar, ficar completa-
mente liquidado um homem 
público que ocupa a cadeira 
de presidente do terceiro mu-
nicípio do Paiz, e que tem o 
desplante de escrever seme-
lhante barbaridade. 

W o 6 . a : 

Esta razão é a confirma-
ção plena de que as nossas 
tarifas eram mais vantajosas, 
ficando portanto os muníci-
pes prejudicados com a reso-
lução da Camâra. 

Diz o Sr. Dr. Mário de 
Almeida . . . «que a diferença 
seria bem compens&da pela 
superioridade de vantagens 
que atraz ficam apontadas». 

Dizia o velho Dr. José 
Dias Ferreira: 

— «Não sei se estão ven-
do . . . » 

Nós confessamos que ve-
mos tudo muito nubeloso; o 
S:. Dr. Mário Almeida é 
que parece, yêr tudo muito 
dourado-
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Azulejos brancos e de cor, de Sacavém, 
ara retrete, lavatorios e 

ST- « í % 1 i i M 

Garantimos a excelente qualidade de todos os produto: 
de fer ro esmaltado. 

cias em armazém o que nos habilita a vender mais b a n 
10s cirandes e^isten-

'íTT 
R U A . 3 0 A S O T A 

o ijr- 3 d e 

. A . 

que 
que 

Raiiu ? j s 

Temos ouvido dizer 
Deus dementa aqueles 
íjueris pefdçh 

Assim aeve ter acontecido! 
Só por esta forma se ex-

plica que houvesse a coragem 
de escrever êste considerando 
para defender irt^r^sse? in-
confessáveis cium concorrente! 

Então uma empresa que 
explora quedas de agua faz 
depender o preço da sua ener-
gia dd preÇo do itielhor car-
vão inglês? 

Então uma Empreza que 
tttonta uma central thermíca 
apregoando aos qUatro ven-
ttfa fcjiié êfâ destinada a cjuei-
mar carvões nacionais, faz 
dopender o preço da energia 
do preço do carvão inglês 
Qiláriòo ele áuríiéníc ? E 
quando êle baijca, não há re-
dução nas tarifas ? 

Então um homem a quem 
est io confiados os interesses 
dum muuicipio esquece o que 
tféve a si e aos Seus muníci-
pes e escreve: «Mas a inser-
ção desta cláusula na proposta 
é a prova Cabal da pondera-
ção, e consciência com que a 
U. É. P. trabalha e deseja con-
tratar»! 

0 advogado da U. E. P. 
não seria mais eloquente e 
eatflpreôndiâ-sé qúc O sr. dr, 
Mário de Almeida assim o 
fizesse se tivesse que defen-
der os interesses da U. E. P. 
mas nunca tendo de defender, 
julgamos nós, os da Camara, 
e devendo portanto fazer sem-
ptè o possível para obter me-
lhores vantagens para esta, 

O que se diria, e justifica-
damente, da falta de patrio-
tismo da Companhia Indus-
trial e Mineira de Portugal se 
esta tivesse o arrojo de pre-
tender vender energia produ-
zida Com -carvão nacional, fa-
lendo depender o seu preço 
para mais, do preço do me-
líror carvão inglês? 

Os técnicos da Camara 
que dizem a isto? Foi tão 
forte a pressão e a sugestão 
da U. E. P, ou dos seus de-
fensores que estivessem amor-
daçados e tivessem cometido 
a deslealdade de não chamar 
a atenção da Comissão Admi-
nistrativa para esta clausula 
avisando-a de que ela não 
se entende só para os meses 
de junho a outubro inclusivé, 
mas ainda para Os restantes 
meses do ano, nas horas de 
utilisação da central térmica. 

Não fizeram os cálculos 
tomando isso em considera-
ção e ainJa as interrupções 
que • surjam no fornecimento 
da linhí Lindoso ao Por to? 
E quaato a t i t a rá a energia 
nessas co i lições ? 

Se o não fizeram não po-
dem continuar a exercei os 
seus lugares porque não po-
dem merecer a confiança dos 
seus superiores. Se o fizeram 
e os não ouviram então esse 
ciminho está indicado aos 
seus superiores que não ze-
lam ou não querem zelar os 
interesses que lhes estão con-
fiados. 

E ha alem disso o direito 
de vir menocabar a Compa-
nhia Industrial e Mineira de 
Portugal, dizendo que a inser-
ção dessas clausulas sobre a 
influencia do preço do carvão 
é a prova cabal da pondera-
ção e consciência com que a 
II. E. P. trabalha e deseja 
contratar, querendo assim di-
zer que a nossa Companhia 
por patriota e justificadamen-
te não impôr tal clausula não 
é ponderada nem consciencio-
sa no que pretende fazer ? 

Razão 8 . a : 

Sabe V., Sr. Director, que 
a grande maioria das Câma-
ras da região, representaram 
a favor da Companhia Indus-
trial e Mineira de Portugal 
porque, nessa alta visão dos 
interesses do distrito, julga-
vam que assim melhor o ser-
viam ? 

Sabe V. qiie ha outras 
Empresas com concessões de 
minas de carvão e. quedas 
de agua no centro do Pai/. 
que tem igualmente direito à 

.vida e possuem condições 
fn tn éÃSplor?r a industria da 
produção e dísír>ku?ç8e 
energia eléctrica e que da 
concorrência que estabelece-
fém êntíe «»i é orne resultará o 
barateamento da coffSnte f 

Então a Camara de Coim-
bra desconhece isto, ou é fran-
camente monopolista, defen-
df neto a estagnação, som re-
ceio de ter que baixar dá stíC3 
tarifas pela influencia do .que 
se passasse na visinhança? 

Não sabe V. Eje.a que o 
3.° Congresso de Electricida-
de, reunido em Coimbra, com 
a presença do sr. dr. Mário 
de Almeida, advogou e pediu 
ao Governo a instalação da 
linha de transporte Porto atá 
Lisboa ? 

Julgará o Sr. Dr. Mário dc 
Almeida, que tanta dificuldade 
parece ter éffl assimilar certas 
coisas que ouve, que o Con-
gresso fez esse pedido para 
que o monopólio fosse dado á 
U. P.? 

E então servindo os inte-
resses do concelho de Coim-
bra, concorrendo para o des-
envolvimento do seu distrito, 
não servia a Camara os inte-
resses regionais e por conse-
quência também os nacionais? 

E ainda mais: A Camara 
abriu concurso para o forne-
cimento de energia aos seus 
serviços ou para a construção 
da linha de transporte Porto-
Coimbra? Se pensava nisso, 
dissesse-o no caderno de en-
cargos. 

Não vale a pena perder 
mais tempo nesta análise. Só 
mais as seguintes preguntas 
á sua consciência de homem 
de bem. Senhor Director: 

Para servir alguém ha o 
direito de fazer os conside-
randos infantis e contrários á 
verdade que aí ficam e servi-
ram somente para vejíar e pre-
tender pôr fora do concurso 
o concorrente que melhores 
condições de preço e de for-
necimento apresentou entre 
os dois concorrentes que a 
Camara tomou em considera-
ção? 

Onde é que estão os con-
siderandos, apreciando as pro-
postas apresentadas, cingin-
do-se ás condições do cader-
no de encargos e apreciando, 
comparando ponto por ponto 
as propostas dos vários con-
correntes? 

Haverá por ventura ainda 
alguém que depois de este 
pseudo-concurso, tenha o di-
reito de erigir seriedade e 
honestidade em futuros con-
cursos ? 

Pensamos que não e V. 
certamente será da mesma 
opinião. 

Julgamos ter elucidado V. 
com a verdade apenas, de 
maneira a fazer desaparecer 
as duvidas que existiam no 
espirito, e da lealdade de V. 
esperamos que com a verda-
de também elucide os seus 
leitores. 

Não se trata—fica demons-
trado, e isso queremos acen-
tuar—de uma campanha con-
tra Coimbra ou contra a U. 
E. P.; trata-se apenas de pro-
curar evitar que os legítimos 
direitos sejam postergados e 
que a imoralidade triunfe 
nesta terra a que tanto que-
remos. 

Creia-nos, sr. director, com 
toda a consideração — De V., j 
etc. — Pela Companhia In- J 
dusírial e Mineira de Portu-
gal, os Administradores De-
legados, (a) Antonio Bernàr-
óino Ferreira e (a) Carlos J. 
Oliveira. 

Anívéfsáf íos 
Fazem anos, hoje : 
D. Maria Julia de Azevedo e Me-

ricsCfi 
José O cl g,1-1" « Silva 
Padre Amadeu âa Ço%ia Silva e 

Sousa. 
A'manhã : 
Virgilio Pereira da Mola 
ÁnxoiIiO Alvares Mendes da Cruz 
Adelino Ferreira. 
Segunda-feira : 
A menina Maria do Ceu Mendes 

Farin da Cunha 
Alberto Lores de Oliveira. 

Partidas e chegadas 
Está em Coimbra o sr. dr. Pedro 

Meneses Parreira. 
---Tambcm sc encontra em Coim-

bra, a psssaf as suas férias escola-
res com sua famiiia, o Posto presado 
amigo, sr. Antonio Ferreira, tfrtt dos 
mais distintos alunos da Escola Bre-
guet, da engenharia, cm Paris, onde 
tem obtido brilhantes classificações. 

— Partiu pata Verride a sr.a D. 
Maria Cosia Pinto. 

Professores ífe Llsea 
Reuniram ontem 03 professores 

do Liceu de José Falcão pafa tomar 
deliberações àcêrca da recente lei 
orçamental que lhes reduz extraordi-
nariamente os vencimentos deijean-
do-os numa situação verdadeiramente 
insustentável. 

De facto fomos informados que 03 
professores efectivos sem diuturni-
dade ficam a receber pouco mais de 
900$00 e os que íeem todas as diu-
turnidades possíveis apenas 1.200$ 
aproximadamente. 

Nesta conformidade, de!iberam-se 
depois de larga discussão que decor-
reu com a maior serenidade, telegra-
far á Federação das Associações dos 
professores dos Liceus Portugueses, 
pedindo informações acerca do esta-
do em que se encontram as negocia-
ções tendentes a modificar u-n regi-
me tão excepcional. 

Resolveu-se mais pedir a S. E,xa, 
o presidente do Ministério e aos de-
mais membros do Governo, que tendo 
sido reconhecida a necessidade de 
mandar estudar o assunto por uma 
comissão, seja suspensa a doutrina 
da lei orçamental que lhes cerceia os 
vencimentos até que essa comissão ' 
tenha concluído os seus trabalhos e 
elaborado o seu parecer ; finalmente 
foi aprovado que se nomeasse uma 
comissão que conjnntamente com 
outra nomeada pela nossa Universi-
dade, estudasse a melhor maneira de 
fornecer á comissão que o governo 
nomeou ou vai nomear, os elementos 
necessários para que esta fique con-
venientemente esclarecida e possa 
tomar uma doliberação satisfatória de 
harmonia com a equidade e a justiça 
que lhes assiste. 

Para esse iím foram escolhidos os 
seguintes professores: dr. Custodio 
de Morais (Reitor), dr. Dias Pereira 
e dr. Anibal Cabral. 

Com a elevada classificoçSo de 
13 vulores, concluiu a sua formatura 
na Faculdade de Farmacia o nosso 
prezado amigo sr. José Simões, te-
nente de infantaria, a quem enviamos 
um abraço de felicitações. 

— Com provas muiio brilhantes, 
concluiu ante-ontem o curso da Esco-
la Normal primaria, a sr.a D. Alzira 
de Moura e Silva, a quem endereça-
mos as nossas melhores e sinceras 
felicitações. 

Armindo Afonso Tavares, 
B 

m a g a l e r a 

BiMoíeea Municipal 
Tendo de se proceder í substitui-

ção do telhado e a importantes repa-
rações dos tectos da Biblioteca Mu-
ntcioal. encerrar-se ha esta tempora-
riamente a partir de 25 do corrente 
mez de Julho, para reabrir logo que 
se concluam as referidos obras. 

Oportunamente se anunciará a 
sua reabertura. 

melhores 
a r a t a s ve - ««eira, 

á 

Esta noite, pelas 2 horas, na rua 
da Figueira da Foz, um automóvel de 
que era chauffeur Guilherme de 
Sonsa, chocou com a galera da abe-
goaria municipal que seguia para 
estação de Coimbra B p3ra conduzir 
correio do Norte paraesta cidade. 

Do choque que foi violento, resul-
tou a morte duma mt>ar. O automovel 
ficou muito danificado, sofrendo tam-
bém avarias a galera. 

O cocheiro, Augusto dos Santos 
e o chauffeur nada sofreram, ficando 
com ligeiros ferimentos o ajudante 
daquele Luiz Alejandre. 

Afim de se apurarem responsabi-
lidade, foram presos o coheiro e o 
chauffeur. 

+ + * 

Na Ladeira do Baptista, foi esta 
manhã colhido pela roda dum carro 
de que e.a condutor, o carreiro José 
Baptista, de 60 anos, solteiro, natu-
ral de S. Mamede de Lorvão. 

Um dos bois que tirava o carro, 
que trazia» um carregamento! de ma-
deira, arremessou com o carreiro de 
encontra ao muro que ali ejdstc. 

O pobre homem caiu, sendo co-
lhido por uma roda, sofrendo trouma-
tismo na região inguinal, com roiura 
ca veia femural. 

O carreiro recolheu a unia enfer-
maria. 

+ * + 

Deu entrada no Hospital da Uni-
versidade, Guilherme Nunes da Cos-
ta, chauffeur, de Pombal que em 
virtude de desastre, fracturou uni brar 
ço, apresentando também varias con-
tusões pelo corpo. 

CrlíTaO de sity2B2nãm8ii!e 
No instituto de Medicina Legal de 

Coimbra foi feito o ejrame ás vísceras 
de Custodia Arcde e Serafim No-

que residiam em Oliveira de 
São a< 
e mai.5 ! 
las de 
venda « o w » nas > N e s s e e ? a m e f o i e n c o n í r a c j a g r a n . 
boas mercearias, de quantidade dc arsénico 

f a r ina , a ; F ra<íes ' e 

c. A ! um parente. Í3<J » nas j n» 
'ora-r. envenenados por 

Convénio fio Semlile 
A Junta Geral do Distrito oficiou 

ao Conselho de Arte e Arqueologia 
para que este removesse para o Mu-
seu Machado de Castro as obras de 
arte que porventura ainda se encon-
trem ro antigo convento de Seinide, 
que vai ser adaptado a escola agrí-
cola para menores em perigo moral. 

I 
Faleceu nesta cidade, com 8 anos 

dc idade, o menino Armando José de 
Araujo Pereira Rocha Tavares, filho 
dt* s>r. d 
medico srn Braga. 

As nossas condolenciar. 
— Faleceu Lontem em Cantanhe-

de o sr. Miguel Leite Braga e avô 
da novel advogada, nesta cidade, Dra. 
Urônia Leite Braga. 

TRIBUNAIS! 
— — s J 

RELAÇÃO 
S e s s ã o de 20-7-1927 

DISTRIBUIÇÃO ' 
PASSAGENS 

Santa Comba Dão — Abel Fer-
reira Jorge e mulher, contra João 
Ferreira Jorge e mulher. — Passou 
para o dr. Araujo e Gama. 

Anadia—João Martins Duarte, 
contra José Maria de Almeida e mu-
lher. —Passou para o dr. Sousa Pires. 

Figueira da Foz — António Si-
mões e mulher, contra Manuel Car-
los Pinto. — Passou para o dr. Sousa 
Pires. 

Albergaria-a -Velha — Adelino 
Martins e mulher, contra Maximino 
.Martins. — Passou para o dr. Sousa 
Pires. 

Figueira da Foz—Joaquim Gas-
par e outros, contra o dr. José Jardim. 
— Passou para o dr. Botelheiro. 

Coimbra — Martinho da Fonseca, 
contra Joaquim Albino Gabriel e 
Melo. — Passou para o dr, Botelheiro. 

Condeijca-a-Nova — Artur Fernan-
des Tomás, contra Maria da Piedade. 
— Passou para o dr. Botelheiro. 

S. Pedro do Sul — Manuel Nunes 
de Motos, contra Teolinda de Matos 
Figueiredo e marido. — Passou para 
o dr. Sousa Pires. 

Fornos de Algodres — Aurélio 
Pinto de Carvalho, contra Bernardino 
Pinto de Carvalho. — Passou para o 
ar. Sousa Pires. 

Guarda — Amália de Jesus Mar-
ques, contra Migue! Antonio de Pina. 
— Passou para o dr. Sousa Pires. 

Mangualde — Isidoro Sampaio 
Pereira, contra Afonso Alejandre 
Marques de Loureiro. - Passou para 
o dr. Serpa. 

Tornar—José Marques Júnior e 
mulher, contra José Francisco Ge-
raldo e mulher. — Passou para o dr. 
Figueiredo. 

Aveiro —José Nunes Pinguelo, 
contra o dr. Abilio Gonçalves Mar-
ques. — Passoi. para o dr. Figuei-
redo. 

Coimbra — Antonio Pereira de 
Matos e mulher, contra José Maria 
de Matos e outros. — Passou para o 
dr. Figueiredo. 

Oliveira do Hospital—João La-
ceiras de Deus, contra D. Josefina 
da Fonseca. — Passou para o dr. Fi-
guiredo. 

Fornos de Algodres —José Antó-
nio da Silva e mulher, contra Antó-
nio Gomes de Abreu. — Passou para 
o dr. Araújo e Gama. 

Anadia — Manuel Alves Ferreira 
e mulher, contra Joaquim c Oliveira 
e outros. — Passou para o dr. Araujo 
e Gama. 

Guarda — José da Rocha e mu-
lher, contra Francisco Rodrigues rojo 
e outros. —Passou para o dr. Araujo 
e Gama. 

Mangualde—João Pereira Ruivo 
e mulher, contra José Alexandrino da 
Cosia Campos. — Passou para o dr. 
Ponces. 

Oliveira do Hospital—Ludovina 
Marques e filho, contra José Rodri-
gues da Fonseca e mulher. — Passou 
para o dr. Araujo e Garra. 

Anadia — António Martins e mu-
lher, contra António Soares e mulher. 
— Passou para o dr. Sousa Pires. 

JULGAMENTOS 
Pombal — 0 M. P., , contra José 

Carreteiro. — Alterada a pena. 
G u a r d a — Elisa Augusta Flor, 

contra o M. P. —- Provido. 
Agueda - José Rodrigues Aran-

tes e mulher, contra Albino Nogueira 
c mulher. — Confirmada a sentença. 

To-idela — Gonçalo Pires Ban-
deira Calheiros e esposa, contra 
José de Carvalho e mulher. — Revo-
gada sentença. 

Oliveira de Frades — Manuel de 
Almeida das Eiras e mulher, contra 
Serafim Dias Lima. — Confirmada a 
sentença. 

ieseâe-as p o t r o s para p r s Liste, o TaUseorle Pofrío—CoioiBro 

p o r q u e é o p ro f i l ác t i co mais eficaz 
c o n t r a a s e n f e r m i d a d e s i n f e c c i o s a s 

C i i r a 
p o r q u e a Urot ropina é s e g u n d o a 
opinão de todos os m é d i c o s , o ma is 
p o d e r o s o d e s i n f e c t a n t e in te rno . 

Insista n'es£e empacotamento origina! Schering. 

ih M e r a mmm i e m 

OVIL 2 COMERCIAL 
Audiência o rd iná r ia de 13-7-1027 

DISTRIBUIÇÃO 
SEGUNDA VARA 

Ao escrivão do 2.0 oficio, Perdi-
gão : Execução por letra requerida ! 
por a "Sociedade de Fazendas, L.da». 
sociedade comercial desta clòade. re-
presentada pelos seus sócios f r e n -
tes Adriano Viegas da Cunha Lucas, 
solteiro e Alfredo Lopes Xisto, ca-
sado, ambos comerciantes, desta ci-
dade, coníra Antonio Henriques dos 
Santos, comerciante da Lcuzã. Com 
o fundamento de três letras cm divi-
da, no icta! de 3.102S98. Adv., dr. 
João Bacelar.. 

Ao escrivão do 3.o oficio, interino, 
Perdigão : Carta precaiória para no-
meação dc louvados, declaração de 
honra dos mesmos e avaliação de 
bens, vinda da comarca de Ancião, e 
extraída do inventário orfanológico 
por óbito de Maria Jacinta Ramos, 
moradora que foi no lugar e fregue-
sia dc Alvorge, daquela comnrea de 
Ancião. 

Audiência o rd iná r ia de 51-7-927 

DISTRIBUIÇÃO 

PRIMEIRA VARA 
Ao escrivão do l.o oficio, A. Cam-

pos : Acção de letra requerida por a 
firma comercial desta cidade « Costa 
4' Rodrigues, L.da », contra Crispi-
nian<5 de Jesus Barriga Negra, ca-
sado, proprietário. c'° lugar de Borba, 
comarca de Vila Viçosa. Com o fun-
damento de divida po:'leiras no mon- , 
tante de 17.736$00, AdV,. dr. Alves 
Correia. 

Ao escrivão do 2.o oficio, Farísx : 

Inventário de maiores requerido paf^l 
D. Ermelinda Gomes Ribeiro, viuva, : 

proprietária, desta cidade, por óbito 
de seus pais José Gomes Ribeiro e 
Riia de Jesus Gomes Ribeiro. Adv,, 
dr. Alves Correia. 

Ao escrivão do 3.o oficio, interino, 
Marques : Execução por letra reque-
rida por Antonio dos Santos, viuvo, 
proprietário do lugar do Beiçudo, fre- j 
guesia de Vila Seca, desta comarca . 
contra José Rodrigues c sua mulher presente se t a z publico que a Comissão Adminis-
Conceição Miranda, residentes no trativa dos Serviços Municipalisados aceita propostas em 
Com o fundamento'de t ! c a l í a f e c h a d a a í é 3 0 ^ 8 d e A s o ^ t o corrente ano para 
da na importancia de S.oóofoO^Adv!, i 0 fornecimento de 10.000 travessas de 1,80 X 0.13 em pinho 
dr. J. Bacelar. " j creosotado, carvalho, eucalipto ou madeiras do Brasil. 

Carta precatória pnra inquirição j Cada proposta deverá vir acompanhada de documento 
nL te»!fmunl?a ' d r ' -!oat'u'rn S a I d H comprovativo, de que o concorrente depositou na Tesouraria 
nna, advogado nesta comarca, vinda | j c . »• j s m n e n n , . 
ca comarca cie Lour enço Marques a o s ° ' - r v i Ç ° s > a quantia ae esc. o.uuu^puu como deposito 
ejitraida da acção ordinaria reque- j provisorio. 
nda por a sociedade anónima «Con-j As condições e caderno de encargos, estão patentes 
m í ^ c o n í t » ,C o a S t ,E^ i n e

r
e r f ' ^ 1 todos os dias úteis das 11 ás 17 na secretaria dos Serviços 

mitea» contra a sociedade «Co ornai | ri • • 1- j - i\ i • v 

Edificadora. Lda... pedindo aquela a Mumcipalisados a Alegria 
esta a divida de 8.000 libras. Coimbra, l o de julho de 192i . 

SFrnrvnA w\r>a O Presidente da Comissão Administrativa.' Mário óe 
o t u U N I J A VARA Almeida. 

Ao escrivão interino do l.o oficio, 
Graça Júnior : Acção de despejo re-
querida ror o dr. Alfredo de' Moura 
Matoso, viuvo, proprietário, de Sou-
re contra Adriano Alves, casado, po-
licia civico, residente nesta cidade. 
Uom o fundamento de não convir a 
coniinuação do arrendamento, que 
termina em 28 de Setembro projíimo. 
Adv. dr. Carvalho Lucas. 

Ao escrivão interino do 3.0 oficio. 
Perdigão : Acção de despejo reque-
rida por D. Amélia Soares de Cam-
pos, solteira, maior, proprietária, „„ u u u , g u l u , u i m a u i w r v i ) 

casacfo S m £ s t I S ! M v 3 S ^B Poríilfl8l 8 Eoisolas CASTRO 4 SAMUEL, Lda. 
desta comarca. Com o mesmo funda- ) Rua do Arco Bandeira, 9 2 - 2 . 0 — LISBOA 
mento da que acima é mencionada, ; 
cujo arrendamento termina no dia 31 
do projdmo mez de Outubro. Adv. 
dr. Carvalho Lucas. 

Acção sumaria requerida por a 
firma comercial desta cidade Costa 
Ô> Rodrigues, L.da cojiíra Manoel 
Pereira Medina, sapateiro e mulher, 
de Verride, çomarca da Figueira da 
Foz. Fundamentada nutna divida de 
3.2C0vj00, proveniente de transações 
entrega autora e o reu marido. Adv. j 
dr. Alves Correia. ! 

Acção de letra requerida por í 
aquela firma «Costa £y Rodrigues, ! £ | 
Lda.», contra João Martinho da Rosa. i 
casado, comerciante de Viia Velha i 
de Rodam, comarca de Castelo E 
co. Com o fundameni 
pagamento de letras 
13.071 $79. Adv.. d 

Medicamento eficaz contra 
o c a l c u l o b i l i a r , r í @ f s * i t e e 

! A* vonílíj: Em ísilas as íarmacias M Soim&ra. Depositários ex-

c 
v i 

Vende-se o prédio situado 
nz de Celas, onde se acha 

estalado o Colégio Luiz de Ca-
, mões. Trata-se no Colégio Por-
j Praça da Republica, 3 1 . 

mm 10 M l mm 
PP ilii » 

ML 
í ® 

Pelo crime de ulirage publico ao 
pudor, respondeu, em processo sumá-
rio, João Paulino, desta cidade, que 
foi condenado ein 200S00 de muita. 

m F M i r i í ' 1 % 
Reparnm-se pianos, orgãos 

e armónios, peio antigo nfina-
dor da casa Canto. 

Fornecem-se armónios des-
de mil e duzentos escudos, 
sendo estes cie h oitavos, 1 
jogo.  :í registos e joalheira, 

(iarante-se todo o serviço. 
Para informações, P. Abi-

lio Roque, 20. 29 

Feire i a s Neves m Trouxemil 
ANTIGA Feira das 

Neves que antiya-
mente se efectuava nos dias 
5 de cada mês, a partir do 
mês de Janeiro do corrente 
ano, ficou a realizar-se nos 
dias primeiros de cada mês. 

l e v e lugar o ultima feira 
no dia l.o c!e Julho, sendo 
muito concorrida por gado 
vacum c suino, fazendo-se 
bastantes transacções. 

Houve falta de gado bovi-
no. por isso anunciamos aos 
negociantes que compareçam 
nesta feira no dia 1.° de 
Agosío para^assim se tornar 
mais concorrida. 

miiÈk 

Manuais e para força mo-
triz, marca LANZ, em arma-
zém, para entrega imediata. 6 

Mmm Biener, L s n M a 
RUA DA SOFIA - 98 a 100 

í i l f t t i l P l l E s s l H 
Em armazém, á consigna-

ção, para entrega imediata. 
ALLYRIO COSTA, Rua da 
Sota, 8 — Coimbra 
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0 
Para todo o gosto! Em todas as cores! Pa ra todo o preço! SEMPRE MAIS BARATO. 

3 valiosos brindes, todos os mezes, sorteados pelos clientes, seja qual for a importancia da compra! Brindes nas compras superiores a 1! 

m e r a 
Desde 1[2 a 15 HP. em 

; deposito, para entrega ime-
diata. 4 

Hermann Bisner, Limitada 
: RUA D A SOFIA - 98 a 100 

Abriu em 15 de Julho. 
Bons quartos. Bom trato. Co-
mida á portuguesa. 

O majdmo de asseio e 
conforto. Almoços e jantares 
bem servidos a 8$00. Diarias 
a 15$00. Preços especiais aos 
Conimbricenses. X 

Antonio Lopes Veloso. 

Br 

BeMixe de ponto de vista dos M o r e s 

pe Hspenâem o pgi fdade e [o valor de 

ó a n r á i i c o , o salão f i r e s t o -

n e laipreseago Sorraclia lioaida e 

o modele reconfisuislo. 

Prolaefado e constmiflo com o propo-

s t o cio realizar destro do possível os 

mais altos idsaes, íafiricado dos m e i o r e s 

malsriaes e cora escrupuloso esmero êste 

pneumático tem Isilo no aiseilo Inteiro 

com pe o sesi nome e 0 de f s r e s -

t o n e selam recenlseslâos c e i o ga-

rantia d i p a da mais aiisoMi confiança. 

Numerosíssimas provas lesei demons-

trado pe a M e i e t m g e m destes pneumá-

ticos, em toda a classe de pisos é muito 

superior a todos. 

Q processa especial F i r e s t o -

ne de isolsr o s llliros f i e todas a s cor-

das pela ImersêQ em taaclia l i p ida dá 

•30 pneumático t e t a resistencia, M & i l i -

dade, ssavldsde e doraçUo, pe tem ele-

vado muitíssimo o nível da segurança, 

c o i o t t i i g g economia. 

Vende-se, no Largo Mi 
guel Bombarda, é de grande 
rendimento e de muito boa 
remuneração ao capital. 

Uma parte está livre e não 
tem encargo algum. 

Para tratar, no mesmo Lar-
go n.° 45-l.o X 

J dç LisTboB, 

Demetrio Pinto 
Oferece <este hotel todo o 

•conforto comodidade aos seus 
hospedes peta sua comida fa-
miliar abundante e limpa e 
pela rua situação projdmo da 
ipraia, com quartos de primei-
ra ordem, sendo o vinho in-
cluído nas refeições para o 
hospede não scr explorado 
com extraordinários: 

'Diaria com vinho desde 18$00 
Jantar com vinho 9$00 
Almoço com vinho . . . 9$00 

iicador 
Habilitado, com longa pra-

ftica de ensino, leciona, todas 
as disciplinas de todas as 
classes do Liceu do Curso 
Geral e Complementar de 
sciencias para a p rojei m^j 
época de Outubro. t-s 

Informo Tabacaria Patria-
Sucurso\ do Século na Rua da 
Sofia, ou José Rodrigues Fer-
reira ( Passarinho ) no Liceu. 

•cal do Fais. 

l-ornece aos melhores pre-
ços do mercado, o da melhor 
qpialidsde neste género, dizen-
do a e^p-ariencia ter a melhor 

" Pa 
Preços especiais para va-

gons. 
Dirigir pedidos a Daniel 

Nogueira Seco, Casal, Pena-
' - o ^ . X 

"JESSÉLLÁ,, 
Maquina portátil de escre-

ver de primeira qualidade. 
Pianos alemães dc quali-

dade especial. 
Na Agencia Alemã, rua 

Ferreira Borges, 68-2.°. 

altiga-Sè fcdítt Seis an-
dares juntos ou inde-

(}, Com 6 divisões • pendentes na Rua dos Anjos 
e sotSo com lindas vistas para | n.°s 9 11-13-15 14-16 18, perto 
'o rio e parque. j da Universidade., 

Tratar com o proprietário ] Tfãla-se na Avenida Na-
do mesmo sr. 
tins Pereira. 

José Dias Mar- | varro, f 6-A. X 
precisam-se 100 
contos sobre l.a 
precios rústicos. 

- ' x 

vende-se um '; III 
Brazier, fran- j hepoteca de 

cez, modelo 1920. 7 lugares,! Informes nesta Redacção: 
18X25 HP., em estado de no- 1 

vo e acabado de reparar e 
pintar. 12-t-s 

Para ver e tratar oficina 
de Antonio Ferreira Galinha, 
escadas do Lic»:u — Coimbra. 

piano para estudo, ven-
de-se. Calhabé, na casa 

que tem a taboleta Modista. 
quartos 
mobilia 

com ou sem 
ou parte de 

Avenida 
n.o 24-2.o. 

empresta-se so-
bre hipoteca, na 

Sá da Bandeira, 
3 

casa completamente mobila-
da, nloga-se. Calhabé, na 
c«$a que tem a U boleta MQ- T. 
dista. X 

G P A R T I C U L A R 
ItSIs nofa e muito bem 

situada, alugám-se qiiartos 
com ou sem mobiliâ, fe [ten-
são. Aceitam-se também ca-
sais. Ej<igem-se referencias. 
Bairro de S. José. X 

com safira e bri-
lhantes, perdeu-sç. 

Gratifica-se quem entregar 
nesta redacção. 1 

perdigueira perdeu-
se uma com o no-

me Veneza, a quem a entre-
gar na. rua das Azeiteiras, 12 
se gratificará, assim como m 
procede 
quem a 

ela 

para COntabi-
_ lidade e dac-

tilografia, precisa-se na 
da Moeda, 94. 

rua 
X 'í3?VftíBSÉfc-aoW 

todo curso 
dos liceus. 

Recebem-se como fami)if\ dois 
alunos. Rtiá dos Militares, 
2T-2.0. 3 

compram-se aos 
S l l i f i l d m e l h o r a frê^OB. 
Trata-Sg nó escritório de 

. . , , , i Procuradoria de Alves Valen-puiicialmen c Contra; . i c r 'oo i « i .. > te, rua da Sotia, zz-l.o. 1 ttVCf» I ;,., 
nobilados, arren* perdigueira, vende 

se uma legitima-; p a á e i r ; í 0 . 1 a 
bem cegada, lntorma-se nesta — 
redacção. X ! Á t t i n f a arrenda-se 

danr-se na rua das 
i 

da 
mesmo. 

nida 
Saudade. 

das me-
, j a : lhores dos arredo-aluga-sc o da Ave-; r e s d e C o i m b r a > c o m a e 

n.o 2, \ enedo ; a r v o r e s dc f r u t o . Trata-se com 
lnforma-se no , F r a n d 3 C O Coutinho Gouveia. 

__.. . A ! rua da Sofia, 70. 2 
aceita 

alunos 
do liceu, até aos 15 anos de i i . • . , , , i _ ,, ; dataria uc idade, dando explicações ate j f ] a y e ] h r , l 
ao 3.° ano, grátis, e respon- 1 . - — 

pela sua edu- ( f f 

precisu-se um para 
recados na " Liqui-

de Coimbra „ Largo 
a 3. X 

itaffitQs jíara pe- j 
quenas constrU- j 

ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

P^ra Jratar, com Antonio 
Maia — Olivais. 

Terrena 

Terreno 

nfle-se 

iisando-se 
ri çao, rua RIA Sofia, UJ, I 

—" —-—— , i cearia Pires, ou admitc-se um aluga-se e vende-se o j s 5 c i o yr 

estabele-
. cimento 

de fazendas brancas, situado 
em bom local, 

Úiz-se nesta redacção. 

ciff| no Calha-
âfc bé a mer-

recheio da mesma, 
Avenida Dias da Silva, Oli-
vais (ern frente ao numero 95). 

vende-sé ou arrenda-
se na Estrada da Bei-

ro, 63. Trata-se na tua Larga, 
n.o 3. X 

l i s i m i m 
Fincas e rotalivas, da fa-

brica ISARIÀ, o melhor fa-
brico alemão, em deposito 
para entrega imediata. 5 

Hermann Biener, Limitada 
PM A DA SOFIA - 98 a 100 

TfCSPflSSfl-SI 

para construi, ão 
vendem-se 163 88 

metros na Avenida da Mada-
lena-, Trata-se Bom Antonio 
Mateus, rtia Ednat-do Co«í!hn: 
n.os g e ÍÒ. ô 

na cidade, 10 mil 
metros.com gran-

de pedreira e arvores, vende-
se barato; Trata-se tia Traves4 

sà da Couraça de Lisboa, 12. 
parn tornear em 
macieira, preci-

sa-se, Avenida dos Oleiros. 

Uf í^ t l l f f tÇ r o u P a s brancas e 
VCulllIUdl bordados á m ã o e 
â maquina ejcecutant-Sé corii 
perfeição, preç ;s modicos. 

R. Eduardo Coelho 96. X 
terreno da ca-

sa incendiada, 
sita na Rua Lourenço de Aze-
veílrii 

Recebe propostas e trata 
da venda o Dr. Vaz Serra, na 
Rua Alejandre Herculano. 3 

umá CafrOÇa ti-
po Lisboa, em 

bom estado, uma mula enga-
tada. cavalo atreado de cava-
laria e um automovel Foró 
com carroçaria de limousine. 

Tratar com Emilio A. Reis 
— Mangualde. 

com três meses, 
um casal de ga-

tos franceses, amarelos; ne ta 
redac ,ão se diz. 1 

braehe de luj<o, 
em estado novo. 

completo para parelha e só, 
desmontável para faiton e 
respectivos arreios para pa-
relha. Trata-se com Antonio 
Dias Lopf.s, Cadeia de Santa 
Cruz — Coimbra. 2 

A casa prestamista da 
Praça do Comercio, n.° 36. 
Coimbra, convida os srs. mu-
tuários a virem renovar os 
seus contractos de penhores 
que tenham 3 mezes de mes-
ma fcqudco que os findem 
em 31 de Julho, 

Os que tenham atingido 
até hoje os 3 mezes. e não 
pagando os juros são vendi-
dos no leilão de 23 do :or-

Coimbrã 15 de Julho de 
1927. 

Justiniano Rosa de Al-
meida. Fdho, Sues. 

Boloroscl SÓ ** f ^fíi com 
o HERBASALAN, remédio 
em comprimidos composto 
exclusivamente de suco de 
plantas. 2 

Representante» e deposi-
tários, 

Hermann Biener. Linilaíla 

Bambas p r a á n a 
De todos os tipos. Em ar-

mazém, á consignação, para 
entrega imediata. ALLYRIO 
COSTA, Rua da Sota, 8 — 
Coimbra. 

Venle-se 

12 cantas 
poteca 

precisam-se so-
bre primeira hi-

Trata-se directamente. 

12.090SG einprestam-se 
hipoteca ou 

letra c om fiador. Dirigir Dia-
mantino Calisto, Noiario. 

aluga-se 2.o andar na 
rua do Guedes, n.o 19, I para qualquer ramo de nego-

20.000$$ um estabe-
lecimento 

om 5 divisões, perto da Uni- j cio na rua Eduardo Coelho, I hipoteca, juro; 
ersidíide. j antiga rua dos_.Sapateiros. In- \ de cada eno em 

Trata-se 

tem a Pro-
curadoria Co-

1 nimbricense, para colocar por 

na 
varro. 76-A. 

Aven ida N a - j f o rma Alber to Rodr igues , P 

precisam - se 

ça de Maio , 43. 

de cada 
s ções . 

pagos no fim 
5oas condi-

2 

Ktt f t t com habili 
fSSlií&MSliJ nos ateliers ] f f I i i f í IMÍu conhecendo arti-

Santos &/ Dias, L.da, ao Arco j go de bacalhau, bom ordena-
de Almedina, n.o 5. X 1 do, precise? rua da Louça, 34, 

^ l i l f ã o i i s p f c s i l -

Habilitam-se alunos para 
todos os anos dos liceus. 

Informa-se na farmacia 
Manso Preto, rua Visconde 
da Luz, 87. 1 

umann,, 
Manuel Bornes He Carvalho 

Largo das Ameias. 9 e 10. - COIMBRA - Telefone 179 
A casa mais tompfeb ds máquinas de 
. [ostora, gramofones e seus acessórios. 

COMPRA, VENDE l TROCA 
Discos, correias, úiso, iinna, sedas 
tesouras, arcos para M a r , etc. 

Senhora habilitada 
para ensino óe boróaóos 

Oficina para reparações ile máquinas de costura i Gramofones 
CONSERTOS G A R A N T I D O S 

Atenção 
São afiançadas todas as mã-

Quinas vendidas nesta casa. 

Desconto aos revende-

\ 

[3111 
aplique no seu quadro os 

fíubmôtfcos iJhfc' 

£of-ão e/e ligação* 
•Mostrador-

Camará de faíscas 
'Dispôs/tiro de 
ap&gra-faíscas 

Contactos 

Deslígador de 
contactos'-—_ 

Bobine magnética 
Inferior de ferro 

da òoò/he magrnet/c< 
\DisposihVo de aquecimento" 

Termo-re/ais 
Dispositivo de dest/g> 

Representantes e depositários: 
Hermann Biener, Lda. 

C O I M B R A 

Madeiras da Brasil 
Em armazém, á consigna-

ção, para entrega imediata. 
ALLYRIO COSTA, Rua da 
Sota, 8 — Coimbra 

" L O T E R I A " 
fui™ 400:000$0n 
Pedidos a 

Julio óa Cunha Pinto §> Filho 
AVENIDA NAVARRO 

O proprietário desta casa 
comunica aos seus Ex.mos 
frequeses que tem á venda 
vinho do Ejí.mo Sr. Dr. José 
Rodrigues, recomendando-se 
a sua especialidade. 

Almoços e iantares 
Aceitain-se comensais 

Rua Sargento Mór, 1 a 5 
j C o i m b r a 

M o i i praias e i i 
Mar t in s Ribeiro, S e i s . | 

R. Visconde da Luz, TM. | 

íf 
Completo sortido de oh- | 

| jectos óe prata ern va- % 
rios estilos. W 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO M O R R E 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E Y / E J 0 5 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S 

I M S E C T O S 

Loecis i i i i i i s mm 
Tem em armazém, á con-

signação para entrega ime-
diata, ALLYRIO COSTA, rua 
da Sota, 8 — Coimbra. 

Escfliorio com Procuradoria 

Junto óos aócogaóos Dr. An-
tonio Leitão e Dr. Mário 
: : : : Ramos : : : : 

RUA DA S O F I A - Tl - l.o 
Telefone n.o 422 

Em armazém, á consigna-
ção, para entrega imediata 
ALLYRIO COSTA, Rua da 
Sota, 8. — Coimbra. 

G 3 S 3 
Para colégio, precisa-se, 

escrever para este jornal a 
V. A. X 

Em bom estado de con-
servação, vende A L LY R I O 
COSTA, rua da Sota, 8 — 
Coimbra. 

Encarrep-se de todos os as-
: : suntos d e Proc ís rador ia : : 

Em estado de qovo, vende 
ALLYRIO COSTA, Rug da 

Coimbra. 

i 
Visitem esta exposição e js 

confrontem os nossos preços E 
m^z^^seaesímsem^jmawis^ 

i i e m p r e g o w c e p u a 
Vende-se uma casa na rua 

das das Padeiras, 17. 
Para tratar rua Eduardo 

Coelho, 93. — Coimbra. 9 

Assistente óe Faculóaóe 
óe Meóicina 

Reagiu o seu consultório na 
Rua Ferreira Borges, n.o 68-1 .o 

TELEFONE N.o 330 
Consultas das 3 ás 5 da tarde 

í i õ l s Ferra Galvanizado i 
Em armazém, á consigna-

ção, para entrega imediata. 
ALLYRIO COSTA, Pua da 
Sota, 8 — Coimbra. 
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LECTRiCIDADE PARA COIMBRA 

Fui já assinada a 
escritura da adju-
dicação á U. E. P 
JA' foi assinado o contra-

to entre a Camara de 
Coimbra e a 11. E. P. (Lindo-
so), para o fornecimento da 
energia electrica para esta 
cidade. 

Este acto te.ve lugar no 
sabado, pelas 17 horas, no 
gabinete do sr. presidente da 
Camara* e com a assistência 
de várias pessoas, entre as 
quais se encontravam repre-
sentantes da imprensa local e 
de fóra e a llnião Electrica 
Portuguesa, para o forneci-
mento da energia electrica. 

Antes da leitura da escri-
tura a U. E. P. depositou nos 
(cofres da Camara a quantia 
de 250 contos, representados 
por 370 obrigações de 10 li-
bras e 2 de 1 libra, da Camara 
Municipal de Braga, ã razão 
de setenta escudos por libra. 

Estes 250 contoá juntos 
com 50 contos em dinheiro já 
depositados^j«ios cofres da Ca-
mara servirão para garantir 
as mul ta i em que a U. E. P. 
venha -a incorrer, no que diz 
respeito a instalações. 

0/ contrato é por 12 anos 
•e 9 U. E. P. compromete-se a 
principiar a fornecer a ener-
rgia em 1 de Outubro de 1928. 
TMas se não cumprir esta clau-
sula incorrerá conforme o tem-
po a mais, na multa de 150 
contos e 4.000 com rescisão 
do contrato, estes garantidos 
pelo Banco Pinto ty Soto 
Maior. 

Assinaram a escritura por 
parte da Camara, o sr. d,r. 
Mário de Almeida: por p,arte 
(da llnião Electrica Por tugue-
sa , os srs. dr. Fernando Ruela 
e D. Henrique Ce-.rpio; por 
parte do Banco o o t o Maior, 

^ fiador dos 4.000 contos para 
garantia do contrato, um dos 
administradores do mesmo 
Banco, sr. Ferreira da Costa. 

Como testemunhas, assi-
naram a escritura, os srs. Fran-
cisco Vilaça da Fonseca, an-
tigo presidente da Camara e 
actuai presidente da Associa-
ção Comercial, e dr. Manuel 
Jos»é Gomes Braga, antigo pre-
s idente da Sociedade de De-
fe sa e Propaganda. 

O sr. Vilaça da Fonseca, 
fMicitou à União Electrica Por-
tuguesa na pessoa do sr. dr. 
]Ruela Ramos, felicitando tam-
bém a Camara Municipal pela 
sua acertada resolução, com 
a aual, deve vir .benificiar 
lambem o país. 

O sr. dr. Marto d'Almeida 
foi muito felicitado. 

ACamara Municipal de 
Coimbra, editou em 

livro, a documentação que diz 
respeito ao concurso para o 
o fornecimento de energia 
electrica, precedendo-a duma 
clara exposição soljre o as-
sunto. 

Como temos tríitado, des-
envolvidamente, este assunto, 
não fazemos referencias d e 
maior a tal obra; sómente J j . 
remos que, pela sua le>'tura, 
fica a questão completa m e n t e 
liquidada, pois a Cam,/' , r a Mu-
nicipal de Coimbra df Jende-se 
magnificamente, provando, á 
evidencia quanta ' [ a z ã o teve e 
quanto acerto d < ; m o n s { r o U ( ad-
judicando á E, P. aquele 
fornecimento. 

O livro, que conta 88 pá-
ginas, em. formato 8.°, é de 
gratmta distribuição. 

tas incapazes de venderem a 
sua consciência. , 

Ao mesmo tempo consi-
dera como tendo o mais alto 
significado a opinião quasi 
geral da cidade, que está com 
a Camara, incluindo toda a 
imprensa local. 

Estas razões levam a crer 
que a comissão administrativa 
procedeu como devia. 

Conviria a Figueira que 
fosse preferida a proposta do 
Cabo Mondego? 

Decerto que sim. 
Mas acima de tudo estão 

os interesses de Coimbra. 
Muito bem. 
O colega ejtpoz a questão 

com toda a verdade. 
Mas ha quem queira ver 

na preferencia dada ao Lin-
doso, um proposito de preju-
dicar a Figueira! 

Já é bairrismo de mais ! 
+ • + 

DO sr. dr. Mário d'Al-
meida, ilustre presi-

dente da comissão adminis-
trativa do município, recebe-
mos as seguintes cartas: 

... Sr. director óa Gazeta de Coim-
bra. — Muito me obsequiava V. pu-
blicando a carta que incluso envio. 

Com toóa a estima e considera-
ção sou—De V., etc.—Coimbra, 25 
óe Julho óel927.—Mário d'Almeida. 

Ep.mo Sr. Presidente óa Direc-
ção da Socieóaóe óe Defesa e Pro-
paganda de Coimbra. — Tenho no-
tado que ha um tempo a esia parte 
a Saciedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra adoptou o crité-
rio cómodo de se declarar neutra 
em todo e qualquer assunto que in-
teresse vivamente a esta Cidade, e 
por isso, eu sigo o mesmo caminho, 
neutralisando-me também em maté-
ria de pagamento óe quotas. 

Queira, portanto, V. Ey.a fazer-
me riscar óo numero óos sócios 
óessa Socieóaóe. — De V. Ep.a. — 
At.o, Venr. e Obgó.— Coimbra, 25 
óe Julho óel927.—Mário d'Almeida. 

+ • • 

Lisboa, 18 de Julho de 1927. — 
. . . Sr. Director da Gazeta óe Coim-
bra.— No n.o 2068 do conceituado 
jornal de V. de 16 do corrente, ante-
cede V. a publicação da nossa cartn 
de afirmações que desmentimos cate-
goricamente por não corresponderem 
á verdade. 

A energia não era limitada como 
V. afirma, mas s>im o minimo, isto 6, 
estabelecia-se v.m minimo de con-
sumo. 

Sobre voltagem ha certamente 
lap,so de V. e por isso não nos refe-
rimos a esse facto, evidente como é 
que deve tratar-se de potencia e não 
de voltagem que era na nossa pro-
posta de 60.000 volts. 

Sobre o depósito é efectivamente 
verdade que apresentamos duas «Va-
gões, uma com depósito, <mtra sem 
ele. A nossa 2.a solução é de tal 
modo vantajosa sobre todas as outra» 
propostas que só por cegueira ela 
não foi considerada. Este caso já foi 
explanado no jornal O Século e por 
isso nãfj insistiremos sobre ele. Mas 
mesir.o Sobre o depósito da l.a solu. 

porque não nos tratou a Camara 
no mesmo pé de igualdade dos outros 
concorrentes chamados depois da 
apresentação das propostas a fazer 
novas concessões' e que nós ignorá-
vamos absolutamente ? O parti pris 
é maniteslo e não ha defesas por 
mais habilidosas que sejam, que des-
façam a evidencia dos faclos. Melhor 
fôra que o caderno de encargos esti-
pulasse num dos seus artigos : A este 
concurso não poóe concorrer a 
Hióro-Electrica Alto Alemtejo. E 
então tudo estava certo, assim, com 
propósitos antecipados, num desco-
nfiei mento dos próprios termos da 

ON O S S O presado cole-
ga figueirense AVoz 

óa Jinstiça publica no seu ul-
timo numero um sensatíssimo 
artig/) àcêrca do caso de 
Coi^nbra. 

N ã o entra em considera-
ções sobre qualquer das pro-
pos tas ser mais vantajosa, 
porque isso pertence aos té-
cnicos. Parte também do prin-
cipio de que a comissão ad-
ministrativa de Coimbra è 
composta por pessoas bonés-

Hm l ido m iÉi 
R E S O L V I D A a questão I M ^ ^ S f j j 

do fornecimento da i 

energia electrica para Coim-
bra — e resolvida, felizmente, 
como não podia deijfar de ser 
Para os interesses do municí-
pio fc do publico — a Comis-
são Administrativa Municipal 
vai ocupar-se agora do novo 
mercado. 

O projecto, que supomos 
ser do sr. engenheiro Abel 
Urbano, destina-se ao merca-
do no mesmo local. 

Não mudamos ainda de 
opinião sobre a localisação 
do mercado, que desejaríamos 
ver noutro sitio para poder 
ficar em melhores condições 
de amplitude e prolongada 
até ao edifício do correio a 
a Avenida de Sá da Bandei-
ra. Mas visto que se alegam 
razões de ordem economica 
e financeira, nós não quere-
mos entrar no numero da 
grande familia dos empatas, e 
não insistimos em aconselhar 
a Camara a escolher outro 
local. 

Faça-se o novo mercado, 
que é o que se quer e de que 
urgentemente precisa esta ci-
dade, para se livrar dessa tre-
menda vergonha que aí temos. 

Se a Camara da presiden-
cia do sr. dr. Mário de Almei-
da conseguir este grande me-
Ihorament®, terá direito a fi-
car-se-lhe devendo dois actos 
de boa administração, que 
vem acentuar o progresso da 
na nossa terra : o fornecimen-
to da energia electrica e o 
novo mercado. 

Ha dias estivemos no mer-
cado e mais uma vez ficamos 
admirados da grande concor-
rência de vendedores e com-
pradores e da abundancia de 
generos que ali se vendem. 
E' um mercado fartíssimo e 
os generos são dos melhores, 
a começar pelas frutas e hor-
taliças. Até mesmo de peijíe, 
que se recebe em Coimbra de 
diversas procedências, o nos-
so mercado é farto. 

O rendimento do mercado 
constitue já hoje uma das 
mais elevadas receitas muni-
cipais, e muito maior será 
quando houver em Coimbra 
um mercado como ha muito 
devíamos ter, coberto, com 
lojas e balcões para venda 
dos generos. 

Mas poderá o novo mer-
cado corresponder ás neces-
sidades de Coimbra? 

_ Haverá espa;0 p â r a ajj s e 
não a^tiar aos encontrões^ 
como actualmente acontece ? 

E' pffctíso contar com o 
futuro. O mercado que vier a 
fazer-se, não é só para o mo-
vimento actual, mas para o 
futuro, 

A cidade aumenta de área 
e população acentuadamente. 
Todoé o reconhecem. 

Ir construir um novo mer-
cado para daqui a »!gúrri tem-
po ficar bem provado que não 
satisíciz ao movimento da sua 
população, isso é que não 
pode ser. 

Procure a Camara resol-
ver este assunto com acerto, 
como soube resolver o da 
electricidade, e não lhe falta-
rão louvores merecidos. 

Já não discutimos a loca-
lisação. Apenas nos limita-
mos a saber se no sitio do 
actual mercado ha espaço 
para construir um outro que 
chegue á vontade para a po-
pulação da cidade, do presen-
te e principalmente do futuro. 

O S C A F É S DE BERLIM 

p R A N C I S C O Sá de Mi-
•«• randa, o grande reno-

vador da Literatura Portugue-
sa, foi quem conseguiu im-
plantar a Renascença no n j s -
so país. 

Nasceu em Coimbra, era 
Deutof em Leis, e esteve de 
1521 a 1526 no estrangeiro, 
especialmente na Italia, a es-
tudar o movimento literário 
de então, com os grandes 
mestres: Sanazarro Tasso, e 
muitos outros que encontrou 
nos amplos e académicos de 
Victoria Collona, sua parenta, 
e uma das mais distintas e 
ilustradas patrícias Romanas. 

Voltou a Portugal onde 
viu 

. .. Correr paróaus 
Por Cabeceira óe Basto, 

e uma grande mudança nos 
costumes sociais, muito dife-
rentes daqueles do tempo de 

Um rei ós granóes louvores, 

D. João II, dc policiadisslma 
e austera côrte, onde abunda-
vam os 

Homens óum só parecer, 
Um só rosto, uma só fé. 
Dantes quebrar que torcer. 

Poris.o retirou para o Mi-
nho, para a Quinta da Tapa-
da, perto da Ponte do Lima. 

Aí casou com uma senho-
ra que, não sendo de idade, 
já não estava nos seus dezoito 
anos — D. Briolanja de Aze-
vedo Machado. 

E conta-se que, quando Sá 
de Miranda a viu, se apoiaVa 
ela a Ufíi bastSó, motivo por-
que o Poeta lhe disse: 

— Boa pancada merecia, 
por vir tão tarde, senhora. 

A' Quinta da Tapada ocor-
riam os humanistas: Ferreira, 
Bernardes, Caminha, Fr. Agos-
tinho da Cruz, a aprender com 
Sá de Miranda os método» 
literários da Escola Italiana. 

E, daí, saiu a verdadeira 
corrente da Renascença, em 
Portugal, tentada, antes, é cer-

to, pela Universidade, e pelo 
Convento de S. Cruz de Coim-
bra que, nessa altura, impri-
mia aos seus colégios para 
estudantes, a maior pujança 
literária e humanística. 

Foram e k s — Sá de Mi-
randa á frente—-os Pré-ca-
monianos; foram eles — Sá de 
Miranda á frente — os precur-
sores de Luís de Camões, pa-
rente dos Sás, por sua mãe 
D. Ana de Sá e Macedo, e 
possivel parente de Sá de 
Miranda. 

+ + + 

Os ossos de Sá de Mi 
randa, do conimbricense Sá 
de Miranda, encontram-se qua-
si ao abandono, numa mesqui-
nha capela em Carrazedo. 

Isso não pode ser. 
Sá de Miranda—de Coim-

bra — deve vir para Coimbra, 
para a sua cidade natal, para 
o seu torrão amacio, que muito 
amava. 

Aqui, é o seu lugar. 
Aqui, é que devem jazer 

os seus ossos, aqui devem fi-
car as suas cinzas, dentro dos 
muros ca sua pátria, dentro 
dos muros da cidade que mais 
estimava, porque nSo havendo 
ninguém que não ame a terra 
onde nasceu, nenhum filho de 
Coimbra ha, que não adore 
a sua Coimbra. 

F' um dever moral de todo 
o bom conimbricense, o p?dir 
a trasladação para Coimbra 
do conterrâneo, Dr. Francisco 
Sá de Miranda. 

ímpoe-se a todos esse de-
ver; e esperamos que, as au-
toridades e corporações, as 
entidades e instituições que, 
em Coimbra, ocupam algum 
lugar, por humílimo que seja 
secundem este nosso pedido 
justo e razoavel. 

E' 31)111. no c l a i i c t r o b - 1 

e austero da Sé Velha, ou no 
romanso calmo do Claustro 
de Silencio que as cinzas de 
Sá de Miranda devem re-
pousar. 

I l l í D 
O 

Mau serviço 

A INDA não desapare-
ceram os pés dos 

bancos, taboas po^-
nossa proposta que se alteram e se t f;,i> fi7í»rarr> , ' i " ' ' ' '' , , . • ,, . l t K ' 1 ^ - parte dos bancos deturpam a conveniência, e 9I901 de ' 
tudo o resto, rematod- àeslealdade 
que nos indiçt\?i. 

t)tivemos ao pato uma saViSÍaçào 
e havemos de dar-lha ^ãra que se 
fique sabendo como nele são apre-
ciadas as iniciativas como a nossa. 
Será ao menos lição e ensinamento a 
ter em conta no grande programa do 
nosso resurfjimento económico pelas 
quedas dc agua... estrangeiras. Que 
tristeza ! 

Sem outro assunto, somos com 
consideração —• De V., etc. — Pela 
Hidro-Electrica Alto Alemtejo, o Di-
rector, José Custódio Nunes. 

etc,, 
- l i z e r a r : . parte" dos bar 

da Astrada da Beira, estando 
a acontecer o mesmo aos 
bancos da estrada da ponte 
de Santa Clara. 

O publico que por ali pas-
sa e vê o estado a que se 
deitou chegar isto, fica logo 
fazendo ideia de que ha uma 
grande incúria em não ter ali 
mandado um homem arrancar 
tudo isso para não parecer 
mal. 

Nem ao menos se lem-
bram de que esses ferros vão 
desaparecendo, sem que nin-
guém se importe com isso. 

Porto, 21 óe Julho, de 1927. 

Danças 
T I ha dias numa revista 

PCríuSuíSS en-
trevista dada pela céleuír bai-
larina Mistinguet, de Paris, 
àcêrca das novas danças. 

Depois de muitas pergun-
tas e respostas — como é cos-
tume no jornalismo — a artista 
confessou que andava actual-
mente a confeccionar 0 Mis-
sing-the-step. 

Esse novo bailado que 
Mistinguet diz ser o sucesso 
de 1928, revolucionará to.do o 
meio artístico mundial. Essa 
dança simples mas baseada 
numa cadencia alternada e 
de efeito, dar lhe-ha muita 
graça e será o enlevo de to-
dos aqueles dados a manifes-
tações tuspicorianas. 

Será um delirio, um su-
premo gozo nos salões 
aantes. O r } " 

- ~.iarieslon e o 
a ? ? ~ Ò O / / o n desaparecerá. Só 

0 ~\sslng-the-step fará as 
honres dos óancings e terá 
uma imensidão de entusiastas.. 
E eu que £OU doidinho por 
dar «á perna», sinto-mo satis-
feito e felicíssimo com a noti-
cia . . . 

Ernesto òe Castro, Filho. 

Apreensão le-dento es pi!® 

SR. ministro da Ins 
trução entrevistado 

por um redactor do Diário óe 
Noticias, fez declarações im 
portanteá áçerca do seu pro 
jecto de íeforrn^.-

S. e>í.a pensa ejcti.^ouir al 
gumas escolas de ensino fire 
dio e superior e aumentar as 
do ensino popular, técnico. 

Serão ejctinctos alguns li-
ceus e reduzidos outros. 

Quanto ás Universidades 
disse o seguinte: 

Uma comissão de delegados dos 
Senados Hn iversitarios de Lisboa, 
Coimbra e Porto esln reorganisando 
esse ensino. Ainda não é possivel 
estabelecer aS C0ris!lJs5es a que »ere-
mes dc chegar, J^fle.au.e J?ram 

criadas as Universidades de Lisboa e 
Porlo,—• e isso foi um erro — para 
que elas possam subsistir com van-
tagem para o país, será indispensá-
vel dar a cada una delas umn estru-
tura e finalidade diferentes, por for-
ma que fiquem independentes. 

Nao ha duvida que tçm de ser 
ejitinta» algumas escolas de ensmC 
med o « rtàiiui ' »,. 1. 

" - M.sa.o supt.-.c:, C multipli-
cadas no maior numero possivel as 
escolas populares. Em todo o caso 
nenhuma extinção se fará, enquanto 
eu for membro do Governo, sem que 
uma comissão pefeitamente idónea a 
justifique cm ratdes de ordem nacio-
nal. 

Dr. Egas 
7V FÀCULDADE de Me-

dicina de Coimbra 
enviou um telegrama de sau-
dação e felicitações, ao sr 

S Dr. Egas Moniz, antigo pro 
I fessor da Universidade 

T ONDRES não tem ca-
-»-' fés. Mais exactamen-

te, Londres tem três cafés — 
o Royai, o Monico e o Euro-
pe —, o que para uma cidade 
de sete milhões de habitantes 

o mesmo que não ter ne-
nhum. 

Paris tem, como todo o 
mundo sabe, muitos cafés. 

Berlim — dizia ha pouco 
um diário berlinez comentan-
do a inauguração de um gran-
dioso e luxuosíssimo café na 
'.òniggràtzerstrasse — tem ca-
és demais. 

Resta saber se o diário 
berlinez tinha razão ao afir-
mar que era excessivo o nume-
ro — por certo considerável — 
de cafés existentes na capital 
da Alemanha. 

Se em Londres sete mi-
hões de cidadãos ^ivem tão 

conten'es e satisfeitos ( s e as 
aparências não iludem) com 
apenas três cafés, e em Paris 
três milhões de habitantes bas-
tam para manter em plena 
actividade pelo menos três mil 
cafés; isso demonstra á evi-
dencia que a lei a que está 
submetida a relação entre o 
numero de habitantes de uma 
cidade e o seu numero de ca-
fés é de um estremo relati-
vismo. 

Os cafés não correspon-
dem a uma necess dade colec-
tiva perentória e ineludivel, 
como as padarias, as alfaia-
tarias ou as empresas fune-
rárias. 

São instituições mintas pa-
ra satisfazer, simultaneamen-
te, modestos apetites fisioló-
gicos e anhelos espirituais 
mal definidos, com preponde-
rância decisiva destes últi-
mos. Não são meios para 
chegar a um fim. São fins 
em si próprios. 

Vamos ao café, não para 
tomar café, mas sim para nos 
solidarizarmos publica e sole-
nemente com as demais pes-
soas que, com a mesma força 
irresistível, sentem uma ne-
cessidade idêntica de «ir ao 
café». Esta claro nm» um» 
vez lá dentro, é preciso tomar 
qualquer coisa. 

Mas o ar decidido e triun-
fante dos homens — ou senho-
ras— que entram num café, 
c o n t r a s t a significativamente 
com a indecisão da maioria 
deles — ou elas — quando se 
lhes acerca o criado a per-
guntar o que desejam tomar. 

Prova evidente de nos ca-
fés o «tomar coisas» é por 
assim dizer apenas um pre-
texto. 

Vai-se ao café em busca 
de algo indefinível que as 
gentes das grandes cidades 
necessitam e que, infelizmen-
te, os criados não podem ser-
vir numa bandeja como o chá 
ou o chocolate. 

E' portanto absurdo dizer 
que uma cidade tem cafés a 
mais ou a menos. Cada ci-
dade— diria Lord Salisbury, 
se vivesse — tem os cafés que 
merece. 

Em Berlim abundam—mas 
não superabundam - os cafés, 
e entre eles alguns notáveis, 
sob aive.=C_ aspectos. 

Estão-seina«g«-»"pndo cons-
tantemente novoi; fstés, tanto 
no 
em 
e da Friedricbstrasse, como1 

ríiOuêfriô West-End berli-
nez— imediações da estação 
do Jardim Zoológico, Gedã-
chtiiishirche, Taíie»>tzienstras-
s e _ c a d a dia mais elegante 
e animado. _ ^ 

Estes novos cafés sao cac<"3 
vez mais luxuosos, mais artis-
ticamente decorados e de mais 
vastas dimensões. E estão 
cada vez mais cheios. 

A' entrada dos cafés de 
luxo—como o Café nm Zoo, 
o Café Schottenhaml e o Café 
Europa, repletos de publico 
desde as três da tarde ás três 

zem, cafés demais, eles não 
estariam sempre tão cheios. 
E' evidente. 

Nos cafés que acabainos 
de mencionar, a animação é 
extraordinária e o bulício con-
siderável. Ha umas poucas de-
orquestras que se rendem al-
ternadamente, nunca cessan-
do de se ouvir musica. 

Todos eles teem a sua sala 
de baile onde durante toda a 
tarde e toda a noite nunca 
param os contorcidos saraco-
teus do Charleston e do Bia-
ck-botton. 

Todo esse luxo e todo esse 
ruido, cortinados de veludo, 
cascatas de luz electrica, mu-
sica sinfónica, jornais do mun-
do inteiro, negros saxofonis-
tas e orquestras de tango ar-
gentino, — por oitenta pfenni-
gs ou um marco de despesa 
feita. 

Não se pode exigir mais. 
Na disposição interior e 

decoração do Café Schotte-
nhaml, o celebre arquitecto 
Rauffmann criou a ultima pa-
lavra do estilo expressionista, 
e o gabinete de porcelanas do 
mesmo café, decorado exclu-
sivamente com peças escolhi-
das da Manufactura de Ber-
lim, constitue, por si só, um 
pequeno museu. 

Mas o café mais simpá-
tico, mais atractivo e mais 
interessante de Berlim conti-
nua sendo inquestionávelme.i-
te o Romanisehes Café á 
esquina da Tauentzienstrasse 
e da Budapesterstrasse. Sem 
musica, sem dança, sem luxo, 
com despretenciosos sofás en-
costados ás paredes e mesas 
de mármore do mais puro es-
tilo « café 

E' o café dos pintores, mú-
sicos, escritores e actores e 
sobretudo dos aspirantes ao 
exercício de estas quatro pro-
fissões. " 

Quem tomar café no Ro-
manisehes pode dizer que to-
mou café com o porvir literá-
rio, pictórico, dramático e mu-
sical da Alemanha 

temente novos s s r e^ 
centro do antigo Berlim, 
volta da Potsdamer 

Curso fle Ferias 
0 Ministro da Alemanha 

fez ontem a soa conferencia 
PELO Dr. Vorestsch, 

ilustre ministro da 
Alemanha em Lisboa, inau-
gurou ontem as conferencias 
no Curso de Ferias, com um 
notável trabalho sobre Bron-
zes chinezes acompanhado 
de projecções luminosas, sen-
do muito apreciado. 

O ilustre diplomata teve 
a ouvi-lo uma assistência 
muito selecta e numerosa, en-
tre a qual se viam os srs. Mi-
nistro da Holanda em Portu-
gal, consulos do Brasil e da 
Alemanha, professores das di-
versas faculdades universita-
riây> etc. 

O C£ n fe r e n t e foi muito 
aplaudido. 

aae uc I , 
I Coimbra, peta su» . - j ^ | f c — t , « fatos * 

• ha uns cava- a 

NAS trazeiras da igreja \ descoberta 

de Santa Justa, numa ] ção de tumores cerebrais, tvli 
casa denominada dos «ossos», í citando t a m b é m o director da 
foi ontem apreendido pela pc- ; Faculdade de Medicina de 
licia, um caixote contendo 31 j Lisboa, de cuja l"acuidade, o 
quilos e 8001 gramas de cio- \ sr. Dr. Egas 
rato de potaiisa. 1 fessor. 

córte irrepreensível, que se 
ocupam exclusivamente em 
ajudar os clientes a encontrar 
lua ar, sem nem sempre o con-
seguirem. Se houvesse em 

B;rl im, como levianamente di-Momz é pro-

líma obra urgente 
\ 7 0 L T A M 0 S a lembrar 

á Comissão Admi-
nistrativa Municipal que con-
siga da C. P. a substituição 
dos rails da linha ferrea de 
Arganil, desde o largo Mi» 
guel Bombarda ao Porto dos 
Bentos, por outros canelados, 
c o n f o r m e á condição da es-
critura que autorisou a pas-
sagem de^sa linha terrea por 
aquele sitio.. 

E não só a substituição 
dos rails, mas a cobertura 
das sulipas que se acham a 
desco.berto e que dão péssimo 
aspecto aquele local, alem de 
darem origem a quedas de 
noite. 

Antes t 'e haver ali o par-
que não dava tanto na \ i s t a 

linha como está, mas agora 
que o parque é bastante con-
corrido e a u m e n t o u ali muito 
o transito pela linha, torna-se 
urgente fazer desaparecer o 

pecto desagradável que tem 
linha a descoberr\o naquele 

as. 
1 a linha 
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Aniversários 
Fazem ano3, hoje : 
O menino João Ribeiro Gomes 
O menino Vicente Emiliano Mi-

moso Serra 
Dr. Carlos Simões Dias 
Hermano Ribeiro Arrobas 
Alvaro da Costa Morais. 
A manhã : 
0 menino Manuel Ribeiro da Silva 
O menino João Carlos Fernandes 

Moura Marques 
O menino Eduardo Juvenal de 

Meneses Dias, filho do sr. dr. Carlos 
Dias. 
Part idas e c h e g a d a s 

Em viagem de recreio partiram o 
sul da França os nossos amigos srs. 
João Vieira Mendes Lima, Adriano 
Vieira Mendes Lima, Manuel Lou-
renço de Oliveira, Carlos Gomes Lo-
bo, a quem desejamos uma feliz via-
gem. 

— Partiu para Amarante o sr. Ar-
íur Antunes da Costa. 

— Para Cernache o sr. Augusto 
Gersão. 

— Para Costa de Rios Frios o sr. 
José Rodrigues dos Santos Neves. 

— De Lisboa para Espinho o sr. 
dr. Mário de Aguiar. 

— Das Caldas da Rainha regres-
sou a sr.a D. Maria da Conceição 
Jorge. 

+ + + 
P E R F U M E S 

Os melhores perfumes dos Parfu 
meurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 2'í variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a C 
Telefone 440 

S F U Í í I 3 
strisn 

Exaiss 
'ONCLUIU a sua for-

matura em Medicina, 
o nosso amigo, sr. dr. João 
Carlos de Celestino Gomes 
que, á sua erudição e compe-
tência de bom clinico, alia al-
tas qualidades intelectuais de 
escritor e artista. 

—Também concluiu, com 
plena aprovação, a sua for-
matura em Medicina, o nosso 
amigo sr. dr. Manuel Simões 
da Cruz, dos Covões. Canta-
nhede, que. assim, vê mereci-
damente, coroados os seus 
trabalhos escolares de aluno 
aplicado e estudioso. 

— Fez o 5.o ano dos Li-
ceus com urna boa classifica-
ção, o sr. Manuel Neves do 
Carmo, de Portunhos. 

— Realizou as suas pro-
vas de ejfame do 3.° ano da 
Escola Industrial e Comercial 
de Coimbra (secção comer-
cial), obtendo uma brilhante 
classificação, o nosso presado 
amigo sr. Armando de Car-

— Terminaram ornem u=> 
cjtames na Escola Industrial 
e Comercial de « Brotero » 
desta cidade, encerrando as-
sim o seu ano lectivo. 

Â par dos bons resultados 
obtidos pelos seus alunos, 
somos informados de que se 
apresentou ali a provas iinais, 
na secção comercial, um nu-
mero elevado de alunos da 
Escola Prática de Comercio, 
situada na rua do Correio, 
que, mercê da sua excelente 
preparação, conseguiu alcan-
ça r as mais elevadas classifi-
cações nas varias cadeiras de 
q j e se compõe o curso co-
mercial, o que uma vez mais 
nos apraz registar, para con-
firmação dos bons créditos 
que de longe vem gosando 
aquele estabelecimento parti-
cular de ensino. 

A todos, aii nossas felici-
tações. 

i l ! 

TERMINA no dia 31 do 
corrente, o prazo para 

a entrega de requerimentos 
de admissão á Escola Nor-
mal Primária. 

Lavadeiras 

UMA pobre mulher que 
se ocupa da lavagem 

de roupa no rio Mondego 
yeio lamentar-se á nossa re-
dacção de quererem obrigar 
as lavadeiras a lavar a roupa 
só projrimo da ponte de ferro. 

Segundo ela disse, não é 
permitido fazer esse serviço 
em frente da cidade. 

Se assim é, tem de ser 
alterado o Codigo das postu-
ras, que autorisa que se lave 
roupa do lado de Santa Cla-
ra desde que a agua se não 
misture com a que corre do 
lado da cidade. 

Se essa medida se deve 
atribuir ao abuso de lingua-
gem, é fácil per-lhe um calço 
• a lingua. 

O Campeona to Pedes t r e da 
Légua 

RGAN1ZADA pelas nos-
sos colegas da capital í 

O Século c Sport Lisboa vai 
realizar-se brevemente, o cam-
peonato Pedestre da Légua. 

Esta prova que será dis-
putada em todas as cidades 
portuguesas no mesmo dia e 
á mesma hora, deverá consti-
tuir uma formidável demons-
tração entre os atletas ama-
dores da bela modalidade 
sportiva. 

Coimbra que em tiro e ci-
clismo está marcando um lu-
gar de capital importancia 
deve concorrer, com o maior 
numero possível de atletas, 
nessa admirável competição. 

Aos clubs de Coimbra ca-
be a obrigação de fazer pre-
parar os seus representantes 
para que a prova revista de, 
um grande brilhantismo. 

Aqueles dois jornais vão 
publicar uma série de artigos 
do capitão Correia Leal, urna 
autoridade no assunto, com 
instruções sobre treinos, qus 
os corredores devem ler. 

M t a e v e í s o Motos 
Em de Se tembro a Volta 

da Conra r i a 

A SANÇAO dada pelo Mo-
to Club de Portugal á 

importante prova que o Sport 
Club Conimbricense realisa 
em Coimbra, na Volta da Con-
raria. veio animar o meio mo-
tociclista que desde o Circuito 
do Minho não teve ocasião de 
poder alinhar. Porém, Coim-
bra vai permitir que os ama-
dores de Lisboa, e Porto se 
encontrem no mesmo percur-
so, visto a impossibilidade 
que tem havido em reunir os 
melhores homens da especia-
lidade. 

O Circuito da Conraria é 
o ponto ideal para manifesta-
ções desta natureza, pois os 
15 quilómetros de circuito fe-
chado permitem que se des-
envolvam as velocidades má-
ximas, sem perigo de vêr sur-
gir na primeira curva um obs-
táculo que represente um de-
sastre. Além disso, não deve-
mos esquecer, os seus 150 
quilómetros representam para 
as mótos uma prova média, 
onde um regular.motociclista 
com uma boa moto pode fa-
zer figura. 

A volta para automoveis, 
segue as normas regulamen-
tares, esperando-se apenas 
que o A. C. P. que já louvou 
os organisadores, pela sua 
iniciativa, envie a respectiva 
sanção ao regulamento que 
lhe foi enviado. A volta para 
automoveis, que será disputa-
da no mesmo percurso, será 
feita em 15 voltas, com um 
total de 200 quilómetros. 

Regulamentos e detalhes 
podem ser pedidos no Sport 
Club Conimbricense em Coim-
bra; 71, Avenida dos Aliados, 
no Porto; e 29, Largo do Ca-
lhariz, Lisboa. 

Olímpio, Jo?é Mop',eifrô e Is-
mael Sá. 

Esta. vitória sobre as for-
tes, équipes de L:sboa e Por-
to, veio atestar a fórma bri-
lhante da équipe do glorioso 
Sport Club Conimbricense, 
quem enviamos 
saudações. H 

as nossas 

m Cori 
ARA estas festos, que 

prometem ser gran-
diosas, executou o sr. Manuel 
de Jesus Cardoso auxiliado 
pelo seu socio st. João Rocha, 
um nicho ^eculo XVIII e ou-
tro de estilo renascença. 

Na oficina destes senhores, 
em Montarroio, tivemos ense-
jo de aprecier os seus traba-
lhos que honram a arte co-
nimbricense. 

O nicho século XVIII, es-
tilo D. João V, tendo a ima-
gem de Santo Antonio com o 
menino, é uma obra invulgar 
pelo que representa de deli-
cadeza e perfeição, revelando 
a espiritualidade do autor ca-
paz de com os anos e o estu-
do nos dar trabalhos dignos 
de menção, o outro nicho, 
com pia, tendo a imagem da 
Senhora de Lourdes, em estilo 
renascença, honra também os 
artistas executo,es. 

O sr. Manuel de Jesus 
Cardoso, discípulo diligente 
do saudoso e notável João 
Machado, é um escultor que 
ha-de por força deijíar um 
nome vincado á arte coimbrã. 

Os seus trabalhos, vão ás 
festas da Curia, receber os 
louros a que justamente teem 
direito. 

lá ssolls 
O ullimo b a brido foi 

feita uma apri ensão 
de azeite, ne t̂;», cidade, a Joa-
quim Francisco, de Cernache, 
sendo preso. 

hoi-lhe apreendido também 
a carroça onde conduzia o 
azeite e a tespectiva muar. 

***** I C Í I S M O 

f^EALl i íA-SE hoje em Can" 
tanhede urna grande pro-

va ciclista cujo itenerario é'-
Cantanhede, Figueira da Foz, 
Montemor, Coimbra (estação 
velha ). Mealhada, Curia, Bo-
lho, Poeariça e Cantanhede, 
nnm percurso dc 142 quiló-
metros. 

Nesta prova, em que é dis-
putada a -< Taça Marqu--:z de 
Marialva», tomam p<jile os 
azes locais, Manuel Alves Pi-
res-e Aníbal Carreto, respec-
tivamente, do União e Sport. 
Tambern tomam parie os cor-
redores José Fencira (União) 
e Celestino (Sport). 

A ÉQUIPE de tiro da So-
ciedade n.o 21 (Spor i 

Club Conimbricense) alcançou 
ante-ontem na Figueira da 
Foz um grandioso triunfo, ba-
tendo as fortes équipes de 
Lisboa e Porto. 

O Sport fica de posse di-
finitiva da «Taça Sociedade 
de liro n.° 13» um valioso 
trofeu, que já havia ganho du-
rante dois anos. 

A équipe vencedora era 
composta pelos srs. tenente 

M estado grave, deu 
entrada no Hospital 

da Universidade. José Henri-
ques Percebo, de 19 anos, te-
celão, do Avelar, que á saída 
dura baile loi alvejado com 
um tiio de pistola, que o atin-
giu no abdómen. 

Veada do s ^ i i t â a 
época e durante 

muito tempo v©«i 
muitas vendedeiras de sardi-
nha da Figueira a Coimbra 
vender esse saboroso e apeti-
toso peixe, que ainda não dei-
tou de ser o grande amigo 
do povo. 

Espalham-se essas mulhe-
res pela cidade, estabelecen-
do mercado em qualquer sitio. 

Ha poucos dias ainda um 
policia prendeu duas por esta-
rem a vender sardinha en-
frente do mercado. 

Eias lamentavam p „ , i - sua sorte e com as J--' 
j;.Jt. -.grimas nos 

que as deijeas-
em paz por terem fi-

us muito creanças que as 
esperavam em Buarcos. Fo-
ram multadas em 13 escudos 
cada urna e estiveram detidas 
durante 3 horas. 

Concordamos em que é 
preciso escolher iocai.s onde 
possam lazer a venda da sar-
dinha, no largo da Sota, Ter-
reiro dá Erva, em frente do 
mercado, e outros pontos, mas 
não vão espantar essa pobre 
gente de modo que as afu-
gentem de Ceimbra, onde 
vem prestar bom serviço vin-
do trazer boa sardinha, que 
ainda é das coisas que se 
compram mais baratas. 

Destinem-lhes locais pro-
prios porque nisso também 
ha vantagem para o publico. 

Mlnos pedia 
sem ir 
lh 

iTiÇfJ 
Em armazém, á consigna-

ção, para entrega imediata 
ALLYRIO COSTA. Rua da 
Soto, 8. •— Coimbra. 

| H ^ 
Para colégio, precisa-se.. 

escrever para este jornal a 
__ X 

f l f l í l LilíiW 
Em bom estado de con-

servação. vende A L LY R I O 
COSTA, rua da Sota, 8 — 
Coimbra. 

Porto, 22 - A Banda Mu-
nicipal de Madrid, essa bela 
organização artística que hon-
ra o país vizinho, veio a Por-
tugal. 

Depois de ter dado sete 
concertos em Lisboa que cha-
maram a atenção do publico, 
veio até ao Porto a convite da 
colonia hespanhola. 

A chegada da famosa ban-
da causou alvoroço em todos 
os portuenses. Quarta-feira, o 
Jardim de Passos Manuel re- L 
gistou uma grande enchente, Al 
duma multidão ávida de ouvir /SI 
boa musica. A audição que 
começou ás 22 horas acabou 
cerca de 1 da madrugada, 
após a execução dum esco-
lhido programa que satisfez 
completamente a assistência. 

O segundo e ultimo con-
certo, teve a mesma concor-
rência, sendo muito apreciado 
todo o seu finíssimo e delica-
do repertorio musical. 

Don Ricardo Villa é um 
maestro sabedor. Ha muito 
que regp a Banda Municipal 
e é consideradissirno em toda 
a Espanha. Tem imensas con-
decorações, e ainda ultima-
mente em Lisboa, foi conde-
corado pelo nosso Governo 
com a Cruz de Santiago pela 
sua valiosa colaboração na 
Semana dos Hospitais. E' um 

homem atarrecado, dc; manei-
ras siiriples, mas experiente.» 

A sua regencia lirme, cer-
ta, assombrou toda a gente. 
A Ban ia Municipal de Ma-
drid que veio até nós com 88 
executantes é soberba de in-
terpretação. Disciplinada e 
nuiito completa, os seus ho-
mens, verdadeiros tempera-
mentos artísticos, dão um con-
junto muito aprcciavel. 

Don Ricardo Villa que é 
ao mesmo tempo um compo-
sitor muito distinto, é também 
autor de uma imensidade de 
composições regionais, algu-
mas delas notáveis pela sua 
delicadeza e fino gosto. 

No ultimo concerto foi ele 
bastante cumprimentado, ten-
do os seus compatriotas e 
portuguesas oferecido algu-
mas lindas e valiosas pren-
das que o sensibilizaram de 
sobremaneira. A Banda Mu-
nicipal de Madrid que é a 
primeira vez que sai de Es-
panha., é considerada uma das 
melhores da Europa e raríssi-
mas vezes é contratada, pelas 
suas grandes e disp ndiosas 
despezas quq tal deslocação 
acarreta. A sua vinda a Por-
tugal foi excepcional e quasi 
que gratuita. 

Don Francisco Garcia, um 
dos mais cotados músicos da 
banda, forneceu-nos algum-
informações interessa pu S 

tremamente s i - -"tes.fc^-
go dos r f ..«ipatico e amn 

portugueses e um be-
companheiro. Gostou de 

Lisboa e do Porto. Vai encan-
tado com as nossas paisagens 
e muito principalmente de 
Cintra. 

Falei de Coimbra. Já co-
nhecia a cidade de nome. 
Teve pena de a não poder vi-
sitar. Foi uma visita apressa-
da, quasi sem dar tempo a 
descançar. 

Dort 1'rancisco Garcia em-
barcou na sc^ta-feira com os 
restantes colegas corri destino 
a Madrid. 

No próximo domingo nos 
Rosales, a Banda Municipal 
tem de dar o seu concerto ha-
bitual ao publico. Eis os mo-
tivos porque vão depressa, a 
correr para a sua te r ra . . . 

Agora um pequeno reparo. 
Nas nossas banda de musica, 
quando se inicia, os executan-
tes teem por hõbito afinar os 
instrumentos diante do publi-
co, e, primeiro que firmem a 
afinação é um dia de juizo. 
£' um costume péssimo que 
irrita e encomoda os ouvintes. 
Pois a Banda \'1unicipal de 
Madrid quando vai para o co-
rêto já vai afinada e leva tu-
do que é preciso para uma 
boa <'X'bição. 

Não se poderia também 
por cá fazer o mesmo ? Ou 
será assim uma coisa tão di-
fícil que seja preciso ir !á fora 
aprender ? 

E. C. F. 

s s c a 
porque com ela se prepara uma 
bebida gazosa de sabor agradave! 

ita 
porque é o profiláctico mais eficaz 
contra as enfermidades infecciosas 

• y r a 
porque a Urotropina é segundo a 
opinião de todos os médicos, o mais 

poderoso desinfectante interno. 

Insista n'esie empacotamento originai Schcring. 

RELÂÇÂ8 
Sessão de 23-7-1927 

DISTRIBUIÇÃO 
PASSAGENS 

Coimbra ( 2.a Vara ) — A Fabrica 
de Moagem Estrela de Coimbra, con-
tra António de Moura e Sá. — Pas-
sou para o dr. Ponces. 

Vagos—Joaquim da Rocha, con-
tra Manuel SiinOes das Neves Ro-
cha. — Passou para o dr. Amaral Pe-
reira. 

Vouzela — Manuel Francisco das 
Oliveiras e outros, contra António 
Francisco das Oliveiras Júnior e mu-
lher. — Passou para o dr. Serpa. 

Aveiro — Gustavo Duarte Morei-
ra, contra Maria da Glória Simões 
Amaro. — Passou para o dr. Aragão. 

Castelo Branco — D. Madalena 
Alves Antunes, contra Joaquina Jero-
nima de Carvalho. — Passou para o 
dr. Aragão. 

Figueira da Foz — Manuel da Sil-
va Leal e mulher, contra o dr. José 
Jardim. — Passou para o dr. Aragão. 

JULGAMENTOS 
Abrantes—Joaquim Lopes Vicente 

fy Irmão, contra António Alves Par-
reira.— Confirmada a sentença. 

Portalegre—Joaquim Manuel Ra-
malho, contra Rosária da Cor>~ ' 
Terranaaco. — Anulado - ' ..-eiç.3» 

Tomar — Te-' - ^ fulaMfteniò. 
mulher. „—« Matques Júnior e 
r.-- " , contra José francisco Ge-

... cio C mulher. — Confirmada « sen-
tença. 

Portalegre—,José Alfredo Sardi-
nha, contra João da Silva Bexiga e 
ôufro.—Mão se tomou conhecimento. 

Veja maepnha, Q /,->- ve?tjdo de ver^o/ 
'Ticoo eççanfart"-1 . ... ,v--. f- / rui eu mesmo que o itngj com a frrtta 

c f r o c o c» b n a h n 
frtgs a frie. Prtoxfôí VíPifie la, algodão, seda efe 

tfenàa em iodas as drogarias. 
gue 

Escritorio com procuradoria 
Junto óos aóvogaóos Dr. An-
tonio Leilão e Dr. Mário 
: : : : Ramos : : : : 

RUA DA S O F I A - 2 2 -1,o 
Telefone n.o ?é22 

EMref i í i - se te Iodos os as-
: : simíos dg P ío saraUana: : 

FOTOGRAFO 

TEATRO A V E N I D A 

De todos os tipos. Em ar-
mazém, á consignacão, oara 
entrega imediata. ALLYRIO 
COSTA. Rua da Sota, 8 — 
Coimbra. 

São as melhores 
e mais baratas ve-
lns de síenrina. á 
venda « SÓ » nas 
boas mercea'" 

Fixas e rotativas, da fa-
brica ISARIA, o melhor fa-
brico alemão, em deposito 
para entrega imediata. 4 

Hermann Biener, LlníitoíSs 
RUA DA SOI-IA- 98 a 100 

Ver.de-se 
das <)-- " -ma casa na rua 

ladeiras , 17. 
Para tratar rua Eduardo 

ias. I Coelho, 93. — Coimbra. 8 cola Politécnica, 16. 

A ' veada na H A V A N E Z A C M T M I , m Visconde M L I Í Z , 6 E 8 

Molei ras do Brasil 
Em armazém, á consigna-

ção, para entrega imediata. 
ALLYRIO C O S t A , Rua da 
Sota, 8 — Coimbra 

pímõs 
Reparam-se pianos, órgãos 

e armónios, pelo antigo afina-
dor da casa Canto. 

Fornecem-se armónios des-
de mil e duzentos escudos, 
sendo estes de 4 oitavos, 1 
jogo, 4 registos e joalheira. 

Garante-se todo o serviço. 
Para informações, R. Abi-

lio Roque, 20. 29 

Ferros Eléctricos Para Esgomar I 
Em armazém, á consigna-

ção, para entrega imediata. 
ALLYRIO COSTA, Rua da 
Sota, 8 — Coimbra 

L O T E R I A 
j u l h o 4 0 0 : 8 9 6 $ 0 8 

» fiZÉjl iífflS E s i U i l 
Julio ÓCC Cunha Pinto fy Filho Em armazém, á consigna-

AVENIDA NAVARRO J * ™ i ^ e d i a \ a -
ALLYRIO v,OSTA, Rua da 
Sota, 8 — Coimbra 

A L ¥ E S G 8 H S E I A . 
ADVOGADO 

fi.uisconde da LUZ, 8-r-CoimDra 

S I í E t f i i 
Ern armazém, á consigna 

ção, para entrega imediata. 
ALLYRIO COSTA, Rua da 
Sota, 8 — Coimbra 

US MELHORES TOA-
es AMPLIAÇÕES. 

O Ferreól é o pi»,}s enT- • 
gico e rápido regulador d a ' 
menstruação, .<>-• ^ i rA, _ 
causa ' c> l ,al f o r 3 

a U a " „aixa, 15$00. 
Énvía-se pelo correio á co-

brança. 
A' venda cm Coimbra na 

Farmacia Miranda—Praça do \ Comercio, hl, e em Lisboa na ! ção. para 
Farmacia Cunha, rua da Es-

16. t-s i 



GAZETA DE COIMBRA, de 26 de Julho tí£ 1927 

u n ç a s , í t k m e Jffatiriiis k Construção 
Azulejos brancos e de cor, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 

para retrete, íavatorios e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. 
Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existên-

cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 
c i a 

i R . U A 3 D A S O T A T E L E F O N E 4 5 3 C O I M B R A 

DMHSB 

4 divisões e 
um 1 quarto 

dependente. X 
Rua Eduardo Coelho, 104. 

uma casa na 
Vila União, 

n.° 7, com oito divisões, loja 
e recinto. 5 

Para tratar em casa de 
Celestino Borges de f iguei-
redo, na Estrada de S. José, 
cm frente da Vila Sauòaóc. 

de Lisboa, 6, com 6 divisões 
e sotão com lindas vistas para 
O rio e parque. 

Tratar com o proprietário 
do mesmo sr. José Dias Mar-
fins Pereira. 

para contabi-
_ lidade e dac-

tilografia, precisa-se na rua 
da Moeda, 94. X 

todo curso i 
dos liceus. 

Recebem-se como família dois 
alunos. Rua dos Militares, 
27-2.°. 2 

I B l S M ! 

Mlmml vende-se um 
Bvaziev fran-

í.èi, modelo 1920, 7 lugares, 
18X25 HP., em estado de no-
vo e acabado de reparar e 
{jltttcifi 12-t-s 

Para ver e tratar oiicína 
de Antonio Ferreira Galinha, 

* §fefcddgs do Licflu — Coimbra. 
I , --••••• 

Rfi lU P ' a n o P a r a estudo, ven-
Ullllã de-sfc. Cnlhabé, na ^asa 
que tem a taboleta Modista. 

quartos com cu sem 
USll) móbil ia ou parte de 

casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que lem a taboleta Mo-
dista. X 

perdigueira, vende-
se uma legitima-

betn caçada. Informa-se nesta 
redacção. X 

cm 
aluga-se o da Ave-
nida n.o 2, Penedo 

da Saudade. Informa-se no 
mesmo. X 

U a i 

OfSTlDF empregado pa-
iCi&lfití iltSra caie, arma-

zém, vendas de mobilia ou 
toma conta de qualquer co-
brança. 

Carta a esta redacção ás 
iniciais M. F. 

arrenda-se das me-
lhores dos arredo-

res cie Coimbra, com agua e 
arvores de fruto. Txata-se com 
Francisco Coutinho Gouveia, 
rua da la Sofia, 70. 

precisa-se um para 
recados na " Liquí-

dataria de Coimbra „ Largo 
da Sé Velha, 1 a 3. X 

&tí 
cearia 
sócio. 

Pi res, ou a 

no Calha 
bé a mer 

dmite-

um estabe- ; 
lecimento 

para qualquer ramo de nego- j 
cio na rua Eduardo Coelho, í 
ar.i:ga rua dos Sapateiros, In- ! 
forma Alberto Rodrigues, Pra-
ça 8 de Maio, 43. X 

M 
cimento. 

Tratar, 
0es, 123. 

p e q u e n o 
estabele-

rua Ferreira • Bor-
6 

Casa particular z t i 
do liceu, até 15 en.çs de . . . • . • • i 
idade, dando explicações ate ! 
ao 3.° ano, grátis, e respon-
sabilisando-se pela sua edu-
cação, rua da Sofia, 123. 

f íHHâ a ^ u â a " s e e vende-se o 
W0ufl recheio da. mfesma, 
Avenida Diâs da Silva, Oh-
Vais (em frerite ao numero 95) -.--Ti" —••• %>rtt.iW«MMi.Mi' -
P i M Vttídê-sô ou áffêtida* 
Iml lU se na Estrada da Bei-
ra, 63. Trata-se na rua Larga, 
«VO §; X 

P a n n aluga-se 2.0 andar na 
v U u U rua do Guedes, n.o 19, 
com 5 divisões, perto da Uni-
versidade, 

Trata-se na Avenida Na-
varro, ?6-A, X 

í a n c i aiuga-se com seis ari-
1)11511 dares juntos ou inde-
pendentes na Rua dos Anjos 
n.o» g 11-13-13-14-10-18, perto 
da Universidade.. 

Trr:t;; ?ç pa Avenida N3" 
varro, 76 A, X 

í!»tÍtâ éíHSHdn-cç fiafei iiabi-
vassjpas tação, com 6 divisões, 
agtia e Instalação electrica, 
n.-j Casa do Sal. j t-i 

m -

baratos para pe-
quenas constru-

ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Paííl t iu í a r ' c o m Antonio 
Maia -•- Olivais. 25 

para construção 
S5/SSW vendem-se 163,88 

metros na Avenida da Mada-
lena. Trata-se com Antoni? 
Mateus, rua Eduardo Coelho, 
mòjs g e 10. 1 

Toffftfínna cíc^ac?e'mil 

I BI I i m i l metros, com gran-
de pedreira e arvores, vende-
se barato. Trata-se na Traves-
sa da Couraça de Lisboa, 12. Tprrpuri "ciu.le'3fi um !oje 
I b l l O I & U muito pro^imo da 
Fr^ça da Republica, dando 
para construir utP. prédio com 
poucas fundações e um bom 
quintal. Informa se na rua 
Ferreira Borges, 1 *i8, 2.° — 
Coimbra. 12-t-s 

VíglQflít com casa de ha-
lEUUllf l bitação, trespas-

sa-èS por motivo dc doença, 
'ou adinite-sê sócio trabalha-
dor Trata-íe com António O. 
Baio, Largtí da Sota.- X 

com José dus 
tos, ro mesmo local. 

Casa di ivi-aluga-se com-5 
sões, 100$00. 

Informa, Sapataria Costa, 
rua das Fangas, Coimbra. 3 

T a ç a precisa-se com 7 divi-
vSIuti sões, loja, luz e agua, 
perto do liceu. Prefere-se com 
quintal. Resposta com preço 
e indiéações a Diogo Pereira 
da Silva — Tondela. 

com habilitações, 
tu*»»» conhecendo arti-

go de bacalhau, bom ordena-
do, fjfèfciSa rua da Louça, 34. 

U n c f i r i n c r o u P a s brancas e 
VCiJlIUlla bordados á mão e 
á maquina executam-se com 
perfeição, preçjs modicos. 

R. Eduardo Coelho 96, X 

Vende-se o terreno da ca-
sa incendiada, 

sita na Rua Lourenço de Aze-
vedo, 

Recebe propostas e trata 
da .venda o Dr. Vaz Serra, na 
Rua Alexandre Herculano. 2 

Cosi rpira >)rcasa-s? 
luIIBS ra roupa bran-

ca e de côr. Estrada da Bei-
ra, 122. 1 Moreiras precisam - se 

nos ateliers 
Santos fy Dias, L.da, ao Arco 
de Almedina, n.o 5. X 

Dinheiro precisam-se 100 
contos sobre l.a 

hepoteca de precios rústicos. 
Informes nesta Redacção. X 

DiBieira K S r , ~ 
Avenida Sá da Bandeira, 
n . o 24-2.0. 9 

E i t m PARTICULAR 
nova e muito bem 

situado, alugam-se quartos 
com ou sem mobilia, e pen-
são. Aceiiam-se também ca-
sais. Exigs-m-se referencias. 
Bairro de S- José. X 

Mim brache de luxo. 
em estado novo, 

completo para parelha e só, 
desmontável para íaiton e 
respectivos arreios para pa-
relha. Trata-se com Antonio 
Dias Lopr-.s, Cadeia de Santa 
Cruz — Coimbra. 1 

•PS 
M 

uma mobilia de 
sala de visitas 

em mogno, e outra de escri-
tório em castanho. 4 

boas proprie-
dades rústi-

cas e urbanas, bem situadas e 
com bons rendimentos, na fre-
guesia de Santo Antonio dos 
Olivais. 

O maior "stock» e variedade de máquinas e 
artigos fotográficas e s i â C em exposição e á 
venda na 

CADERNETAS: M e - a s preencidas para enviar para LisUoa, a Tabacaria Patria-Coimbra 

1 2 contos precisam-se so-
bre primeira hi-

poteca. Trata-se directamente. 

curadoria Co-
nimbricense. para colocar por 
hipoteca, juros pagos no fim 
de cada ano em boas condi-
ções. 1 

— Rua da Sofia — 105 

losé Monteiro óa Costa. 

Mas i l i i i i 

sem receio de contestação, os 
melhores rebuçados, razão por-
que, todas t̂ s pessoas que os 
experimentaram, lhes deram a 
preferencia. 

Pedidos ao seu represen-
tante e depositário em Coim-
bra. 4 

Anfúnie Se Oliveira Mm 
LARGO DA SOTA 

Dão-se indi c a ç o e s i i i es- ' 
tabelecimento de José Man«T 
Maia, no terminus da linha do 
electrico do Calhabé. X-a 

| | emprestam-se 
• UmUtliylil hipoteca ou 

letra < om fiador. Dirigir Dia-
mantino Calisto, Notário. 

Travessa íls S. Pedro 
Dia 28 e seguintes. 2 

Luiz Augusto óa Fonseca. 

H f I iii! 
Eii": es tado de no. 

ALLYRIO COSTA,, K , 
Sota, 8 — Coimbra 

Mart ins Ribeiro, Sc r s . 
R. Visconde da Luz, 71-1.' 

11 
Completo sortióo de ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 
! 

Visitem es/a exposição e 
confrontem os nozsos preços 

W;? i n n 
4 fiOWfíííÇ Hp í-i j ,„, v MíJtibUí ub J Ú 

Manuel Ferreira de Carva-
lho, vem, por este meio, agra-
decer a todos os seus colegas 
e amigos que o acompanha-
ram na dôr que sofreu com a 
perda da sua saudosa Esposa, 
ficando a todos imenso reco-
nhecido'pelas provas de estima 
e desinteresse que recebeu. 

Assistente óe Faculóaóe 
óe Kíeóicina 

vo, vende 
a da 

RsÉFiií 8 m constam na 
Rua Ferreira Borges, n.o b8-l.° 

TELEFONE N.o 330 
Consultas das 3 ás 5 da tarde i tima que jámais esquecerão. 

Arlindo Seco e Maria Isa-
bel Amado Seco, profunda-
mente reconhecidos com as 
atenções prestadas durante a 
curta doença de sua querida 
fiiha Idalinda Amado Seco, 
veem, muito em especial aos 
Ex-mos clínicos os Senhores 
Dr. Manuel Dias e Dr. Mo-
rais Sarmento que a trataram 
com desvelado interesse e ca-
rinho, manifestar a sua muita 
gratidão; bem coiro a todas 
as pessoas que por ocasião 
do seu funeral se dignaram 
acompanhá- l ap rovas de es-

3P„ . -

bt! 
Maria da Piedade Simões,':'; 

António Simões Amado e An-
tónio Jorge Simões, profunda-'; 
mente reconhecidos com as 
atenções prestadas durante a1 

doença de sua querida filha,' 
sobrinha e irmã, muito em es-
pecial ao Ex.mo Dr. Luiz Ra-| 
poso, que a tratou com desve- j 
velado interesse e carinho, 
manifestam a sua gratidão, 
bem como a todas as pessoas 
que por ocasião do seu fune-
ral se dignaram acompanha-^ 
la, provas de estima que já-
mais esquecerão. 

NHA A FAMÍLIA 
n r r o 

Raul Gemes e Dulce Lino 
GOÍTJSS, vem por es!e meio 
agradecer reconhecidamente a 
todas as píSaoas que se di-
garam acompanhar £ sua ul-
tima morada sua queriíía J ha 
Maria Manuela Lino Goi.^es, 
pedindo desculpa de qualquer 
falta involuntária. 

Outrosim aqui patenteia-
mos o seu inolvidável reco-
nhecimento ás pessoas que 
por qualquer fórma compar-
tilharam na sua dôr pelo fale-
cimento de sua estremosa fi-

Él iiiflu mm 
Tem em armazém, á con-

signação para entrega ime-
diata, ALLYRIO CG ST A, rua 
da Sota, 8 — Coimbra. 

Deposito em Coimbra, m 
Ferreira Bornes, 86. 

Concurso 
Banco de Portugal 

Preparação dos candida-
tos. Tratar na Agencia do 
Banco de Portugal com Ca-
bral e Baltar. 

Pensão 
Rua Antero Quental (mercearia) 

Fornece jantares para fóra. 
Te.íi quartos com instalação 
electrica cf casa de banho com 
chauftage. 24 

Desde 1[2 a 15 HP. em 
deposito, para entrega ime-
diata, 3 

Hermino Biener, Limitada 
RUA D A SOFIA - 98 a 100 

Meilicomenlo eficaz contra a Diabetes. 
PjcofuenÉio pelos médicos especialistas, 

Vende-se em todas as farmacias de Coimbra. Deposito; ios 
para Portugal e Colonias: CASTRO $ SAMUEL. l .da, 
_ Rua do Arco de Bandeira, 92-2.Q - LISBOA. 

M M S T E 1 1 I 8 D A A l B í l L T O B l " 
Direcção Geral dos Serviços 

Florestais e Aquicolas 

Circunscrição 

de Foia 
Faz-se publico que até ás 14 horas do dia 20 dv- p'ro-

Ximo mez de Agosto, na séde da 2.a Circunscrição Florestal, 
em Coimbra, Avenida Sá da Bandeira, 114-2 . 0 , se recebem 
propostas em carta fechada, feitas em papel selado, devida-
mente assinadas e lacradas, para a venda de totagem pro-
veniente dos cortes que se acham maicados para reaiisar no 
ano economico de 1927-1928, na Mata de Foja, e de todos 
os pinheiros secos, arrancados e partidos que apareçãm na 
mesma mata, até 30 de Setembro de 1928. 

As condições para esta arrematação acham-se paten-
tes na Diiecção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, 
em Lisboa, no Edifício Nacional do Terreiro do Trigo; na 
Secretaria da 2.a Circunscrição Florestal, acima referida, e 
na séde da 5.a Regencia Florestal, na Figueira da Foz, to-
dos os dias úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, 
em 23 de Julho de 1927. 

Pelo Director Geral, Egberto óe Magalhães Mes-
quita. 

« T Ê R I Õ I Ã AGRICULTURA 

Direcção M Is Serviços F H a i s e Aquicolas 
2,a Circunscrição — Matas do Urso 

Faz-se publico que até ás 15 h o r a f d o dia 20 do pró-
ximo mês de Agosto, na sede da 2.a Circunscrição Florestal, 
em Coimbra, Avenida Sá da Bardeira, 114-2.°, se recebem 
propostas em carta fecada, devidamente assinadas e seladas 
e feitas em papel selado, para venda de toragem provenien-
tes dos cortes que se acham marcados para reaiisar no ano 
economico de 1927-1928, e de todos os pinheiros secos, ar-
rancados e partidos que apareçam na Mata do Urso, até 30 
de Setembro de 1928. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
na Direcção Geral,dos Serviços Florestais e Aquicolas, na Se-
cretaria da 2,a Circunscrição Florestal, acima referida e na 
séde da 5,a Regencia Floresta!, na Figueira da Foz, todos os 
dias uíeis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas em 
23 de Julho de 1927. 

Pelo Director Geral, Egberto óe Magalhães Mesquita. 



GAZETA DE COIMBRA, tfe 2S de Julho de 1977 

~ „ T . m - w . - W —« ^ -
P a r a todo o gosto! Em todas as cores ! P a r a todo o p reço! SEMPRE MAIS BARATO. 

Brindes nas compras superiores a 10$00! 3 valiosos brindes, lodos os mezes, sorteados peios clientes, seja qual ler a importancia É compra; 
Companiiia dos Caminhos de Ferro 

Sociedade Anónima — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1891 

Material e Tracção — «Ser-
viço òe armazéns — For-
necimento òe 1.012 tone-
la óas óe oleos minerais 
òivers.os. 

No dia 10 de Agosto p. f., pelas 
12,30 horas, na estação central de 
I.ishoa ( Rocio ), perante a Comissão 
Executiva desta Companhia, serão 
abertas as propostas recebidas para 
o Sovnccimento de 1.012 toneladas 
cie oleos minerais diversos. 

As condições estão patentes, em 
Lisboa, na repartição central do Ser-
viço dos Armazéns da Divisão do 
Material e Tracção ( edifício da esta-
.ção <le Santa Apolonia) todos os 
dias úteis das 10 ás 13 e das lí ás 
17 horas. 

O deposito para ser admitido a 
licitar deve ser feito até ás 12 horas 
precisas do dia do concurso, servindo 
de regulador o reiogio esterno da es-
tarão do Rocio. 

Lisboa, 19 de Julho de 1927. 
O Director Geral da Companhia, 

( a ) Ferreira òe Mesquita. 

[ompatfialoslamiiilios h Ferro 
Portugueses 

Sociedade Anónima — Estatutos 
. de 30 de Novembro de 1891 

Temos para entrega imediata as afamadas mo-
tocicletes MONET fy GOYON modelo de 1927, 
com Pneus Bailon, transmissão total por corren-
tes, caij<a de 3 velocidades, amortizadores de 

choques, luz electrica, etc. 

Temos Motos de Turismo e Grand Sport a 2 e a 4 tempos 
Grande sortido de bicicletes de todos os mode-
los, corrida e turismo, desde 550$00, e todos os 
acessorios pelos mais baixos preços. 

Pecam MoriMcõBs aos representantes: 
M O R E I R A & M O R E I R A 

VILA NOVA DE OUREM 

J t a m a n n » 
Manael Gomes d e U w & M 

Largo flas Ameias, 9 8 1 0 . - COIMBRA - Telefone 179 
I casa mais tomulâ k mápiítas de 
tostara, oramoísries e seus acessórios. 
" COMPRA, VENDE E TMOCA 
Discos, correias, siso, iiniia. sedas 
tesouras, arcos para Domar, etc. 

Senhora habilitaòa 
para ensino óe boròaòos 

Oficina para reparais de máquinas de costura e gramofones 
CONSERTOS GARANTIDOS 

Atenção 
Sõft afiançadas todas as stó-

gninas vendidas nesta casa. 

Desconto aos revende-

A d m í n i s f r a c a o G e r a l S a s E M e l i o 
Direcção de Estradas do Centro 

Divisão de Estradas do Distrito de Coimbra 
A N U N C I O 

E. N. n.o 10 de l .a classe (antiga E. N. n.o 8 3 ) de Coimbra ao 
limite de distrito, por Condeixa, entre anil. 98,282 (limite 
de distrito) e 124,096 (entrada da ponte sobre o rio 
Mondego) 

Faz-se publico que no dia 18 de Agosto de 1927 pe-
las 13 horas na Administração Geral das Estradas e Turis-
mo, perante a comissão para esse fim nomeada nos termos 
das leis e regulamentos em vigor se procederá ao concurso 
publico para a arrematação dos trabalhos abaijeo indicados. 

Designação, Misresa e Situação 
dos traMiiios Base de licitação 

Pavimento completo e construção de 
calçadas 1A01.936$00. 

Ser oiço <òe Sauóe. — Concur-
so para ajuóante óe far-
macia. 
Tendo sido anulado o concurso 

de 28 de Janeiro do corrente ano, pe- [ 
jante o Serviço de Saúde desta Com- t 
panhia, está aberto, por 30 dia^ * » 
contar da data do presente anr .icio 
a concurso documental para r, preen-
•-Jiimenlo do logar de Ojudante <le i 
farmacia com o vencimento fi?,o de ' 
'Escudos 180$00 e subvenção tempo- j 
raria do Escudos 456$00 mensais, e . 
as regeV.as inherentes á sua catego- • 
ria. como funcionário da Companhia. ' 

Só serão admitidos ao concurso i 
ãndividuos do sejro masculino que 1 
deverão apreser\'car documentos au- ( 
tenticos da idoneidade profissional e ; 
moral quaisquer outros comprovati- i 
wos das sueis habilitações literarias ou , 
sciéntificas e dos lugares qur. tenham > 
•desempenhado; certidão de idade ' 
•que prova não ter menos de 18 nem ' 
-mais de 30 anos ; certificado do re- ' 
gisto criminal e documento compr-j- I 
vativo de terem satisfeito as leis do » 
recrutamento militar. 

A nomeação será tornada defi- ' 
nitiva, findos seis meses d'«» serviço | 
e6ectivo.com boas informações. 

Todos os outros er.larecimentos i 
•que os candidatos õesejem obter se-
t5o prestados na Sede do Serviço de 
Saúde, em Sar/,a Apolonia, todos os 
dias úteis, dns 10 ás 17 horas. 

Os candidatos do sejeo masculi- | 
no, que tenham apresentado doeu- ( 
xnentos para o concurso anterior e 
-que estejam dentro das condições do 
actoal, serão considerados concoren- < 
tes ao presente concurso, sf: até ao 
encerramento não retirarem os mes-
mos documentos. 

Lisboa, 1 de Julh o de 1927. 
O Director G^ral da Companhia 

Ferreira ôò Mesquita. 

Q u s i i i s i i i s f i n s s u 
Aplique no seu p a i o os 

fíuhmaHcos «Jíofa 

Mttgm 
Sociedade Ar, jnima. -• Estatutos 

de 30 do Novembro dc 189*1 

Diw.são òe Via e Obras-
Armazens. — Venóa óe 
Barricas Vasias. 
Esta Compahnia recebe propos-

tas., até ao dia *25 do corrente para a 
venda de 3.500 barricas vasias a ci-
mento as quais se encontram depo-
sitadas na estação de Entroncamento 
Deposito de Materiais, onde poderão 
ser examinadas. I 

A Companhia entregará as barri- | 
<cas sobre v?.gon no local onde se 1 

J J- - r ._ i . J- - ' 

<> FIDELIUAIJE 

y Botão de Hcfãçao^ 
Mostrador 

Câmara de fd 
/ . . 
Dispositivo <2 
apagra-faísca. 

Contactos 

Destigac/or ate 
contactoi" 

Bobine magnefia 
Interior de ferro 

'da òoòíne magnético 
Dispositivo de aquecimento 

Termo-retais 
Disposihvo de 

Representantes e depositarias: 
Hermann Biener0 Lda. 

C O I M B R A 

r V U D A O A 33*4 1 6 3 6 
Séde cm Lisboa 

tiniwritBli to Combil'. 

BKIlífl XAVIER fl fllíBRRDt. SU£««0T 
Rus do Corpo «te QiuftM 

C O I M B R A 

Fooso t reserva: 
2 . 7 0 G . 0 G 3 $ 0 0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de logo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

Para ser admitido ao concurso é necessar.io apresen-
i tar documento comprovativo de ter feito na Caijca1 Geral dos 
í Depositos ou suas Delegações o deposito p r o v i s ó r i o de 

35.048$40 mediante guia passada na Administração Geral 
das Estradas e Turismo todos os dias úteis das 10 ás 16 
até á vespera do ccncurso. 

O deposito definitivo será de 5 ojo do preço da adju-
dicação. 

O programa do concurso, caderno de encargos de en-
cargos, medições e orçamentos estão patentes todos os dias. 
úteis das 11 ás 17 na Repartição de Estradas, na Secretari'* 
da Divisão de Estradas do Distrito de Coimbra. 

Coimbra, 15 de Julho de 1927. 
O Engenheiro Director das Estradas do Centro, João 

Rangel òe Lima. 

sfruiiior repiao e energico 
VENDE-SE EM TODAS AS DROGARIAS 

' (DE L I S B O A ) 
Pilsner 

Saívator 
E x p o r t 

em em deporto 
Lusa Àthenas, Limitada 

RUA DO ARNADO, 1*0 - COIMBRA 

IMAS 
;amenntroa0na?e

0s:radr<ÍaefeC,Uad0 ° j AOS SRS. VITICULTOR! r8C0fflfiR!ÍâfflÕS 0 S I P Í S P da META" 
As barricas deverão s-ar retiradas j FOSFAlfiÉA de L a S T f i O t h e & Â & Í e t 

ocasiao da vindima, para obterem bons vinhos, de cons 
tituição perfeita, absolutamente límpidos e sãos, dispensando 
tratamentos ulteriores. Os resultados até agora obtidos com 

no prazo majrimo de 3Q dias, a contar 1 
da data era que o co-.aprador fôr avi- < 
3ado da adjudicarão. 

As propostas em carto fechada e • _ i - l k ^ n l c c 
lacarado, d e v ^ ã o ser dirijidas ao E n - j 0 e m p r c g o d a MET AFOSF ATONA s a o OS m a . S b r i l h a n t e . , . 

V i í e " OWArmazens, em Santa j pnnjS|am.S9 dgSfig Ú CnMeMaS. PíeSl2® ÍOÈSS 3S Apolon:.a com n designação no envo- í ' " j - _ „ n : « „ í s ! , p íope de - PROPOSTA PARA A , rQ8S os tsulcos úeposiíorios 
C O M P R A DE BARRICAS VASIAS 
S E R V I D A S A CIMENTO 

Coimbra, PàrmaeiA Marques, 
rua cia Sofia 

..jírial Deioiiliva ii Coimbra. Lda 
A Mca mais tmporiante e acreditada de Goimara 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

jstas: Imaps: et em Terracota. 
Expor tação p a r a o Paiz, Ul t ramar 

e Estranjeiro ZZZZZZ êkm 

Concurso d '0 SECUL8 
Cadernetas 

Vend em-se na 

TABACARIA PATRIA 
Mon Ouvrage 

Acaba de chegar o n.o 15 de JULHO 

Sempre em crescente desenvolvimento continua esta tin-
turaria a hettl servir a sua numerosa clientela, com o majei-

| mo esmero, sendo os seus muitos afazeres a prova flagrante: 
. da satisfação dos seus clientes. 
i Lavagens a seco, tintos em todas as cores, e lutos 
! em 21 horas . Também-^se tingem, lavam C confeccionam todas as qua-
, lidades de peles para agasalho. 

t f f E P I l É § i i l I I i i uy DSUUftUHt Uttllt 

Rua Corpo de Deus, 40 
E n x o f r e c i a m e i h i o r q u a l i d a d e 
S u l f a t o d e c o & r e c H s t a l 
y - f -|-M| " " . i i i .•'.i'i«..n...i i y"i-rir itwi'1 ->-r- _ 1 ' — — — 

A m o n i o s u p e r n » t r a t o 
P o l v e r i s a d o r a s G o u 

A preços atonlisados mm Froncisso ãa Fonseca Ferreira 

c 

Explicador 
Habilitado, com longa pra-

tica de ensino, leciona, todas 
as disciplinas de todas as 
classes do Liceu do Curso 
Geral e Complementar de | 
sciencias para a projdma 
época de Outubro. t-s 

Informa Tabacaria Patria- ; 
Sucursal do Século na Rua da 
Sofia, ou José Rodrigues Fer-
reira ( Passarinho ) no Liceu. 
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Lisboa. 5 de Julho de 1927. 
( a ) Ferreira óc Mesquita. 

— DE — 

Demetrio Pinto 
Oferece este hotel todo o 

conforto comodidade aos seus 
hospedes pela sua comida fa-
miliar abundante e limpa e 
pela sua situação projdmo da 
praia, com quartos de primei-
ra ordem, sendo o vinho in-
cluído nas refeições para o 
hospede não ser explorado 
com ejetraordinarios: 
Diaria com vinho desde 18$00 
jantar com vinho, . . . . 9$00 
Almoço com vinho . . . 

I. T. Pinto Vasconcelos, l i a . 
Praça Buque da Terceira, 24. LISBOA 

MA PEDRO CAR-
DOSO, r 1 - 3 / e 

h: 

ÀGENCIÃ DE PUBLICIDADE E INFORMARÃO 
CONTRIBUIÇÕES. IMPOSTOS, LICENÇAS, RECLAMAÇÕES, 

EMPREGOS F, COLOCAÇÕES 

COMPRAS, VENDAS, ALUGUEIS, TRANSPORTES, ETC. 

INFORMAÇAO PERMANENTE. SERVIÇOS E PUBLICIDADE 
POR ASSINATURA MENSAL 

ANÚNCIOS PARA IODOS OS JORNAIS 

COMPANHIA DE SEGUROS 

iiiÉsntos mi! escudos! i i l ã s 
S Seguros marítimos, terres t res , tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubos e automoveis 

| Correspondentes em Coimbra 

S C a r d o s o ^ C . a [ U u Havaneza) 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

"JESSELLA,, 
Maquina portátil de escre-

ver de primeira qualidade. 
Pianos alemães de quali-

dade especial. 
Na Agencia Alemã, rua 

Ferreira Borges, t>8-2.o. 

OREI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
í E TODOS OS O U T R O S ^ 

INSECTOS P 

I í 

EM 'ARMAZÉM 
St l , PEREIRA l M i ® Sá Ss UÈl 

S9 "Gazeta de Celnihrã 
ASSINATURAS 

Ano 30300 
Pelo c orreio . . 36$00 
Estvaui. e Af. Or. 65$00 
Africrr' Ocióental . $00 

Em armazém, á consigna-
ção, pnra entrega imediata. 
ALLYRIO COSTA, Rua da 
Sota, 8 — Coimbra. 

Abriu em 15 de Julho. 
Bons quartos. Bom treto. Co-
mida á portuguesa. 

O majíirno de asseio e 
conforto. Almoços e jantares 
bem servidos a 8$00. Diarias 
a 15$00. Preços especiais aos 
Conimbricenses. X 

Antonio Lopes Veloso. 

Vende-se, no Largo Mi 
guel Bombarda, é de grande 
rendimento e de muito boa 
remunerarão ao capital. 

Uma parte está livre e não 
tem encargo algum. 

Para tratar, no mesmo Lnr-
go n.? 45-1." X 

O proprietário desta casa 
] comunica aos seus Ejcmos 
í fregueses que tem á venda 

vinho do Ejcmo Sr. Dr. José 
Rodrigues, recomendando-se 
a sua especialidade. 

Almoços e laatares 
Âceitam-se comensais 

Rua Sargento Mór, 1 
i C o i m b r a 

a o 
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GAZETA DE COIMBRA 
ANÚNCIOS 

cada linha (corpo HO) 
1* página, 2$00; 
2.» página, 1$00; 
3.* e 4.* páginas, $50. 
Comunicados 1$00 a linl^a 
Os assinantes teem 20 OjV 

óe óesconto 

CIRTA UBERTI) AO SENHOR MINISTRO DA M8TRUCA0 

COIMDRA-A "CIDADE SANTA,, DE SÁ DE 
MIRANDA—QIIERE TER EM SEUS MUROS 
AS VENERANDAS OSSADAS DESTE SEU FI-
LHO ILUSTRE QUE FOI GRANDE P0RTUGBEZ 

Senhor Ministro óa Ins-
trução: A Gazeta óe Coim. 
bra tem, nos seus 16 anos de 
e^istencia, uma folha de ser-
viços que, se por modéstia, 
não devemos dizer brilhante, 
temos orgulho em chamar di-
gna. 

E é digna, porque todo o 
seu esforço converge para a 
elevação moral, mental e ma-
terial do nosso meio, quer 
num largo âmbito, fremente de 
nacionalidade, quer na ampla 
área da região, quer, sómen-
te, no restrito, mas completo 
alfoz da cidade de Coimbra. 

Defendemos, calorosamen-
te, todas as iniciativas nacio-
nais, regionais ou locais que 
contribuam para o nosso en-
grander,i**enk): sustentamos 
todas as doutrinas e teses 
que. tenham, por finalidade 
"util, a melhoria das nossas 
Condições sociais. 

O património artís-
tica. nossas instituições de 
assistência, as nossas insti-
tuições de Justiça, os nossos 
estabelecimentos scientificos, 
e escolares, enfim, todos os 
serviços públicos teem, na Ga-
zeta óe Coimbra um pala-
dino denodado e esforçado 
que, galharda, e por vezes 
victoriosamente, sai á liça, de 
lança enristada, propugnan-
do-os. 

Senhor Ministro óa Ins-
trução: E' com um passado 
digno que vimos falar a V. 
E x ° ; é pela nossa, incontes-
tada, autoridade moral que 
tomamos a liberdade de nos 
dirigirmos a V. ExÃ Senhor 
Ministro da Instrução: 

Em Carrazedo, numa mes-
quinha e arruinada capela, 
encontram-se, ao abandono, as 
cinzas de quem foi, em vida, 
o Doutor. Francisco Sá de 
Miranda, natural de Coimbra, 
-descendentes dos S á s — me-
moráveis nesta cidade — pa-
rente possivel e provável de 
Luís de Camões, por parte de 
sua mãe, p . Ana de Sá e 
Macedo. 

Francisco Sá de Miranda 
— o Coimbrão — foi um vulto, 
por todos os titulos, notável, 
na nossa História. 

Foi Doutor em Leis, foi 
Poeta. 

Escreveu, de fronte erguida 
e levantada, zurzindo, sem 
piedade, com o látego do seu 
espirito austero, os escânda-
los, a degradação moral da 
sua época. 

Foi um Catão, na austeri-

dade; e na História do Direito 
Politico, marca uma posição 
de destaque, pelas suas dou-
trinas sobre as teorias da 
posse do poder politico. 

Foi um Homem. 
Não transigiu com a covar-

dia moral da sua época. 
Pois esse Homeffl, — Fran-

cisco Sá de Miranda, o Coim-
brão— jaz numa campa rasa, 
em Carrazedo, concelho de 
Amares, sem uma memória, 
um monumento, a perpetuar-
lhe o nome, glorioso e altivo. 

Francisco Sá de Miranda 
— o Coimbrão —em Carra-
zedo ! . . . 

Ele que tanto amou Coim-
bra 

Cidade Santa do Santo 
Corpo do seu Rei primeiro, 

ao lado do qual, no grande 
Claustro do Silencio, ambi. 
cionou descançar, com toda a 
certeza [ » ^ 

Senhor Ministro óa Ins-
ttifÇãO: Antes que um abra-
sileirado novo-rico, arremate, 
por força de almoeda, a ca-
pela onde jaz Francisco Sá 
de Miranda — o Coimbrão —, 
e os mande encastoar numa 
redoma de cimento armado, 
fingindo estalactites pendendo 
de tectos marmóreos, pinta-
dos de zarcão, urge que V. 
Ejc.a proceda, e qile proceda, 
determinando que venham re-
pousar em Coimbra — a sua 
terra natal, que tanto amou — 
as suas venerandas cinzas. 

E' a Gazeta óe Coimbra, 
com a autoridade moral que 
possue; é a Gazeta óe Coim-
bra, como porta-voz desta ci-
dade, tradicional como cadi-
nho de formação intelectual, 
como a mats inspiradora de 
todas as cidades portuguesas; 
é a Gazeta óe Coimbra, como 
porta-voz de todos os intelec-
tuais de Coimbra, como repre-
sentante, em olido, dos filhos 
da Lusa-Atenas; é a Gazeta 
óe Coimbra, como o mais 
antigo jornal da terra onde 
nasceu o Doutor Francisco 
Sá de Miranda — o Coimbrão 

— terra que ele muito amou — 
que—Senhor Ministro da Ins-
trução— lho pede e lho im-
plora. 

V. Ejí.a evitará uma vergo-
nha á Nação, e satisfará uma 
das mais justas e dignas as-
pirações da cidade de Coim-
bra— a terra natal do Doutor 
Francisco Sá de Miranda — 
terra que ele muito amou.— 
A Gazeta óe Coimbra. 

Peia Universidade 
PRESTA hoje a sua pri-

meira prova no con-
curso para piofessor catedrá-
tico da Faculdade de Scien-
cias, l.a secção, o sr. dr. José 
Vicente Martins Gonçalves. 
A prova d'hoje — lição sor-
teada — versa sobre Funções 
harmónicas. 

As provas continuam áma-
nhã e terminam no sabado 
com a defesa de dissertação, 
que se intitula . Teoria geral 
óa «Integrabilióaóe Rieman-
niana». 

Um dos arguentes é o pro-
fessor do Instituto Superior 
Técnico de Lisboa, sr. Dr. Au-
reliano Mira Fernandes. 

Exames 
pONCLUIRAMcomuma 

brilhante classifica-
ção os seus exames do l.o ano 
de Direito, os nossos amigos, 
srs. José Duarte Ralha e José 
Gomes Bento, que, também, 
terminou, com plena aprova-
ção, o 2.o ano de Letras. 

— Lecionada pela distinta 
professora de piano, D. Ester 
Cargas, fez exame do l.o e 
2.o ano do Conservatório em 
Lisboa, a menina Maria Eduar-
da Cabral, gqntil filha do nos-
so amigo Francisco Cabral, 
tendo obtido a classificação 
de 14 valores. 

Os nossos parabéns aos 
distintos estudantes. 

I 
O FACTO da Socieda-

de de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra se ter 
mostrado neutral na questão 
da electricidade, está sendo 
mu*t«-comentado, pois geral-
mente se compreende que uma 
colectividade criada para de-
fender os interesses de Coim-
bra, não podia nem devia 
manter-se indiferente numa 
questão de vida ou de morte 
pafa a cidade. 

Mais se tornou notada a 
publicação no jornal que criou 
a campanha contra a Camara 
duma Carta da masma Socie-
dade informando não ter ela 
assinado a mensagem, em-
bora figurando nela os no-
mes de alciuns socios, entre 
os quais o do sf. Conde de 
Felgueiras, presidente da di-
recção dessa Sociedade, que 
também assistiu á sessão, 
dando o seu apoio á Camara. 

E como a mènsagérri foi 
assinada na sede da Socie-
dade de Defesa, não admira 
que todos os jornais fossem 
unanimes em informar que a 
mesma Sociedade dera tam-
bém a sua adesão, 

O caso está sendo muito 
comentado e oxalá que não 
venha a influir na vida dessa 
colectividade, què, incontés-
távelmente, tem prestado bons 
serviços á cidade e que mui-
tos mais pode prestar pela 
sua organização e fins que 
tem em vistâi 

Sc tivesse sido convocada 
uma assembleia geral da So-
ciedade de Defesa para tratar 
deste assunto, sem duvida 
que ela se manifestaria a fa-
vor d á O â f f i á í â . 

Também á Gazeta óe Coim-
bra foi dirigida uma carta 
idêntica á que foi enviada ao 
Século, mas não lhe demos 
publicidade por Vermos que 
ela produziria iflatí efeito ém 
Coimbra. 

E não nos enganamos. 

M m - E s t o l a João de Deis 
O SR. Governador civil 

de^te distrito visitou 
na têrça feira o Jardim-Escola 
João de Deus, cuja obra bene-
merita admirou, e bem assim 
as suas magnificas instalações 
e direcção, fazendo a entrega 
de 50$00, 

O sr. dr. João de Deus Ra-
mos veio assistir ás provas fi-
nais dos alunos do Ja.dim-Es-
cola, levando as melhores im-
pressões dos resultados obti-
dos* 

A Imprensa 
RARAS vezes se tem 

viste em , Coitttbra a 
imprertàà táo unida, tão una-
nimemente firme e intransi-
gente na defesa da Camara 
Municipal, pela adjudicação 
do fornecimento da Energia 
electrítía, como agora. 

Quatro são os jornais lo-
cais, tendo correspondentes 
nesta cidade todos os diários 
de Lisboa e Porto, 

Pois nem tim só fez ex-
cepção, áparte o jornal que 
criou a campanha, 

Este facto tem o grands 
significado de que a opinião 
publica está côin a Razão 
e com a Justiça, e isto se pro-
vará com o decorrer do tem-
po, que é o giande mestre da 
vida. 

Tem a imprensa uma 
grande força, que não deve 
deitar de ser aproveitada 
sempre que a nossa Coimbra 
careça dela para ir nn van-
guarda das outfíiS terras da 
província. 

A polit ica entra em toda 
a parte e muitas vezes leva o 
veneno que tudo desorganiza 
e complica. 

Desta ve« a politica tam-
bém pretendeu envolver-se na 
questão, mas a Camara im-
pôs-se, mostrou-se resistente 
não a deixando colher raizes. 
Se não se tem feito isto, 
Coimbra estava irremediavel-
mente perdida no seu futuro. 

E a seu tempo se irá ven-
do, que dizemos a verdade. 
E para maior garantia do fu-
turo da nossa terra, é bem 
que a imprensa encontre sem-
pre a seu lado as colectivi-
dades locais que também de-
vem entrar na primeira linha 
de defesa. 

Q sr. dr. Mário U l m l t à , Presidente da Comissão 
Administrativa da Cantara Municipal de CehiDra, 
declara aa nosso colega da capital "A Siíuscão,, 
soe os comentários se vão íazer oportoameníe nos 
Iri&unais e li é sue a Caiara dira o gne tem a te 

QUESTÃO do con-
concurso aberto pe-

la Camara Municipal de Coim-
bra e as declarações feitas 
em publico pelos concorren-
tes vencidos tem levantado 
uma certa celeuma, não só 
entre os interessados, como 
também no grande publico. 
A Situação, mantendo sem-
pre completa imparcialidade, 
tem-se limitado a escutar os 
litigantes. 

Ontem, falou o represen-
tante da Companhia Industriai 
Mineira de Portugal. Quize-
mos ouvir hoje um represen-
tante da Camara Municipal 
de Coimbra, e para isso, en-
carregamos o nosso represen-
tante em Coimbra de ouvir o 
sr. dr. Mário de Almeida, pre-
sidenta da Comissão Admi-
nistrativa do Município daque-
la cidade — e, portanto, a pes-
soa verdadeiramente em fóco 
nesta curiosa quesfão. 

Solicitamente, o nosso cor-
respondente enviou-nos a cur-
ta entrevista que a seguir in-
serimos — curta pelas reser-
vas que ás suas palavras poz 
o entrevistado. 

Faiando com o sr. dr. Mário 
de Almeida 

Coimbra, 22.— Fomos ho-
je recebidos pelo sr. dr. Má-
tte de Almeida; presidente da 
Comissão Ádministraíiva do 
Município, a quem solicitá-
mos alguns esclarecimentos 
sobre a adjudicação do for-
necimento da energia elec-
trica á União Electrica Portu-
guesa: 

— Absolutamente impos-
sível — responde de pronto o 
sr. dr. Mário de Almeida.— 
Não é — acrescenta — por me-
nos consideração pela Im-
prensa. Bem sabe que mais 
dê tirria vez tenho dadc pra-
vas da grande consideração 
que por ela tenho.- Mas desde 
que os pretendentes que fo-
ram preteridos tornaram pu-
blico O propósito de ir para 
tíS tribiiiiais, é nos tribunais 
que a Camara de Coimbra di-
rá o que tem a dizer. 

— Mas v. ex-a compreende 
que a insistência com que a 
Companhia Industrial e Mi-
neira está conduzindo a cam-
panha pode levar muita gen-
te . . . 

—Paciência—atalhou ener-

gicamente. — Os factos vamos 
expô-los imediatamente á luz 
do dia, fazendo a publicação 
livre de todos os documentos 
respeitantes a esta adjudica-
ção, sem omitir um só. A opi-
nião publica, que já nos deu 
sua solidariedade de uma for-
ma unanime e calorosa, colhe-
rá na leitura desse livro, que 
deve ser distribuído dentro de 
dois ou três dias, quaisquer 
elementos de que por ventura 
ainda careça, para poder ver 
com nitidez os óessous desta 
campanha. Até um telegrama 
publicaram noticiando a indi-
gnação que lavra em Coimbra 
pela adjudicação á União Elec-
trica Portuguesa . . . E os se-
nhores da Imprensa muito 
bem sabem que verdade ha-
via em tal noticia. . . que não 
era nenhuma. 

— M a s . . . 
— Desculpe-me. Os co-

mentários hão de fazer-se 
opôr tuw a r n e n í e ' m a s n o s 

bunais'. " PorqJ? n ó s - t o d o s o s 

r i tembrea da Camara, t e m o s 

atrás de nós, Ctfriio bomen», 
um passado modesto, ma» íitiri-
rado. Nunca ninguém nos viu 
envolvidos em negociatas nem 
em cariipclnhas bem ou mal 
fundamentadas. E, corKO ad-
ministradores dos haveres mu-
nicipais, temos atrás de nós, 
também, uma larqa tradição 
de vereações do mais apurado 
esciupulo e da mais incontes-
tável honradez. Não serão, 
agora, os despeitos mal conti-
dos nem as ameaças e recla-
mações dos despeitados que 
nos farão afastar uma linha, 
sequer, do caminho que nos 
impõf. o respeito por nós mes-
mos e 6 defesa dos interes-
ses do Município. 

Insistimos ainda, mas o sr. 
dr. Mário de Almeida apenas 
acrescentou : 

-1- Bem vê que eu não po-
dia, sem desprestigiar a fun-
ção em que me encontro in-
vestido, vir fazer face a uma 
campanha posta em termos 
insultuosos e çom deturpação 
sistemática dos factos; e re-
pugna mesmo á minha indole 
uma luta em tais condições, 
que igualmente me despresti-
giaria. De resto, a Camara 
não tem um grande jornal co-
mo a Companhia Mineira . . . 
E mesmo se 'o tivesse, ceita-
mente lhe daria outra apli-
cação. 

\m 
COMO agora mu'to se 

tem falado das mi-
nas do Cabo Mondego, va-
mos dizer alguma coisa do 
que elas são. 

Essa repião tarbonifera 
começou a ser explorada em 
1775 por conta do Governo, 
pertencendo então ao conde 
de Farrobo. 

O f e r e c i a esta ep.plofaçSo 
grandes esperanças, porque 
quanto mais se profundavam 
as minas melhor era a quali-
dade do carvão. 

Chegou o carvão dessas 
minas a ser considerado com 
mais 25 ojo de poder ilumi-
nante do que o de Newcastle. 

Essas minas passaram de-
poi? « s t t exploradas pelo 
sr. João Artur Pereira Caldas, 
quç lhes deu grande [desen-
volvimento, e seguidamente, 
por outro|i. parecè-nos que 
foi ó sr. Caldas que mandou 
construir a linha ferrea ame-
ricana para transporte do car-
vão para a Figueira. 

Em 1868 chegou a extrair-
se diariamente ali 100 a 150 
toneladas de carvão. 

Por alvará com força de 
lei, de de Julho de 1825, foi 
feita a concessão da explora-
ção das minas de carvão de 
Buarcos e S. Pedro da Ceva 
a uma campanhia composta 
por João Antonio de Abrífida, 

Luiz Antonio Rebelo da Silva, 
Antonio Joaquim Freire Mar-
reca e Henrique José da Sil-
va, que alegavam que as minas 
de rarvão em Portugal tinham 
caído em grande abatimento, 
principalmente a de Buarcos, 
que se achava abandonada 
pelos prejuizCS que causava 
é> Re«l Fazenda. 

A condição' da conces-
são refere-se ao espaçó dc 20 
anos para a exploração. 

A condição 7.a havia por 
bem isentar de alardos, com-
panhias de pé <s de cavalo, 
mostras gerais, levas, recruta-
mentos, alojamentos de tro-
pas, tutelas e curadorias, os 
empregados, que o forem da 
companhia, iiH administração 
das minas e depositos de Car-
vão que lhe pertencerem, e 
bem assim os mineiros e ope-
rários ocupados n« laboração, 
também por 20 anos. 

Existiu ali junto das mi-
nas uma fabrica de vidros 
que ba muito terminou. 

E' grande a produção de 
cimento que dali se exporta 

A Feira de Leipzig constroe 
-Bia novo Palacio 
OlICO a pouco a Feira 

de Leipzig vai ada-
ptando as suas antigas insta-, 
lações ás necessidades mo-
dernas e substituindo cs ve-
lhos edifícios onde até agora 
os feirantes expunham as suas 
amostras do melhor modo q\^e 
podiam, por esplendidos pala-
cios construídos para esse fim 
nos logares mais centrais da 
cidade. 

Durante a Feira da Prima-
vera de 1926 foi inaugurado 
o primeiro de estes novos pa-
lacios — a Ringhaus — gran-
dioso edifício de oito andares 
e com mais de 40.000 metros 
quadrados de superfície total. 

A inauguração do segundo 
palacio —a Petersof— cujas 
obras já começaram, terá lu-
gar numa das feira de 1928. O 
novo e imenso edifício ocupa-
rá o lugar da antiga casa de 
exposição « Reichshanzler »— 
sobejamente conhecida por 
todos os visitantes da Feira 
de Leipzig — e de oito casas 
contiguas da Burgstrasse e 
da Sporergãsschen que para 
isso foram adquiridas pela 
Direcção da Feira. 

O palacio Petershof será 
destinado especialmente ás 
artes aplicadas e industrias 
artísticas. 

Qoairo records da Avia-
ção Alemã 

Af£ f>ERAÇAO Inter-

nacio.7^1 _ de Avia-
ção reconheceu o f i c . ' a l m e n t e 

os quatro recorós munch\?is 

seguintes, estabelecidos por 
aviadores alemães:' piloto F. 
Lo.;se, recoró de velocidade 
num trajecto de 1702,8 quiló-
metros (23 de Março) ; piloto 
6. Juterboch, recoró de velo-
cidade num vôo de 1.000 qui-
lómetros sem carga e recorós 
de velocidades em percursos 
de 500 e 1000 quilómetros 
com 500 quilos de carga (os 
trez records estabelecidos a 
11 de Maio ). 

Tanto Loose como Juter-
boch utilisaram aparelhos Jun-
hers modernos construídos 
nas oficinas de Dessau. 

Os cães vOam 
RECENTEMENTE, UM 

cavalheiro dinamar-
quez, convidado por um seu 
amigo da Rhenania para uma 
caçada, desembarcou no aero-
porto de Colonia, procedente 
de Copenhague e acompanha-
do de um magnifico cão de 
caça. 

As autoridades do ae-
roporto de Copenhague não 
opuseram o menor obstáculo 
ao embarque do cão, limitan-
do-se simplesmente a exigir 
que o seu dono pagasse por 
ele meio bilhete, que é a tari-
fa corrente para os cães nos 
caminhos de ferro dos paizes 
do norte da Europa. 

Este cão aeronauta ao de-
sembarcar não poude, natu-
ralmente, comunicar as suas 
impressões aos jornalistas, 
mas o seu dono declarou que 
ele tinha observado durante 
toda a viagem uma atitude 
correcta, sem dar signais de 
enjoo e abstendo-se de todo 
o protesto. 

As conquistas da aviação 
são múltiplas e heterogeneas. 
Depois do oceano, os cães de 
ca.;a. 
6 campanário mais oito do 

Colónias marítimas 
PARTE na próxima se-

gunda-feira, no com-
boio das 6 e minutos para 
Buarcos, o primeiro turno de 
crianças da freguesia de S. 
Bartolomeu. 

Ficam assim avisados os 
interessados. 

N 

A CATEDRAL de Ulm 
— e não a de Coló-

nia como muitos julgam — 
pode orgulhar-se de possuir 
o campanário mais alto do 
mundo. 

A esbelta e ousada torre 
da magnifica basílica gótica 
que se ergue altaneira nas 
magestosas margens do Da-
núbio, mede 161 metros de 
altura e constitue, por si .só, 
um monumento arquitectónico 
de belesa e mérito extraordi-
nários. 

Para facilitar a visita da 
catedral e do campanário, a 
direcção da Viação Ferrea do 
Reich determinou que os ex-
pressos de Berlim ao Lago 

Constança e Zurich, e vice-
versa, se detenham em Ulm 
uma hora durante os meses 
de verão. 

Esses expressos passam 
por Ulm respectivamente pe-
las 9 horas da manhã e 6 da 
tarde, e os passageiros que 
os utilizam terão assim oca-
sião de visitar rápidameníe a 
histórica cidade do Danúbio 
e a sua esplendida catedral 
sem necessidade de interrom-
per a viagem. 

Um novo record do porto 
de Hamtinrgo 

O TRAFICO marítimo 
do porto de Ham-

burgo continua aumentando 
sem cessar. 

Durante o mez de Maio 
entraram no grande porto rle 
Elba 1436 navios, com unt 
deslocamento total del.700.000 
toneladas de registo neto «r 
sairam 1828 navios também 
com 1.700.000 toneladas qe 
deslocamento. 

Estas cifras represe*5 - J 

um aumento de 6 o l r e m re~ 
lação aa mez ãe Aoril ante-
rior e de 40 por cento em re-
lação ao mez de Maio de 
1913. 

A participação da bandei-
ra alemã no trafico total foi 
de quarenta por cento. 

Uma exposição do Mieno 
A cidade de Coblens.» 

capital da província 
do Rheno e centro historico 
da Rhenania, está-se cele-
brando actualmente uma gran-
de Exposição Rhenana ( Der 
Rhein in seinem Werdeia und 
Wirhen) consagrada á evolu-
ção e actividade do Rheno, 
tanto sob o ponto de vis^a 
economico como cultural e 
historico. 

A Grande Exposição Rhe-
nana está dividida em trez 
grandes secções: uma secção 
scientifica destinada ao estu-
do dos problemas meteorolo-
gicos, geográficose florestais^ 
uma secção cultural consa-
grada á flora e fauna rhena--
nas e á evolução da vida e: 
da paisagem rhenanas atra-
vez dos séculos; e finalmente 
a secção chamada economico-
pratica dedicada aos proble-
mas de regularisação e .cana-
lisação da corrente, constru-
ção de presas, utilisação da 
energia hidrauiica, organisa-
ção dos transportes e creação 
de portos fluviais, etc. 

Tendo em conta que sois 
o ponto de vista técnico as 
instalações construidas ao 
longo do troço alemão do 
Rheno, desde Mannheim até 
Duisburgo e á fronteira hol-
landeza, são consideradas co-
mo verdadeiros modelos no 
seu genero, a Grande Exposi-
ção Rhenana reveste um ex-
traordinário interesse para 
todos os interessados no ma-
gno problema dos transportes 
fluviais. 

Universidade Livre 
FOI o seguinte o resul-

tado da eleição reali-
zada na quarta-feira, 20 do 
corrente: 

Direcção: Dr. Aurélio Quinta-
nilha, Professor da Faculdade ds 
Sciencias ; Belisário Pimenta, oficial 
superior do exército; Dr. Correia 
Monteiro, assistente da Faculdade de 
Letras; Floro Henriques, industrial ; 
Marciano Costa Alves, empregado 
comercial. 

Conselho administrativo, efecti-
vos : Dr.a Susana Quintanilha, rei-
tora do Liceu Infanta D. Maria; D, 
Celeste Teles, professora do ensino 
primário ; Dr. Geraldino Brites. Pro-
fessor da Faculdade de Medicino; 
Dr. Joaquim de Carvalho, Professor 
da Faculdade de Letras; Dr. Simões 
Ventura, Professor da Faculdade dc 
Letras : António de Sousa, secretário 
da A. C. F. de Coimbra. 

Suplentes : Dr. Lucio de Maga-
lhães, professor da Escola Nacional 
de Agricultura; Dr. Meliço Silves-
tre, professor do Liceu de José Fal-
cão ; Tomás da Fonseca, professor 
do ensino normal ; Vitorino Nemésio, 
aluno das Faculdades de Letras e 
Direiío. 

Conselho fiscal Dr. Maximino 
Correia, Professor da Faculdade de 
Medicina ; Dr. Manuel dos Reis, as-
sistente da Faculdade dc Sciencias ; 
Dr. Antero de Seabra, professor do 
Liceu de José Falcão. 

Os novos corpos gerentes 
para o ano lectivo de 1927-28 
tomam posse em Outubro pró-
ximo futuro. 
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Aniversá r ios 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria Vitória Salema Vaz 
António José Fernandes 
António Coutinho de Moura Bas-

tos 
António Victorino. 

A ' m a n h ã : 
D. Maria Julia Pontes Sá c Al-

meida 
D. Adela ide Lourenço Cru/, 
Luiz Lopes Gu imarães 
António A r s e n e An tunes . 

P a r t i d a s e chegadas 
Part iu para Goes o sr. dr. Mário 

Nogueira Ramos. . _ 
— P a r a ' a Figueira da Fez o sr . 

engenhe i ro Spc l rn . 
—- P a r a Entre-os-Rics a sr.a D. 

Desdemona Teixeira Lopes da Costa. 
-— Para a Figueira da Foz o sr. 

José António Dias Pereira. 
— Para Redondo ( Alemtejo ) o 

sr. Eduardo Carrapatoso. 
— Para S. Paio de Gouveia o sr. 

José Maria da Cunha. 
-— Para Sabugal o sr. José da 

Costa Quintela. 
— Regressou das Pedras Salga-

das o sr. José Henriques Pedro. 
— Da Figueira da Foz o sr. Jo sé 

Francisco Conde. 

* -I- -r 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Pariu 
meurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone 4-10 
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Concurso de belesa 

E L l £ t :BÔU ha tempo 
a Comissão adminis-

^ traliva municipal mandar pro-
t ceder a reparações no lindis-
] simo parque de Santa Cruz, 

onde o vandalismo, em tem-
! pos que não vao muito longe, 

J ISBOA anda a passar | ha mais anos amarrada á I f e z campo de manobras. 
agora por uma fase canga òo 'trabalho mas sim j felizmente parece que o 

que já se torna irritante e é tf que tivesse busto mais ele- ! ^om senso vai dominando os 
infalível que volta e- meia . gante 
óesata a fazer concursos óe j 
belesa, como se caóa um ti- ! 

pernas mais bem foi- í {"''Petos de fúria cios vanda-
,, . i los, podendo ta hoie reqistar-c olhos mais marotos. .. " .. r -, V JL Is© com muita satisraçao que 

Cam iroio. Gont&ram o* 

Cicijsmo 

Ios§ Ferreira, âo llnlio, p a n a 

i e s a 

VARIAS vezes temos 
chamado a atenção 

da policia para o abuso, que 
é uma grande indecencia e 
uma vergonha para a terrá, 
de irem a qualquer hora rio 
dia, servir-se do terreno da 
Camara, junto á rua Martins 
de Carvalho, como se fosse 
sentina publica. 

Os moradores da visi-
nhança e os do lado de Mon-
tarroio repetidas vezes pre-
senceiam scenas que dão a 
ideia de vivermos na mais 
insiqnilicantc e reles aldeia. 

Isto não pode continuar 
para bom nome da cidade. 

A' policia compete v i g i a r 
aquele local c dar uma lição 
aos que assim abusam, j!que 
não são só rapazes mas tam-
bém homens. 

cofirindo os 132 p i L do per-
curso em 5 horas e 10 

SEALISOU-SE ante-on-
tem em Cantanhede, 

como noticiámos a prova ci-
clista Cantanhede - Figueira -
Coimbra, Mealhada - Canta 
nhe.de. • 

Compareceram, a por tida 
os conedores tendo a ordem 
da chegada sido a seguinte: 

1.° José Ferreira, União; 
2.° Celestino. Sport; 3.o Pires, 
União; 4.° Carreto, Sport. 

r.stes quatro corredores 
que fizeram a prova em pelo-
tão entraram na meta com di-
ferença de segundos. 

O vencedor gastou 5 ho-
ras e 10 minutos, o que dá 
uma media hora.ia de 25 qui-
lómetros e 450 metros. 

Ao Alto da Estação Velha 
ocorreu grande numero de 
sporísmens que saudaram 
fortemente os corredores. 

O União fica de posse de-
finitiva da Taça, ganhando os 
2.°, 3.o e 4.o classificados me-
dalhas de ouro. 

Ma Meaifiida 
COM o patrocínio da 

delegação no Porto 
da U. V. P., uma comissão de 
mealhadenses promove, na se-
gunda - feira próxima, 1 de 
Agosto, a maior corrida de 
bicicletas que na Bairrada se 
tem realisado, no trajecto 
Mealhada - Porto - Mealhada 
(200 quilómetros), para a qual 
se encontram já inscritos, além 
dos corredores da Bairrada, 
trez ciclistas de Lisboa. 

Alem da « Taça Mealha 
da », que será adjudicada ao 
c !ub qne a conquistar dois 
anos seguidos ou alternados, 
Sírão disputadas duas valio-
sas e artísticas medalhas de 
ouro e uma de prata. 

A partida será dada ás 8 
horas e meia da manhã. 

vesso cuíca òe ssr correcto 
òe feição e esqucccnòc o ve-
lho provérbio que '-quem faio 
ama bonito lhe parece». 

Houve ha anos o con-
curso óa rainha òos merca-
òos; òepois óe muitas bus-
cas lá desencantaram uma 
venóeóeira que reunia os 
requesitos necessários, tira-
rarn-lhe o retrato, oferece-
ra m-lhe coisas várias e pre-
garam com ela e com as 
òamas óe honor numa apo-
teose Avenióa acima, em 
irem óe hipo e solòaòos óa 
guaròa republicana a cava-
lo, tocanóo clarim, óe cabe-
leiras postiças e com os mes-
mos fatos com que ás vezes 
anunciam cs lo uca óas á an 
tiga portuguesa no Campo 
Pequeno. 

A seguir, não houve club 
ou socicóaóe òc recreio, cen-
tro óc elite eu ponto óe reu-
nião óc pindericos, associa-
ção óe óança ou assembleia 
pires que não áesafasse tam-
bém a fazer rainhas óe be-
lesa, belesa que as mais óas 
belesas era relativa, acà-
banòo por escolhej- qualquer 
rapariga banuí e que só so-
bresaia. (5as outras que ou 
er.rm copas, ou maneias ou 
simplesmente zanagas. 

Vem óepois o convite pa-
ra nos fazermos representar 
no Concurso óe Galvcston e 
quanóo a miss Portugal foi 
òc abalaèa até terras òe 
América, fizeram-lhe uma 
manifestação ião entusiás-
tica, tão quente e amorosa 
que não ha ióeia óo próprio 
sr. Afonso Costa ter papaòo 
uma óespeòiòa assim. 

Parecia que as belesas 
tinham acabaóo mais os res-
pectivos concursos. 

Pois é o acabaste! 
E anunciou-se o concurso 

òa Rainha óo Comércio, não 
com prémios • òesiinaóos á 
que fosse mais honesta, á 
mais assióua, á que estivesse 

prans, a ciasse protestou, 
as. icias regoc.íjaram-se, as 
bonitas entristeceram e a 
semana óos hospitais conti-
nuou com eyito e sem lhe 
fazer falia nenhuma esse 
numero òo programa que 
trazia já muitas cabecinhas 
com o juizo a aróer. 

Pois acobaram por fazer 
um concurso òe belesa, in-
fantil no . . .. jardim Zooló-

C. 

. António UrúM 
PÀRTE ámanhã para o 

estrangeiro o nosso 
amigo sr. dr. António Garrido, 
ilustre conservador do Registo 
Predial da comarca e antigo 
advogado. Conta regressar a 
Portugal no próximo mês de 
Outubro para reassumir aá 
suas funções profissionais. 

gtco numa Cesta noites f 
Fizeram passar perante 

o juii criancinhas que, se 
as deitassem, a essa hora 
estariam no primeiro sôr.o, 
pequenitos inunóanóo o jar-
dim óe animação, chilreando 
alegres, sorrindo gulosos pa-
ra os bolos que lhes desti-
navam, ião miudinhos ainòa 
e São sem vaidade que não 
se preocupavam mesmo na-
da em não serem proclama-
dos vencedores. 

Quando saí encontrei uma 
mulher com um filhinho ao 
colo e soluçando. 

tnouiri a causa :sse 
choro deslocado no maio dc 
tanta alegria e ela só res-
pondeu : 

— Não classificaram o 
meu filho! 

E o senhor vê bem quanto 
ele é bonito! 

Olhei curioso. Nunca vi 
rosto mais desengraçado, um 
narisito quasi sen,- feitio, tes-
ta curta, orelhas salientes e 
uns olhinhos sem expressão 
mas ao vêe a aãicção daque-
la mãe consolei-a óiz. ndo: 

— O juri foi injusto. O 
seu filho é o mais lindo 
todos. 

Sorriu agra/uCcf^a e qnn. 
si que tr,je vontade de me 
berf<xt e lá foi leve e con-
tente com o seu fardinho ao 
colo, criança que não ga-
nhara o prémio mas que ti-
nha a suprema felicidade de 
ter mãe, uma mãe que ape-
sar da sua fialdade o acha-
va sempre bonito. 

nos festivais realizados lu 
tempo no parque da Cidade, 
onde afluíram muitos milha-
res de pessoas, nada se estra-
gou. fecto que o próprio sr. 
Jacinto de Matos elogiava, 
afirmando serem raros. 

A Camara contratou com 
o hôbil artista João Machado 
a reparação da fonte da Se-
reia mutilada no seu interes-
sante aspecto, das pirâmides, 
quasi todas partidas, etc. 

Vão ser reparados os de-
graus partidos das escadarias 
e colocados dois portões de 
ferro em pontos de entradas 
laterais. Isto será feito pela 
Camara, mas por parte da 
Comissão de turisrao vão igual-
mente ali ser feitos melhora-
mentos que serão indicados 
por uma comissão de que fará 
parte o sr. jacinto de Matos. 

Nada sc perderá da feição 
antiga que tem essa ramosa 
propriedade, tendo em aten-
ção as indicações ha anos fei-
tas á Cantara pelo Conselho 
de Arte c Arqueologia. 

- Os azulejos vão também 
ser colocados onde faltam, 
sendo fabricados em Aveiro. 

O parque de Santa Cruz 
é, no seu género, um recreio 
publico esolendido. i 

Rêde leisfiitica * 
| N F O R M AM-NOS de que 
A estão muito adiantados 

os trabalhos da rêde telefó-
nica em Tomar que em breve 
ticará ligada á rêde do Esta-
do, o que será de grande con-
veniência, visto as muitas re-
lações comerciais que ejtistem 
entre nós e aquela cidade. 

A cas-
cata, o iago, os tanques com 
os seus rcpuchos, a fonte da 
Sereia, a rua de Santo Agos-
tinho tão extensa e ladeada 
de loureiros, arvore que pre-
domina nessa quinta, os arrua-
mentos, alguns feitos moder-
namente, tudo isto deijía no 

iii entra pela 
mais agradá-

visitante que 
primeira vez , 
vel impressão. 

instituto do M i o 
COMISSÃO instala-

dora do Instituto do 
Rádio, levantou ontem do Ban-
co de Portugal a quantia de 
600 contos, que em seguida 
depositou á sua ordem na Fi-
lial da Caixa Geral de Depó-
tos e a qual se destina á ins-
talação do Instituto do Rádio. 

ftíeás de el idais 
SR. capitão Salgueira, 

direct ir da Sucursal 
da Manutenção Militar desta 
cidade, ioi encarregado de 
adquirir urna casa para esta-
belecer uma mess para ofi-
ciais nesta cidade. 

Mim Mm desastre 
FALECEU no Hospital 

da Universidade Ma-
nuel Fortunato, de Santo An-
tonio dos Olivais, operário da 
construção civil, que há dias 
tinha caido por uma escada 
fracturando o craneo. 

RELAÇAO 
Sessão de 2T-T-192T 

DISTRIBUIÇÃO 
PASSAGENS 

Fundão — António Alves Ribeiro 
e mulher, contra Bernardino Santos 
Leitão. — Passou para o dr. Bote-
lheiro. 

Fundão — Maria do Rosário e ma-
rido, contra Maria do Carmo Almeida. 
— Passou para o dr. Botelheiro. 

Coimbra —José Antunes Vaz Ser-
ra, contra a Fazenda Nacional. — 
Passou para o dr. Botelheiro. 

Aveiro—Jacinto Carlos contra 
José Rodrigues Marçalo c mulher. — 
Passou para o dr. Sotlsa Pires. 

Agueda - A Junta de freguesia 
cie Cedrim, contra José Luciano Ta-
vares da Silva e outros. —- Passou 
para o dr. Sousa Pires. 

Ceia — Agostinho do Vale, con-
tra Francisco Lobo. — Passou para 
o dr. Sousa Pires. 

Mêda — Olimpio Eifcl de Andra-
de, contra Manuel dc Deus Ramos. 
— Passou para o dr. Sousa Pires. 

Figueira da F o z — J o s é Augusto 
dc Carvalho contra o dr. João Alfre-
do Antunes de Macedo. — Passou 
para o dr. Sousa Pires. 

Figueira da Foz -- Manuel da 
Costa de Sousa, contra Manuel dos 
Santos Rainho. — Passou pfira o dr. 
Sousa Pirei. 

Aveiro — Manuel Casqueira, 
contra Maria José Casqueira. — Pas-
sou para o dr. Botelheiro. 

Anadia -- João Mattins Duarte, 
contra José de Almeida e outro. — 
Passou para o dr. Serpa. 

JULGAMENTOS 
S. Pedro do Sul — Manuel Nu-

nes de Matos e esposa, contra l e o -
linda de Matos Figueiredo <*. marido, 
— Revogada r» sentença, 

Vizeu •••• Guilhermino de Almei-
da Ferreira contra a Associação dos 
Bombeiros Voluntários de Vizeu, — 
Dado provimento. 

Covilhã — José Craveiro, contra 
a F. N. — Negado provimento. 

11 . . . . 
idado, 

caçoes, ean~ 
o o m e <„•,<?. ! 

Encomende V. 
desde já ao seu li-
vreiro o romance cie 

Guido da Verona 

i n t i t u l a d o 

A V 0 O A 

começa 
ã m s i n f i êk 
a sair em Agosto 
projtimo e destina-
do a um largo ejd-
t o d e l i v r a r i a . 

Pesleiu-se previne- las 
TEM-SE arrastado inde-

finidamente a obra de 
reparação do estrada entre 
a Penitenciaria e o Q u art et 

Agora uma camada densa 
cie poeira cori?.tilue o leito d.>. 

i ' . \ i 
esrraíia. yi.T.ndo vier o in-
verno uma lama, importuna 
incomodará os transeuntes. 

Não se poderia conseguir 
que as obras desta tão con-
corrida via publica prosse-
guissem com mais rapidez, 
agora que se poderia com bom 
tempo, trotar da estrada. 

Esperamos qne n activo 
vereador do respectivo pelouro 
não deitará de to.nar em con-
sideração este nosso pedido, 
que representa o desejo de 
muitos munícipes, especial-
mente dos que habitam naque-
la parte da cidade. 

m t llil iipr mm 
"ÂlsiíMã aspectos da miséria e 
algumas l o n a s íie caridade,, 

ECEBEMOS, por ama-
vel ofèrta do seu au-

tor, sr. Dr. José Beleza dos 
Santos, ilustre professor da 
Faculdade de Direito de Coim-
bra, um exemplar da sua in-
teressante conferencia Alguns 
aspectos da miséria e algu-
mas formas òa caridade, rea-
iisada na Associação Noeiis-
ta de Coimbra. 

Desta obra muito se pode 
dizer, porque, no. seu tejtto, 
encerra altos e magníficos 
conceitos da verdadeira ma-
neira de agir altruisticamen-
te, com o mais proveitoso e 
benéfico resultado para a co-
lectividade. 

incontestavelmente, é urra 
obro de subido valor a confe-
rencia á qual na devida altu-
ra fi 

E' justo afirmar que o par-
que de Santa Cruz, como o 
parque da Cidade, são trata-
dos com escrupuloso 
tanto nas suas plan-
tei ros, etc., .. oOtite r.e limpeza d a s s r 1 

- „as mas. 
tfô parque de Santa Cruz 

t/G \ ha dois guardas da Camara 
que vigiam a conservação 
dessa preciosidade, medida 
esta que ha muito era recla-
mada. 

Estivemos ali no domingo 
a horas em quo se notava ali 
bastante concorrência, não ha-
vendo um banco disponível. 
A cascata e os repuchos dei-
tavam agua em abundancia, 
animando aquele esplendido 
recinto. 

M uito bem procedem a Ca-
mara e a Comissão de turis-
mo mandando ali proceder a 
reparações e embelesamento. 

Infelizmente fez-se ali al-
guma coisa que destoa daque-
le sitio: a plantação de pal-
meiras, por exemplo, que os 
cruzios nunca conheceram e 
nem sequer nelas ouviram fa-
lar. 

Foi pena não construir o 
campo de jogos noutro local, 
para que o parque pudesse 
ser ampliado para ali, como 
naturalmente esteva aconse-
lhado. 

Finalmente, faça-se o que 
puder ser Feito de novo; re-

A Torre de Vilela vie-
ram para es'" . , 

de, afim de se - . . C i t I a ' 
tratamer1 « " I ^ r e m ^ 

...o anti-rabico, 1 r pes-
cas que foram mordidas por 

um cão raivoso. 

«a»* 

nos as ret :ncias me-

.....».i inimcMíBaa» «P 0 
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pare-se tudo quanto poder ser 
reparado, mas sem compro-
meter a feição -caracle. istica 
que aquilo tem. 

O interior de um dos tor-
reões tem uma pintura nas 
paredes representando o re-
gresso de D. Afonso Henri-
ques da conquista de Santa-
rém, a ser recebido pela co-
munidade dc mosteiro de San-
ta Cruz. 

E' mirto interessante e di-
gno de estar exposto aos visi-
tantes do parque. 

Coimbra pode gabar-se que 
pos soe dois parques esplendi-
dos, completamente diferentes 
r.o seu aspecto. 

Sotifiiio flMín corso M medicina 
dia 30 do corrente 

reúne nesta cidade o 
curso medico de ha 25 anos, 
que vem lestejar o aniversa-

ELO Director da Poli-
cia de Investigação 

Criminal foram pronunciados, 
pelo crime de roubo, Joaquim 
Pinto de Oliveira, do Porto; 
Diamantino Fernandes e Ma-
ria do Carmo, das Casas No-
vas, sendo-lhes arbitrada a 
fiança, respectivamente, de 
80, 30 e 15 contos, que não 
prestaram, pelo que recolhe-
ram á cadeia. 

IA 

Reclamações 
M nosso assíduo leitor 

pede-nos que por in-
t e r m é d i o do nosso jornal cha-
marmos a atenção de quem 
competir, para O estado ver-
gonhoso em que se encontra 
urna pequena facha de terreno 
nas trazeiras da Sé Velha, 
onde as orUgas e várias coi-
sas imundas abundam. 

Agora que os visitantes 
são frequentes, aeria conve-
niente que houvesse alguém 
que mandasse proceder á lim-
peza daquele recinto. 

T FA u I íli 
•C.OOOO 

FALECEU no Porto, on-
de residia, a sr." D. 

Palmira da Conceição e Sil-
va, estren osíi irmã do nosso 
respeitável amigo, sr. dr. Vic-
tor da Silva Feitor. 

Lamentamos a morte da 
bondosa senhora e á familia 
enlutada apresentamos as 
nossas sentidas condolências. 

— Faleceu em Lisboa a 
sr.a D. Maria Luisa de Vilhe-
na, estremosissima filha do 
sr. Dr. Henrique de Vilhena, 

side 

MARCO POSTA 
ASSINATURAS PAGAS 

10 — Aires Barata Liltt.fi, % de 
Maio. 

^ António Nunes Ribeiro, 
lo Ue Maio. 

— T)r. Fernando Montalvão, 
nté 16 de Novembro. 

1239 — Padre Henrique Garcia 
Oliveira Abranches, até 19 de De-
zcirbro. 

185 — Dr. José Augusto Cordeiro 
de Araujo, até 15 de Julho. 

190 — D. José, Bispo da Guarda, 
até 11 de Setembro. 

8 — Adelino Joaquim Faria, até 
30 de Dezembro. 

Pedimos aos nossos esti-
mados assinantes o favor de 
nos enviarem as importâncias 
das suas assinaturas. 

Fazemos este pedido, afim 
de evitar as avultadas despe-
sas que fazemos com a co-
brança pelo correio. 

Aos nossos assinantes do 
estrangeiro e Africa pedimos 
a especial finesa de renova-
rem as suas assinaturas. 

A todos, os nossos agra-
decimentos pelos valiosos ob-
séquios dispensados a este 
jornal. 

A Administração. 

M a Comba Dão 

que foi reitor da U 
de de Ci 

niversida 
oimbra. 

Era uma distinta aluna da 
Faculdade de M.edicina. 

Apresentamos o nosso pe-
same á famili a enlutada. 

De? s e 

®1ffii8 
vença nas livrarias 

rio ria sua formatura 
curso tazem porte cs 
(..er.-;neir-i d . R h - • 'a ^nes 
Çroz • i. * roororo d.- Foz; 
Cassiano Neves. Carlos Le-
bre, Delfim Pinheiro e José 
Cipriano Rodrigues Denis. 

c o 
A o o 

O brind'> da bicicletc de 
Mota, fi-
i , r. ] 

:'rs. j Eduardo d'Almeida 

.<1 Cf qo t Se I v 
o sorteicj da loteri.a 
Casa r^g Meseriçordia de Lis-
boa. 

'ÀS de julho. — Santa 
Comba que é incontestavel-
mente uma das terras da Bei-
ra que triais músicos conta, 
contendo também um grande 
numero de admiradores, pre-
cisa que â sua banda pro-
grida fazendo com que ela 
deijte de seguir a vida apática 
e monotona que até hoje tem 
tido, pois passam-se meses 
sem que no ensaio se faça 
ouvir o estudo de qualcfuer 
peça nova que ros venho, tirar 
do aborrecimento em que fica-
mos ao ouvi-la executar o seu 
repertorio que embora seja 
grande e escolhido é já bas-
tante velho. 

Não queremos com isto 
melindrar ninguém nem tão 
pouco os seus corpos geren-
tes por quem temos as maio-
res das admirações pelo mui-
to que teem feito em prol 
desta Associação, mas se as-
sim fazemos é porque o aban-
dono a que a filarmónica tem 
sido dei»ada nos obriga a fa-
lar desta maneira." 

Há muitas formas de a fa-
zer voltar á situação em que 
se encontrava ainda não há 
muitos anos. 

Uma que se nos apresenta 
importante é aumentar o nu-
mero de músicos, pois os que 
) 1, f n; •••.,.-!<: '".fio ..fv; 
."i;t: ..oeiOo p i í -oi;-: o uo >r ••> 
uma sociedade des te , n a t u r e z a 
tendo sobretudo alguns deles 
já 

tanto prestes a deitarem de 
nela colaborar. Para estes são 
precisos substitutos e esses 
tetífts qilft se cfiaíV 

Este é um dos pontos mais 
importantes para o seu de-
senvolvimento. 

Pafa tornar o seu nome 
conhecido temos um de que 
há mais tempo deviam ter 
lançado mão. 

No largo Alves Mateus, 
ou seja c ponto mais concor-
rido da nossa vila está o core-
to que por subscrição publica 
foi mandado edificar para de 
seguida ser oferecido á Ca-
mara Municipal para olhar 
pela si.a conservação. 

Ora este coreto honra 
Santa Comba pois é raro en-
contrar-se em terras como ela 
um que se lhe iguale. 

Sendo assim, precisa que 
seja visitado e a filarmónica 
iocal pode-o fazer. 

Entrando com o mez de 
Agosto a época em que a 
nossa terra começa a ser vi-
sitada por pessoas que pro-
curam o repouso, com certeza 
que se agradaveis daqui saem 
com as belezas naturais que 
orlam a nossa vila, satisfeitís-
simos deviam ir-se de vez em 
quando e principalmente aos 
domingos ouvissem a nossa 
musiea-

Isto para os que nos visi-
tam. Para nós o resultado se-
ria outro pois que assim a 
musica de Santa Comba co» 
meçava a ter nomeada (é cla-
ro se ela entrasse numâ nòvá 
vida) e em breve o numero 
de pedidos para abrilhantar 
festas seíie» muito fflaiof. 

E se não vejamos. Quan-
do o ano passado, no dia de 
quinta-feira d'Ascensão foram-
de passeio ao Bussaco e aí 
executaram algumas peças do 
?eu reportório, o nome come-
çou a correr de terra em ter-
ra e passados poucos dias era 
convidada para ir abrilhantar 
yn? r^randes festejos, 

pois importante este 
ponto ç os resultados sentif-
-se-lam, infalivelmente; Pdslo 
isto C?uf? é de jafcii feititírgM 
cremos no progresso dá i1Q§" 
sa musica e etttão podemos 
dizer que em Santa Comba 
ejeiste uma boa bandá: 

Aos membros da Direcção 
lembramos este assunto e se 
isto fizerem, que afinal pou* 
cos embaraços traz, vendo que 
o que aqui deitamos dito ê 
tudo quanto há de ttiaís certtii 
E depois merece a pena ouvif-
-se tocar a nossa musica. 

— Ainda hoje não pude-
mos tratar da Festa Grande, 
que faremos no projtimo nu-
mero. 

Dada a importancia que 
nos merece não o descurare-
mos e assim nas projtimaS 
Carias da Beira referir-nos-
-hemos a estes festejos. 

— Afim de assistirem aos 
festejos que se realisaram na 
vizinha vila do Carregal do 
Sal, nos dias 16 e 17 do cor-
rente, foram ali os nossos» ami-
gos Armando de Sousa Fran-
co, Antonio Rodrigues da Cos-
ta, Abel Aires de Almeida 
Santos, João de Almeida Gon-
çalves e Manuel Pereira Ra-
mos. 

— Também para o mesmo 
fim ali foi o nosso boníssimo 
amigo sr. Abel Matques que 
era acompanhado por sua 
esposa D. Maria Luiza Boto 
Machado e por sua gentil 
cunhada Ermelinda Boto Ma-
chado. 

— Continua gravemente 
doente a sr.a D. Ludovina de 
Mendonça Gouveia, irmã es-
tremosissima do importante 
proprietário desta vila, snr. 
José de Mendonça Gouveia. 
Desejamos o seu rápido res-
tabelecimento. 

— Encontra-se nesta vila 
a gentil filha do snr. Eduardo 
Marques Correia, mademoi-
selle Maria Leonor Margari-
da Marques Correia. — C. 

S. leão do Campo 
26 de Julho. — A Junta 

de Freguesia deste lugar, nu-
ma das suas ultimas sessões, 
resolveu por unanimidade fa-
zer-se representar pelo seu 
presidente na manifestação 
de solideriedade e aplauso á 
Camara Municipal deste con-
celho, pela forma inteligente 
como resolveu a questãe da 
energia electrica, escolhendo 
o concorrente que melhores 
garantias oferecia. 

— Encontra-se já a ferias 
.,r-vta 1 " 'rodode O diserto 

Ja !ooo Ao' 
bal Gomes. Ferreira, que aca-
ba de obter a alta classifica-

da idade avançada e por-1 ção de 17 valores, nas cadei-
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Azulejos brancos e cie cor, de Sacavém, 
retrete, lavatorios e faideís. 

s a excelente qiia*;d a d e tc 

cias em armazém o que j 
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Azulei os brancos estrangeiros. Bacias as de íerro esn 

n o s 

; m o s c i r a n d e s e * i s t e r i 
a vender mais barato. 

T ^ E X - E X T O I S T H : 4 S 3 d O - X n . A . 

=» aiuga-se com seis an-
g? l í lISO dares juntos ou inde-
\ pendentes na Rua dos Anjos 

n.o-" 9-11-13-15-14-16-18, perto 
da Universidade.. 

Trata-se na Avenida Na-
fi-A A. 

R e f r e s c 
porque com eia se prepara urna 
bebida gazosa de sabor agradavel 

BSCiS ei a 
C v s t a 

porque é o profiláctico mais eficaz 
contra as enfermidades infecciosas 

X 
arrenda-se para habi-
tação, com 6 divisões, 

_ua e instalação electrica, 
na Casa do Sal. 

Tratar com José dos 5an-_ 
tos, r,o mesmo local. 2 

precisa-se com 7 divi-
.1 sões, loja, luz e agua, 

perto do liceu. Prefere-se com 
quintal. Resposta com preço 
e indicações a Diogo Pereira 
da Silva — Tondela. 

taeio aluga-se um 3." andar, 
com 6 divisões e aguas 

furtadas, juntas ou separadas. 
Trata-se na Praça 8 de 

Maio, 28. 2 

f^SPíS® P a r a habitação, pro-
IfttiíSlíll jeimo da estação no-
va, alugam-se. Para tratar com 
Julio ile Carvalho, rua das 
Padeiras, 72, 1 

ar]ry oferece-se, não se 
importa ir para fó-

\ v . 
9 

m. 

dá rc 
Navarro, 58. 

cferencias. 1 

porque a Uroiropina é segundo a 
opinião de todos os médicos, o mais 

poderoso desinfectante interno. 

jnçist?, n ' s s t o e m p a c o t a m e n t o original Sche r ing . 

perdigueira, perdeu-
SlElUCIil sc uma que dá pelo 
nome de Veneza, gratifican-
do-se quem a entregar na rua 
das Azeiteiras, 12, assim co-
mo se procede judicialmente 
contra quem a tiver. 2 

o f e r e c e - s e . 
Nesta redac-

2 
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fas de anatomia descritiva e 
topogfaíiCa. Os nossos para-
béns. 

— Os agricultores preju-
dicados cóííi 5 tsiptflsa na 
Vala do Norte, ao Porto da 
Sioga, vão requêféf a r? sPe c" 
fiVa indemnização pelos pfê-
/diztís sofridos pela a abun-
dflneia de humidade nas suas 
iêtMfltèifâs qúé sê ênContram 
junto á margem esquerda da 
dita vala. 

Tudo isto se poderia evi-
tar, se a junta fosse atendida 
numa petição que em tempo 
competente dirigiu á Circuns-
crição Hidrauíica do Mon-
j r uego. — C. 

Nã i deije* is de visitar es» 
te estabelecimento onde en-
contrares o mais variado sor-
tido em ci.btos. cabazes, pa-
papeleiras, malas de viagem 
um vime, tlc. 

Em.arrega-se de concertos 
em todos os artigos de vime, 
tais como: palhinha em ca-
deiras, canapés, etc. 

Garante-se a perfeição em 
todos estes trabalhos. 

Venda de garrafões em-
palhados de. todas as capaci-
dades, fabricados na Empreza 
Vidreira da Fontela, Ld.a. 

Visitai pois esta casa ! 

Rua Direita fio íHoofe, §2 e 5«f 

FIGUEIRA DA FOZ 

À V I s o 
Constando-me que alguém 

quer falsi&car a minha assi-
natura para sua conveniência, 
previno tanto os srs. notários, 
Bancos, Caijca Económica, Mi-
sericórdia, como particulares, 
que não me respónsabiliso 
por qualquer empréstimo feito 
em meu nome não estando eu 
pessoalmente n assinar. 

Coimbra, Avenida Dr. Dias 
da Silva (Cumiada, 40). 27 de 
Julho de 1927.— Graziela Au-
gusta Pereira Bastos. 2 
Máquina de escrever 
Esmagador de uvas 
Filtro para azeite 
Armação, balcão e meza 
Bicicleta 
Carros de mão cm ferro 

Vende, Alirio Costa, 
da Sóta, n.o 8. 

w 
n . " 5> 

O Conselho Administrati-
vo do dito batalhão, faz pu-
blico que até ás 12 horas do 
dia 6 do projíimo mez de 
Agosto, recebe propostas em 
ceita fechada e lacrada para 
a construção dum muro de 
vedação em sidero-cirnento e 
um portão de ferro, para o 
quartel da Cumiada. 

As condições encontiam-
se patentes no mesmo quar-
tel onde podem ser consulta-
dos todos os dias úteis das 
11 ás 16 horas. 

Quartel cin Coimbra, 26 
de Julho de 1927. 

O secretario, Francisco 
Migiel Cameirao, 1.° sar-
gento. 1 

São convidados os socios i 
do Sindicato Agrícola dc 
Coimbra, a reunirem em as-
sembleia geral no dia 31 de 
Julho corrente, pelas 14 horas, 
na rua Dr. Pedro Rócxa, 1-1.° 
andar, a fim de lhes s*erem 
prestadas as contas da geren- bem caçada. Inform 

casa na bai-
j:a, em bom 

local, a tratar no escritório de 
Procuradoria, rua da Sofia, 
22-1-o. Telefone 422. 3 

parte da ca.' a 
à là$j> dos Grilos, 1. 

ÇsgU 4 divisões e 
úú um 1 quarto 

dependente. X 
Rua Eduardo Coelho, 104. 

*«* uma casa na 
1 '-f União, 

n.° 7, com oiío divisões, »„ 
e recinto. k 

Para tratar em casa de 
Celestino Borges de Figuei-
redo, na Estrada de S. José, 
em frente da Vila Sauòaóe. 

JiFf t*IIflU"*US na Couraça 
de Lisboa, 6, com õ divisões 
e sotão com lindas vistas para 
o rio e parque. 

Tratar com o proprietário 
do mesmo sr. José Dias Mar-
tins Pereira. 

oferece-se, com 
ajaisi habilitações pró-

prias, Para ' t r a ta r nesta re-
dacção. 3 

í l Jífl? P ' a n 0 P a r a estudo, ven-
OlllXl de-se. Calhabé. na casa 
que tem a taboleta Modista. 

quartos com ou-sem 
mobilia ou parte de 

casa completamente mobila-
da; aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

cia finda e de se proceder á 
eleição dos corpcó gerentes o 
futuro triénio. 

Não comparecendo nume-
ro legal fica esta reunião con-
vocada para o dia 4 de Agos-
to, á mesma hora e no mes-
mo local e para o mesmo fim. 

Coimbra, 20 de Julho de 
1921. 

O presidente da assem-
bleia geral, Jose Ferreira. 2 

redacção. 

perdigueira, vende-
se uma legitima-

s se nesta 
X 

aceita 
m i l i alunos 

aos 15 anos de 
ité 

ao 3.° ano, grátis, e respon-
sabiiisando-se peia sua edu-
cação, rua da Sofia, 123. 

idade, dando ejcplicaçõ 

aiuga-se e vende-se o 
KSSÍfíO recheio da mesma, 
Avenida Dias da Silva, Oli-
vais (em frente ao numero 95). j 

l^flIFÍiSFSf! P re c isa-se pa-
líSISJlllI ÍSII11 ra roupa bran-
ca e de côr. Estrada da Bei-
ra, 122. 

precisam - se 
nos ateliers 

Santos fy Dias, L.da, ao Arco 
de Almedina, n.° 5. X 

hepoteca de precios rústicos. 
Informes nesta Redacção. X 

empresta-se so-
bre hipoteca, na 

Avenida Sá da Bandeira, 
n.o 24-2.0. 1 

por hipoteca, em 
IS&1EU boas condições, 

escritório de Procura-tem o 
dória, rua u* 
Telefone 422. 

Sofia, 22-1.0. 

4 

PARTICULAk 
SI iíiiM&M nova e muito bem 

situada, aíugam-se quartos 
com ou sem mobilia, e pen-
são. Aceitam-se também ca-
sais. E>dgem-se referencias. 
Bairro de S. José. X 

B l i l l l l t â l í 
OARPOS mm, 8. mmfà na luz, 2 e o 
Secção fotográfica com todos os art :r-is 
da casa KODAK. Ld.a. Grande varii n.icio 
dc máquinas dos melhores fabricantes. 

Executa, ni-rc trabalhos óe reve-
lagens. pro v ?.s e ampliações. 

i ii.i Jbii! Í2 pgpiuinartB 
Artigos de pir.lura, desenho e crte at!a- Artigos do novidad -
c fnntazia proprios para brinde. Cctr ( lo serlido de máquinas de 
V.arbear. Estampas para quadros da mrh.-ir fábrica Suissa. Grande 
vcrxdáde dc molduras. A mais perfeitn c completa colecção de 

bilhetes postais ilustrados de Coimbra. 

^•«ppf i -^n na cidade, íu mil 
â « i i k ' < - • • i'os, com gran-
de pedreira e arvores, vende-
se b 
S3 da 

TÍI« 
2?|í,| corn casa d 

á ÈIMIIISI ICE citação, trespas- ( 
sa-se por moiivo de doença, | f \ ' " 
ou admite-se sócio trabalha- i n compre os seus ia-
Baio . lT rgo S da 0 Soâ n } Ó n Í 0 X ^ S C t I 1 O S P ^ C Ç O S d a C . 3 -

ímercio, n.' 

todo curso 
dos liceus. 

Recebem-se como familia dois 
alunos. Rua dos Militares, 
27-2.0. 1 

empregado pa-
fciyl) ra café, arma-

zém, vendas de mobilia oú 
toma conta de qualquer co-
brança. 

Carta a esta redacção ás 
iniciais M. 1 

coin hebilitações, j S Q . 
Il l i lallf conhecendo arti-

go de bacalhau, bom ordena- i 
do, precisa rua da Louça, 34. j 

roupas brancas e 
k KííMlaiy ii bordados á mão e 
á maquina e^ecutain-se com 

•'eição, preços modicos. 
p e 'V, v.' ' -ardo Coelho 96. X ii, h«jv 

PííKíl j f l ST O o 'rreno da ca-
ir diada, 

Tg pre::isa-se um para 
li recados na " Liqui-

dataria de Coimbra ., Largo 
do Sé Velha. 1 a 3. X 
'l^^nci^íSffi^^Jí PP no Calha-• | K»v pSí l \ \ t ' " •»*> , , 
1 í « j topuwlm Mu be a mer-
cearia Pires, ou admite-se um 
sócio. X 

: um estabe- i 

j sa inr.v. 
sita na Rua Lourenço de i-v- " 
vedo. 

Recebe propostas e trata 
da venda o Dr. Vaz Serra, ira 
Rua Alejandre Herculano. 1 

I I ^ S l O . ^ S uma mobílio de 
s l f l I l I E í jI j sala de visitas 
em mogno, e outra de escri-
tório em castanho. 3 

Travessa das Alpendura-
das, 4. 

na rua do 
Loureiro, 2 

dc habitação, com os 
. e 53 e 59 e 61; ambas 

tLI 

Vendem-se na 
TABACARIA PATRIA 

Acaba de chegar o n.o 15 He JULHO 

I Ho Professor M e s f i i ch s f M Fecitiasde ãe m m ^ M Paris 
t rez andares, loja e aguas : com 

furtadas aproveitáveis. 
1 ratar com João Gaspar 

de Matos, Pátio 
ção, 25-1 .o. 
7? 

Inquisi 

«« terrenos em 
u bom local. 

Tyberc 
O € 5 0 . , 

Informa no escritório fie Pro- A e n S a : M iodas as lar isefas Se U M r é . Beísesilariss ex-
tóptâbíliSâ a l i iecimento 

para qualquer ramo de nego-
cio na rua Eduardo Coelho, 
antiga rua dos Sapateiros, in-
forma Alberto Rodrigues, Pra-
ça 8 de Maio, 43. 

I curaria, rua cm 
Telefone 422. 

Sofia, 
6 

&ÍMV53 
Rua do Arco Bandeira , 92-2.o 

&5J, 
LISBOA 

CíjfH emprestam-se p 
*PUCs hipoteca ou stiSlli 

letra com iisdor. Dirigir Dia-
X rnanti.no Calisto, Notário. 

mm 
cimento. 

vende-se o i arrenda- Tratar 
mi se na Estrada da Bei- j ges, 123. 

p e q u e n o 
dfo e s t a bele-

rua Ferreira Bor-
5 

Todos os dias gelados e 
calmantes da época e cerveja 
« Portugal ia », no Ostenóer 
Bar, de Albino Flores, na 
margem do Mondego, em 

| frente ao coreto. 2 
mm mm 

ra, 63. Trata-se na rua Larga 
n.o 3. X j 

construção 

aluga-se 2.o andar na 
I m l l l l rua do Guedes, n.o 19,1 lena. Trata-se com An! 
com 5 divisões, perto da Uni- j Mateus, rna Eduard 
versidade. __ j n / s S e 10. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 

jfs precisam-se so-
!ííí bre primeira hi-

poteca. Trata-se directamente. 

i l i l l ^ ? v f l D l I IV 
ãma III I m sUiWfti£$j 

wtful ílíJí SB Mui.: i 5 UOISÍ iMllt til 

âtmassisa pias u 
De todos os tipos. Em ar-

mazém, á consignação, para 
entrega imediata. ALLYRIO 
COSTA, Rua da Sota. 8 — 
Coimbra. 
ra | São es melhores 

e mai = baratas ve-
ina, á 
» nas 

Áf >• \ Moaeto 

P> F S 

» i i f ià ft 
i ;erci 

Em armazém, á consigna-
ção, para entrega imediê'ta 

rua | ALLYRIO COSTA. Rua da 
2 5 Sota, 8. — Coimbra. 

Pp^Si ° ' l ! â a - s e _CG!n 5 d l V ! 

et?siik sõec, 1 ODspOO. 
Informa, Sapataria Costa, 

rua das Fangas, Coimbra. 2 

f í l w p f . f l ^ Ç baratos para po-
1 v s i q u e n a s const, li-
ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. ^ 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

Junto óos aóncgaóos Dr. An-
tonio Leitão e Dr. Mário 
: : : : jRamos : : : : 
RUA DA S O F I A - 22 - l .o i cão-

Telefone n.o K22 | AL; 

ria:-, i 

UHEIS&M 2£18 ii S 
Lm annazc m, á consigna-

p_r« e 
ALI. / RIO COSTA, 
Soía, £ 

s las de =t 
• 1 1 1 I v e n d a - í 

feMII ® b 0 3 S 

t i s t t í l Sff 4 > •; ? 1 8 ! i i 

ega imediata, j 

-- Coimbra 

ÈOQsrresa-se f i e m s s s ss- j I 
: : SlíMÍtíS 08 PlOílirSSlOíia : : ! tabacarias e quiosques. 

Deposito m fiolínBís, m 



GAZETA DE C O I M B R A , cie 28 de Julho de 1927 

P a r a todo o gosto! Em as cores ! P a r a toH- 0 p r e ç o r SEMPRE MAIS BARATO. 

rSgides nas compras superiores a 10S001 3_yaHesos_Jhrindes-iF ^ s o s es mezes, sorteâdos pelos clientes, sela qual for a i m p o r t a m da compra! 

•nde Ar/ónima —Estatutos 
JO de N ovembro de 1894 

Depositários para m m e Coionias: rnumi BAfiBSLEY & íl.o, m.~Sais sio Mú, 

OipiBlila dos CamMM ds Ferro M m m i e Est re ias d o Distrito l i E e i í H r a 
A N U N C I O 

E. s. is.o 10 He 1.8 rlosso, amiga E. N. n.o 10, entre qailtime-
Iros 1,197 e 3,169. 

Faz-se publico que no dia 29 de Agosto dc 1927 
pelas 14 horas, na Administração do Concelho dé Coim-
bra, perante a comissão para esse fim nomeada nos ter-
mos das leis e regulamentos em vigor se procederá ao con-
curso publico para a arrematação dos trabalhos abaixo in-
dicados : 

Osse fie licitação 

91.13%$00 

Material e Tracção — Ser-
viço óe armazéns — For-
necimento óe 1.012 tone-
laóas óe oleos minerais 
óiversos. 

No dia 10 de Agosto p. f., pelas 
12,30 horas r;: estação central de 
Lisboaf { i : | erante a Comissão 
Execitiva Companhia, serão 
abertas a s > • • • ; : recebidas para 
o fornecinwV •• • 1.012 toneladas 
de. o)«os minerais diversos. 

As condições estão patentes, em 
•Lisboa, na repartição central <j-:, Ser-
viço dos Armazéns da Divisão do 
Material e Tracção ( edifício da esta-
ção de Santa Apolonia} todos os 
riip.s uteis das 10 ás 13 das Vi ás ' 
17 horas. 

() deposito para ser admitido a 
lici!;:r deve ser íei'<o até ás 12 horas 
prensas do dia da concurso, servindo 
de 1. guiador o relógio esterno da es-
taçÕ ! do Rocio. 

Lisboa, 10 de Julho de 1927. 
O Director Geral da Companhia, 

( a ) Ferreira óe Mesquita. 

Alcatroamento. 
ateaia*jjguwÍOTi8A'9»t*ãtg 

íiiss t, 
I! 

IÉS k Ferro 
S : 'edade >.nonima — Estatutos 

c e 30 'jc Novembro ds 1894 

Serj'ço óe Sauóe. — Co 

Para ser admiti rio ao concurso é necessário apresen-
tar documento comprovativo de ter feito na Caíjca Geral dos 
Deposites ou suas Delegações o deposito provisorio de 
2.278$35 mediante guia passada pela Divisão de Estradas 
dc distrito de Coimbra, todos os dias úteis das 10 ás 16 
até á vespera do ccncurso. 

O deposito definitivo será de 5 ojo do preço da adju-
dicação, 

O programa do concurso, caderno de encargos de en-
c a n a s , medições e orçamentos estão patentes todos os dias 
o te is das 11 ás 17 horas na Secretaria da Divisão de Estra-
das do Distrito de Coimbra e na Administração cio Concelho 
de Coimbra. 

Coimbra, 27 de julho de 1927. 
O Fnqcnheiro Director das Estradas do Centro, João 

Rangel óe Lima. 

Explicador 
Habilitado, com lonqa pra-

tica de erlsínti, lecíóiia, todas 
as disciplinas de todas as 
classes do Liceu do Curso 
Geral e Complementar de 
sciencias para a próxima 
época de Outubro» t-s 

Informa Tabacaria Patria-
Sucursal do Século na Rua da 
Sofia, ou José Rodrigues Fer-
reira ( Passarinho ) no Liceu. 

Fornece aos melhores pre-. 
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do o e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. X 

n 

ncur-
so para ajuóante òc far-1 
)racia. j 
Tendo sido abulado o concurso I 

28 de Janeiro mo torrente ano, pe- j 
runte o Serviço J-a Saúde desta Com-
tpanhui, está .Voerlo, por 30 dias a 
contar da dat*a do presente anuncio, 
o concurso documental pa r a 0 preen-
chimento do legar de ajudante de | 
1armaf.,':i com o vencimento fi\o de ; 
Escudos.l80$00 e subvenção tempo- í 
rarkt de Escudos ;i5ô$00 mensais, e j 
as regalias inherentes á sua caicgo- 1 
T!fi como funcionário da Companhia * 

Só serão admitidos ao conturbo ! 
individues do sej<o masci'.Yino que ! 
-deverão apresentar documentos au- í 
tenticos da idoneidade profissional e \ 
r.ioral quaisquer outros comprovati- í 
•vos rias suas habilitações literarwsou j 
aciéntitica? e dos lugares tenham i 
desempenhado; cer»id*o de idade i 
o ue prova não ter menos de 18 nem t 
'mais de 30 anos; certificado do re- I 
«isto criminal e documento cpmpro- ! 
vativo de terem satisfeito as leis do i 
Tecru tamen ta mil i tar . • 

A nomeação será tornada defi- j 
nitiv-a, findos seis meses de serviço j 
efe ctivo, com boas informações. : 

iodos os outros eslarecimentos j 
«jue os candidatos desejem obter se- í 
Tão prestados na sede do Serviço de i 
Sr.ude, em San>a Apolonia, todos os I 
dias úteis, dns 10 ás 17 horas. : 

Os candidatos do setvo masculi- j 
no, que tenham apresentado doeu- i 
rrentos para^ o concurso ar'crior e j 
que estejam òentro das cor ..iç^es do ! 
•actoal, ser?.o considerados uoucoren- I 
Ses ao presente concurso, sc até ao 1 

encerramento não retirarem os mes- { 
HV:.-S documentos. I 

Lisboa, 1 de Julho dc 1927. ' 
O Director G c a l da Companhia ' 

Ferreira óó Mesquita. 

ff 
Ma quina portátil de escre-

ver de primeira qualidade. 
Pianos alemães de quali-

dade especial. 
Na Agencia Alemã, rua 

Ferreira Borges, 68-2.°. 

" I I 1 1 1 1 1 
Iplique io seu q y e i e os 

Huhmaticos „Jtotz. 

Botão de Ugaçao-
Mostrador-

Camara de faíscas 
Dispositivo 
apaga -faíscas 

Contactos 

ie toais 
Lares m teias, 0 e 10. • COIMBRA • Telefone 179 

m mais complete is maquines to 
a j 

)E E 
OÍSCOS, correias, õiss, iínita, sedas íssoiiras, arcos para Doríiar, ele. 

Senhora habilitaóa 
para ensino òe boróaòos 

Oficina para reparações K máquinas le costura e oramofones 
CONSERTOS GARANTIDOS 

Atenção 
Sio afiançadas' íoáss os lá-pinas veoíililss ossfa casa. 

iscoiito PIS revende» 

D E S e 

FIDELIDADE 
Capital: 

1.344:0S0$00 
Fundo de reserva: 

7ÕOJO0SOO 
^ V i T Í S A - C ^ . E M ZOSC 

Séde em Llíbon 
l«"!5!tspí»3!í «m CUBVÍ: 

BASILIO XAVIER OflDBADÍ. SQKHttí 
RUB do Corpo de Deu», 40 

COIMBRA 

Esta Companhia, a htâls 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguias con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios; mobílias, estabele-
cimentos e risco^mafitimos. 

SEGUROS DE VIDA 

;e dos percevejos 
VEM EM TOOâS AS BHOGARíâS = 

TEATRO aVEHlDA 

W 

OS MELHORES RETHA-

Fi?cas e rotativas, da fa-
brica ISARIA, o melhor fa-
brico alemão, em deposito 
para entrega imediata. 3 

Hermann Biener, Limitais 
Coimbra, Farmacia Marques, RUA D A SOMA-98 a 10a. 

riua da Sofia 

Abriu em 15 de Julho. 
Bons quartos. Bom trato. Co-
mida á portuguesa. 

O máximo de asseio e 
conforto, Almoeps e jantares 
' em servidos a 8$00. Diarias 
a 15$00. Preços especiais aos 
Vonimbricenses. X 

Antonio Lopes Veloso. 

Dest/gaotor 
contactos' 

1 / "Hf Bobine magnética-
Jnienor deferro 

'da òoôíne magnet/cê 
^Dispositivo de aquecimento 

Termo - retais—• O 
Dispositivo de desligar 

pjsresesiaeíes e fleposilarios: H e r m a n n Biene íTi , L 
C O I M B R A 

isfiiaí Oêcoraiíva ria Colmiira. Lda 
A lanrica mais imporiams e acreditada de Coímitra 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

Í È M M : Ms: Imagens: etc., em Terracota. 
Exportação para O Paiz, Ultramar 

e Esiranjeiro -

M 

O proprietário desta casa 
comunica aos seus fcjMnos | 

ven fregtiesês 
vhiho do E^.nio Sr. Dr. José 
Rodrigues, recomendando-?c 
n su- especialidade. 

Vende-se uma casa na rua 
das das Padeiras, 1T. 

Para tratar rua Eduardo 
Coelho, 93. Coimbra. 7 

Pensão 
iRna Antero Baeròal (mercearia) 

Fornece jantrres para fóra. 
) Tem quartos com instalação 

electrica e casa df banho com 
chauftage. 24 

111B 9 
Tem em armazém, á con-

signação para entrega ime-
diata. ALLYRIO COSTA, rua 
da Sota, 8 — Coimbra. 

fe-irpiè^ MU II M H li?. 

n è 
ca Corpo de Deus, 40 

Enxofre dâi melhor qualidade -sc eomsnsms ^ „ 
Rua Sargento Mór, 1 a 5 S u l f e t o Cie COlSrfí C n g t a S 

Amon Io super nitrato 
vl r íàa í lores Goubt 

A preços stoeiisoaos mu Francisco fia Fonseca Ferreî  

-mto 
Oferece este "hotel todo o 

conforto comod idade aos seus 
hospedes pela -sUfl comida fa 
Hi-dar abundante e limpa e 
pe.a sua s i tuação pro^imo da 
praia, COIP. quartos de primei- ; 
ra ordej/t, sendo o vinho ín- j 
cluido_ nas refeições para o \ 
hospe-de não se 
com extraordinários: 

D;/,. ia com vinho desde 18$00 j II 
j.u.nter com vinho. . . . . D5T ' " 

H M P i s a CAR-
DOSO, o: 1 - 3 : r 
4: " C O I M B R A 

m e i i e i M â i i 

i 

ejíjKorado 

CONTRIBUIÇÕES, IMPOSTOS, LICENÇAS, RECLAMAÇÕES, 
EMPREGOS E COLOCAÇÕES 

COMPRAS, VENDAS, ALUGUEIS, TRANSPORTES, ETC. 

INFORMAÇÃO PERMANENTE. SERVIÇOS E PUBLICIDADE 
POR ASSINATURA MENSAL 

ANÚNCIOS PARA TODOS CS JOP.NAIS 
lei tum vinno. . . . . j ji~ 

Almoço com vinho . . . 00 j 

S i i í s i i í M I j 
i.m estado de novo. 

ALLYRIO COSTA, Rua 
Cot nbia. Soía, 8 

v.-.nde | Para 
da í escrever 

j V. A. 

colégio, precisa-se, 
para este jornal a 

| FM fMíiffi P2Í3 ÍS|1' 
! Fm armazém, á consigna-
ção, para entrega imediata. 
ALLYRIO COSTA, Rua da 
Sota, 8 — Coimbra 

Vende-se, no Largo Mi 
guel Bombarda, é de grande , 
rendimento e de muito boa , 
remuneração ao capital. ; 

Uma parte está livre c não i 
tem encargo algum. . i 

Para tratar, no mesmo Lar- ' 
go n.o 45-l.o Xí 

Reparam-se pianos, orgãos 
e armónios, pelo antigo afina-
dor da casa Canto. 

l ofnecem-sè armónios des-
de mil e duzenfos éSCtldos, 
^êTíÒy esteç dç ;J oitavos, 1 

go, 4 registos e Joalheira. 

—BÍ-.™ -t.n.ffi 1 J SS € ® 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Seguros niaritimos, terrestres, tumultos, gréves, cris-
tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Desde 1\2 a 15 HP- em 
deposito, para entrega ime-
diata. 2 

Hermann Biener, Limitada 
RUA D 4 SOFIA - 98 a 100 

Exposição de pratas e cristais 
£ 

Martins Ribeiro, Scrs . 
R. Visconde dn Luz, Tl-1.' 

f f 

Correspondentes cm Coimbra 

Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esla exposição e 
confrontem os nossos preços 

10 

H i l f f l i Si l W f f l J 
r ^ ^ ^ ^ l l a z l í a i e i i i l í i , , l i o í e ferrõ Oalvaai 

A S S I N A T U R A ; 
J! 

A 30 de 
J U L H O 
P e d i d o s a 
Julio 3cr Cunha Pinto fy Filho 

K< /ENIDA NAVARRO 

Ano 
Pelo correio 
Estranj. e Af. Q~ 
Africa Ocidental 

30300 
3ó$00i 

Em armazém, á consigna-
ção, para entrega imediata. 

65S00 ALLYRIO COSTA, Rua da 
47$00 ' Sota, 8 — Coimbra. 

Concurso 
S o u t o Se Por tesa l 

Preparação dos candida-
tos, Tratar na Agencia do 
Banco de Portugal com Ca-
bral e Baltar. 

i i i s t o s M m 
Em armazém, á consigna" 

ção, para entrega imediata. 
ALLYRIO CQST^A, Rua da 
Sota, 8 — Coimbra 
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